
unitn suida ql
t«m

Rhadj
f ¿do,I

do doi
u c Cal
revela!
I 283 \

) crn rr

Mo'ol

Bfl< ^fl> n bHa t ."^flrflfl
HH'r dle' flu nI^aó'.y'^
r«n• • • r:.1 • a^MBvis en t-:rr%.
.■> -)"%■

«<> a s r h f q o vi J v i h r n r
ounnio u;n jipe ffci la•■»;'•.•!o
tío r»»*I ¡cop'cro
quanrio buree:)» s.mular,no

L t.O l|»WO Q'»
'o'beila i iiom4

S? i A (1 f) %

^ie Se
no Vt -v .¿das

WS.

Istranho que o actor :om maior taxa maior crine da República dn pós-guer- «Mas*a cm tnicira contradirán o
remunerarán íenha 143 quebras ta", atirmi Adrmldo "Urna crise modelo de conciomoraJos que se

|m iré* anos. Como r nú.cm o c que pucoíógica oriunda. £ preciso res- talixou era l°70.

BÉLICA
Reícitos da sorpresa do

lc,'< para \2rr do confisco

.1 o sáveis por 25% dos depósitos: err
riv 1975 erani apena; 75 c< banco*, e

* dois deles Jetirh.im 25 ré dos Jcpó-

se menos empresarios e mais espe- criar um grande morcado ación ¡trioJ
cu!.«dorea? Como explicar as distar- com a dcmocratizagáo do capitalismo |
•;ces no mercado acionário, no opc.t-

:a-;e:r«s m

Nionc::'.-ií> >
| congelar es prc.

-r alé d-. zcrntir

| atujar a fr^sr
:Í3. Mas n.lo
•.n:smo\ reio

|;o interno sena t
m (liar?» ■'/'

¡ara pa'.sjdi.
:tonal tCMN)
<• do café ?.o

puma !'.n;a-

f^ram divulga-
uuais o abas-

Chile quer

irwi- firmas

O
•ció

lor da soja exportada — err
ou fardo —. os representan
dutores gauchos c p.nranaer
ra/.óes na semana pas.ada p
fiar que talvez c.tcjam co
mesma especie de esquema c
o café há mais de trinta an nap a io MDB no Rio
confisco permanente. Emboi do S»ui. realizada
denles das federales de agr hra de semana era
dr.'is Estados nao se confor

T&V^^iftALENSIA do empresario ou DO SISTEMA?
(. > r>v ¡.s..i ii jif mi*nt<- f.-a; ri/ti-ruquo ,'o-r,/' ,f..V i'"'.'! i i'" vros. xr°r- os es

••■ p'sn..'iarr* s5o as -eauintos r.pnio i \a li- 1?i «oci.ner» cultun
,1 '« V.',wíDiííl' «Mwlivw

porsii
darles de

est uf1»-
culturáis, n»

e a adesáo voluntaria do público: ^r:

CáItfAJ&M.RÍ&i
i»

r de t '-ta a »o-
•. .i A cr:if la*.ra

SOtfTPr n'-'« ><>-
: rdo o p -"da s-.i-
xd-> ' F>»«* * u m

'•■■-umenio 'mal
i pstaduai ex-

de urna Assetnbleia Consti¬
tuirte ao mosiniento cstu-
danti! e a rria-jándo C'^mitós
permanentes de defesa nos
din -t is humanos, erepúdio
¿s retorna* políticas, á par-
ticipacán dos oposicionistas
nos colégios eleitorais. á
prorroita^áo de mandatos •
ás cs.ssacóes.

unta propos'a d" deser.vol-
vimentó nacional, em orden a
beneficiar o poso, rontrapon-
do se á attiai polPica econó¬
mica e social do ge.erno",
amparar e prestigiar e moví-
mentó estudant;; ceflagracio
em favor das ¡iberd3de» de¬
mocráticas. estimular a partí-
cipa^áo do trabaihadore* no oooular". 3i os vt>-c

íi.-» » (.«i|iirrin«i n' ' « :<"*r
r,¡0. ■. ,,.r , • O,,,'/..

.i. r »••« |<-.!i> 1 ■ •i »i"'sihi!i;siiii.) r< rf
tisis j-r ?rr- ' il" i'i'rlu!" •• •niii<!-
«"'I ' '!«•«• ' * r't-t-r.ss In 'ssiiut m
« ¡lhlll'1-i 1I'- c!• • ."r n<'s o-if.-noH
mi» f! d-.ft.ss
\ i»f 1" <!.. r • ••«. ¡1 urti- 0 'i >:"icp li¬
na ó • Mim li V.-iT •• ;li p. It.1,1.- '•'in

! cm n o i» ii • i'.i.-. iid'-.J. • • •••:•»■

pn 1 i.-, r ¡ r-

!,' ') I ". 5MH( 1 .r-
remo 0 «.■■ ijiii 1« 1 x«" ,.l'|v» f |. P-b!»'

fe ti

80 mil universitários em greve
trole o aumento de presos administra-
de-", as*im como esludir "prcci". críti¬
cos que serijo estabilizados ato o íi'
do ano". F. consagrando o recurso -

unificacúo da política antiinMncionáiia.
uní dccrcu» presidencial assinado naqucle

uta roncen'rava p slcres fvepcio-
Ja.
t.i-

mesruc

reuní.tu de

, Junta Milita
i Iisíiii "r.iu fu

r.i-ir- verui

.i y CT*"
i.'m. pn'si

'1 u« lio T I
mn akimi
" l'\" n»s ;

ríl'r cas 1 1
«i.ir

que i

( onselho Je Dcstr.voisimento Eco¬
nómico. ni m.inhd de boje, discu'iu

aniplumentc o problciva da in¡!,u;áo".
rc/asa a ñola oficial distribuida ao fim
da rstir.ijo, na quarta-feira da semana

'■c^'pasx.iJa, cm Brasijja. Era. alias, o que
■se rspcrr.sa. Alinal. o comportsmento

19demalo-JORNADA NACIONAL
o mí. io do coi re

i urna te
' icla^áo aos esfv
" Ibosidéncias de natuicza monct'úf'a c

fiscal, pastas cm pratica com maior cn-
íjsc a partir de meados do ano passaJo.

hora* mostrara*-!- c impotentes para cMtur que
irconhnaana Fiinda^áo Gstu'io Vaicns estimaste, só
nouiMcan n p ira as Jims primeiras si.manas deste

i.i rnni o Brasil mee. uní num.--.to de 3.2 "c no Indice
i ronvirii. no das rjc Custo de Vida Jo Rio de Janeiro —

dr ItHipii v ( orp'c jvio p.-'o nos o criterio de elasticidades

o

orientado

.oí reine me- c >• ■ ■> ■• ... un

inJilcicnga do pr. DE L.UTA PELA ANISTIA..:;sfotgos do goscrr, a.- ,.v • > a i» pcnucr

A ebuciio d» . , .

bléiaCom tituiRte.tfs r«vo'-a (oguo^s.
mente ricíendida pe pav-«nd » por jipes e caca-
vengáo. "deverá ser-bomuardeiro.s. o Brasil está
didá da decretacáo d». fabricando cada vez mais
arr.pl» c gera». da re\ r..»u próprio equipamr-tito
de tndnj cj ins'rum •- militar. Aínda que seenrun-
exce.-áo e preservada tre mutt0 ¡oncedenmo coui-
i!¡ít '•,a »? r!* .A°Z P-|,'.a au'nsu-' eiónoia. o Bra¬

sil já e>.'j exportando urna
parte 'io squipamento mili¬
tar fabricado no país, inclu¬
sivo avióos o blindado-:.

No u.omento em que os
Estados Unidos e.itao ne¬

gando apoin militar a " >

Cíies qu».- vioiam o.s direum
humanos o papel do Brasil
aeste Amr.itu. e particular¬
mente- no Cor.e Sul da Ame¬
rica Latina, p .derin tornar¬
se mudo importante fcx's-
tem vuru'.s razies que expli-

Braxil está

de 'pt.c-i.i b. «di..., v, de Simo
Igual condicionaincuto fo¡ imposto ás nd-
niiiuslraijñcs cstaduais e municipiis. po-
rom cm rcl-icño ao Copsclhvt Intctminis
terial de Presos iCIP) — de tcnlo movlo.
uin colegiado s «h firme comando do Mi¬
nisterio da f ;i/cnda.

Para na
ifl Wolicio» Arqt"

Famanlia críase ern controle do
eos n.'io Jcixa de ter s^u lado

'íBíélQs operarios querem ter voz

írcadomas nao Perdido
Uma demonstragáo da to-

nutls de asso'.'o do urna

líate ir.imig.1 — .ncluindo o

Ía.o<;an!«

mei te a esquadrilha de
avK»s Xavantñ lancou bem¬
bas de d>sefli tipos, alóm
de aros deBWtralhnoora

proscrito
90 Icri.i «c-.ip
-m p«>^<cro« S-.\ ei^ríirios
d« indokhias do ir^mo do
ABC, acusados de Ram me¬

ció na disir-huicao ul¬
tima quiri'a feir*. de par' e
los ccnvi-.Umlo os iraballi.s-
dores * "de-fondor veu*

ma da

No Consclho Náciona! c:
cionários di- scr.'.'- Jo es»a "

.v. Niciona! de Ag..a c Y-..
por son turno. «\,:*iam
sib'l'.d.'idc iuriJL.'. taxat:.'
prcsidcncsiii de "ilesa! ' *»»•
mclhantes foram dvtcctaoo
Ministerio da Agricultura
A dccisjo do CDE. p

efeitos psicológicos positiveum por que
jan dí¬
te J.
rece

ac-cíes des fí bri'mr.b
in 'cíes, da intiu ;¡r i

|c •• '' dos 'i.ct;ii .r
1 .,->m debate sobre 1 questán
c, ,1. > di i»rr.preg i ro :'"*nr au-

fnnv.hilisticy. Kr-te ano a in¬

dustria autnmot.i!i«tica ;á
demitiu t 500 empresarios

la 1'h.iiKfiaría

de urnieftctequipum^ntonil- I
iit:tr:

urna das ra roes desse I
esforco industrial é buscar I
urna independencia cada I
vez maior de irrpo.-'acóes I
onerosas nara n País fina f
muu.str.a bélica auto
suficiente — resxaita — é |
tima r.ecessidade abroluta.
como símbolo de »t.s»u» oara |
un-a nncáo com preren.sóes
Je se converter num.a poten¬
cia mundial

O Brasil ja vende avióos I
aot.hne.Bolivia .°arai¿uaie |
UrjRuai. Além dis»o.
oforecendo ativarr.rnte no I
mercadomundial uinalmha I
completa de veiculo.s bíui- |
dados de múltiplas utilioa-
des. Iuforniou se que a Lí- I
bia está comprando 400 de»- I

HÓJE, CmEÍifÉ
s d" veicu-

a.i*.o ne¬
os para

i5

tísdo de Fernnndo Anior.io
de Olivéira Lopvs, Pitri»a po
•«< • a eiuonirou cjr»nd«
q de pan lelos
"que ote * desc-'.lem

pontos ds or.iom •
portas de fabr«cs« do ABC fo
r»m a*i>¿doi dois tipos da
p.'n'it'iok talando sr-tjie o

J.;-- f cado do primeiro d»
(le lut.l" •

convidando os <

operarios-ou se;a. 15 por
rento úux .0 'inl em ativ

dade aie uezemhru err» t.-u

fábrica de Sao Bernardo.
-"jn<uierando-xe os 2V mil
operario» de todas as suaa

unidades, aa ili-m.ssoea da
Ford repi-er.epiam svte por
ceñir ñ n-u pn^soal.

do» cortes.

lurgicos de Sáo Bemnt I
cuUva on'cm a nuilcia I
y Ford est.-i ob-igond I
nperános da linha r« |
fa/erem :ma hora "

día . e que . no sabn
meno» 2 mil nper-,,-
cam 8 horis extras ••

Para o presídeme r
cato . Luü Tnácio da i
■01 denúncin, confirmar I
'/hr:.-1 .demonstra ou» I
tiiis.-jes feita.s peía K f

."•"di be.m rom» I

abnnuonns'c _

-. .no d in a P< '* empresa

'""ALIMENTOS:
'.-.i; c.. .ir,

..TQ^do.SALARJO
locado no centro das prcocupaijóc I
SimonsBMcm mcio ás complexas
ciagóes^^Mii

ilivamente pa

elevucao

ur- í vs .r-», a iiTTip.si-.VH rac-'-nai para 587 cm marijo ultimo, no prini
caso e deA75 para 139. no st-'cui

'^iffeiTcwtfcsí
'. 1'1rft.".-"'1p_'f**,u'f7lftl* res de chuchu, no primdro trunc-
MtfÉfllMflMflMÉMHflHHBHHHHBHHH^Trtc

eUs

H>5í,'S



2-guia de leitura

conjuntura brasileira
récépisro n° 43 089 com. portararécépis
directeur de la publication :
trefeu roger
tiragem : 950 exemplares

com. portara
inscripbon no 59390

assinatura
6 meses : U$ 8 (35f)
1 ano : U$ 16 (70 f)

assinatura de apoio
6 meses : U$ 20 (100f)
1 ano : U$ 40 (200f)

pagamento
cheque bancário ou postal
CCP 10 822 83 A paris
via aérea mais U$ 3(15f)
números atrazados U$ 2 (101)

enderegos
bp 322
75 122 paris cedex 03
trance

c/o michel thery
29. rué meslay
75 003 paris
trance

distribuigáo
librairie portugaise et brésilienne
16, ru# das acolas - 75005 paris
le tiers-mythe
21. rué cujas - 75 005 paris
librairie •• que taire >•
1. place des grottes - 1201 geneve
librairie l'aeil sauvage
221, chaussée d'ixelles - 1050 bruxelles
livraria opiniáo
rúa nova trindade. 24-lisboa

publicagóes consultadas
jomáis
FOLHA DE S. PAULO
O ESTADO DE S RAUIO

JORNAL DO BRASIL
JOPMM DA TARDE

O GLOBO
QAZETA MERCANTIL
FOLHA DA TARDE
TBIBUNA DA IMTRENSA
MOVIMENTO
_ LATIN AMERICA
Brasil Mulhcr publicares latino- americanas
O SAO PAULO jomáis operarios, estuSants,
DE FATO boletins e imprensa sindical

revistas
omiaiMii iHOutrnuL

Conjuntura Económica
omioiirTi iuiuí.

Vlsío

EXAME
BAÑAS

VEJA

boletins
DIAL

índice
guia de leitura 2
economía 8

agricultura 11
política e comércio exterior 14
política nacional 16
militares 20
política salarial 21
movimentos sociais 23
condicBes de vida das massas 40
educacSo 42

t

censura 42
repressao 43

os títulos seguidos da inúicacáo cb
ri?.'. rorresooniern ao titulo or'Qinai

CENSURA
A besta acuada multiplica as pata¬

das. A ditadura militar, através do s_i
nistro e corrupto ministro da justi
qa - "homem público" que se destacou
pela habilidade era acumular cartórios-
oficializou a censura as publicaqoes
vindas do exterior. Diz a noticia do
ESP de 28 de maio:

Os livros e periódicos
vindos dn estrangeiro es-
táo sujeitos á censura
previa, quando de sua
entrada no País, para ve¬
rificando da existencia de
materia ofensiva á moral
e aos bons costumes, de
acordo com portaría bai-
xada, ontem, pelo minis¬
tro da Justina, Armando
Faledo. Diz a portaría
que o Departamento de
Policía Federal procede¬
rá a verificando das publi¬
cagóes estrangeiras,
através de fuiu-ionários
que prestaráo servidos
nos centros de triagem—

setor de impressos — da
empresa Brasiliera de
Correios e Telégrafos
ñas cidades do Rio de Ja¬
neiro, Sao Paulo, San¬
tos, Campiñas, Porto
Alegre, Recife, Belém e

A tentativa de

Manaus, por onde ché-
gam as remessas postais
procedentes do exterior.
Feita a verificando, se¬

rá emitido parecer, no
qual seráo indicados os
dispositivos legáis in¬
fringidos e assinaladas
as passagens que justifi¬
quen! o pedido de proibi-
$do. O parecer, acompa-
nhado de um exemplar
da publicando, será re¬
metido a direndo geral do
DPF, que o cncaminhará
é considerando do minis¬
tro da Justina.

A portaría estabelece,
anula, que os funcioná-
rios cncarregados da ve¬
rificando dessas publica-
nóes emitirán tambem
parecer sobre as que con-
tiverem materia contra¬
ria a ordeni pública,

as-similar "materia o

tensiva a moral e aos bons costumes" a

"materia contraria a ordem pública" is
to e, a propaganda contra a ditadura
(objetivo da portaria) teve como res-

posta o manifestó de milhares de jorna
listas e intelectuais (ver pg. 31) pe¬
las liberdades democráticas e de denún
cia de todas as formas de censura usa¬

das pela ditadura.
A oficializaqáo deste tipo de censu

ra no momento em que se amplia a luta
contra a censura, faz parte de urna no¬
va ofensiva repressiva da ditadura.Mas
nao podemos deixar de destacar que es¬
ta portaria e mais urna prova do isola-
mento e do desconcertó da ditadura.Pri
rneiro porque é urna reaqáo a um fato p£
litico que vai ganhando proporqoes den
tro do Brasil: a propaganda centra a
ditadura. Segundo porque no Brasil vai
proliferando urna imprensa de oposiqáo
e de combate pelas liberdades democrá¬
ticas que tem contribuido decisivamen¬
te para a ampliaqao do movimento de o-
posiqáo democrático e popular.
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guia d
A manifestagáo dos estudantes no

dia 5 de raaio passado tem um sentido
histórico: marca o inicio das mobili

zagoes populares pelas liberdades d£
mocraticas. A manifestagáo teve um
caráter totalmente político e provo-
cou o apoio e a solidariedade de di¬
ferentes setores sociais. Rompendo
com o cerco do medo e mostrando que
o esquema repressivo da ditadura nao
é infalível, 10.000 estudantes de
Sao Paulo saíram as rúas conclamando
a todos os oprimidos e explorados a
se manifestarem abertamente pelas li
berdades democráticas, pela liberda-
de de organizagáo e manifestagáo, p£
la libertagáo dos operarios e estu -
dantes presos no final de abril, pe¬
la anistia ampia e irrestrita a to¬
dos os prisioneiros políticos, bani-
dos e exilados. Repercutindo larga -

mente, comentada e discutida por to¬
dos os setores sociais, a manifesta¬
gáo contribuiu decisivamente para
que o mito da subversáo entre em de-
composigáo. A velha historia de que
se trata de subversivos infiltrados
no meio dos estudantes e dos opera -

rios, urna pequeña minoría de agitad£
res, etc., esta velha balela já nao
ilude mais, já nao é suficiente para
justificar as incursoes violentas da
repressáo - a classe operária e o p£
vo já nao aceitam impunemente esta
propaganda.

Como um estopim, a manifestagáo
de 5 de maio desencadeou urna extraor
dinária agitagáo e mobilizagáo entre
os estudantes de todo o Brasil em

particular e tambem em outros seto -

res sociais, fruto da energia acumu¬
lada ao longo dos anos de repressáo,
de derrotas, de resistencia e de
luta. A sabedoria política revelada
pelos estudantes mostra que o ME
aprendeu politicamente as experien -

cias vividas sob a ditadura militar.
Esta sabedoria política se expressa
também no fato de que o movimento de
oposigáo democrático e popular, mais
além da exploragáo das divergencias
inter-burguesas, vai conquistando in
dependencia política para levar a
frente a luta por liberdades democrá

¡tura

ticas. Independencia política que
vai sendo conquistada náo só sobre a
queles que pretendem manté-lo como
massa de manobra ñas disputas inter¬
burguesas, mas também com relagáo a-
queles que pretendem manté-lo nos
marcos das lutas puramente reivindi¬
catorías - em torno a imagináveis
"reivindicagoes próprias" - isolado
socialmente e politicamente.

Na base das agitagóes e mobiliza-
góes dos estudantes aflora um ensina
mentó fundamental para a agáo políti
ca contra a ditadura militar que tem
que ser aplicado pelo conjunto do m£
vimento de oposigáo democrático e p£
pular: criar verdadeiras organiza-
goes de massa, bem estruturadas e o
mais ampias possível, com objetivos
políticos claros e definidos. É is-
to que o movimento estudantil vem sa
bendo. fazer em suas lutas. A massa

estudantil se torna cada vez mais
sensível a toda forma de repressáo
política, reagindo as suas diferen¬
tes manifestagoes pela afirmagáo das
reivindicagoes democráticas para os
oprimidos e explorados. 0 movimento
estudantil vai deixando evidente que
a afirmagáo de objetivos políticos
claros e definidos, em consonancia
com as aspiragoes sentidas das mas-
sas, e o caminho para a organiza¬
gáo ampia da classe operarla e do
povo.

0 que dissemos acima náo responde
a urna questáo central que vai se co¬
locando na medida em que se sucedem
as manifestagoes dos estudantes. Is-
to é, como seguir na mobilizagáo e
organizagáo do movimento estudantil
e que fazer para preservar as con¬

quistas já alcangadas. Para respon -

der.a esta questáo é necessário con¬
siderar imediatamente que a mobiliza
gáo política tal qual vem se manifes
tando entre os estudantes ainda esta
circunscrita a este setor da socieda
de. Isto quer dizer que, para avan -

gar o movimento estudantil tem que
ter presente , a todo momento, este
fato fundamental: a mobilizagáo poli.
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tica e o nivel de organizaqáo de que
deram provas os estudantes,ainda nao
foram alcanzados pelo conjunto do mo
vimento de oposigáo democrático e po
pular e, sobretudo, pela classe ope-
rária. Mas isto impoe ao movimento
estudantil nao a contenqáo política,
nao a redugáo das palavras de ordem,
mas a luta para que estas palavras
de ordem hoje levadas as rúas este -

jam presentes em todos os setores s_o
ciáis oprimidos e explorados pela d_i
tadura militar.

Em outras palavras, o movimento
estudantil tem que prosseguir e in¬
tensificar suas iniciativas no senti
do de:

- estreitar a solidariedade com

os oprimidos e explorados, apoiando
todas suas manifestaqoes contra a di
tadura;

- estimular a criaqáo e partici -
par dos mais diversos instrumento de
luta, tais como comités primeiro de
maio e comités anistia;

- seguir na luta por suas reivin¬
dicares próprias, sabendo conquis -

tar, a todo momento, condiqoes mais
favoraveis á continuidade do movimen
to;

- consolidar a imprensa estudan -

til de agitaqáo e denuncia;
- avanzar na sua própria organiza

Zao e na afirmazáo de sua bandeira
de luta fundamental: a luta pelas li
berdades democráticas.

Este é o caminho para impedir o 1
solamento do movimento estudantil,pa
ra combater as tendencias "radicali¬
zantes" que buscam precipitar o moví
mentó enquanto tal num enfrentamento
direto com a ditadura militar, atra-
vés da radicalizazáo das formas de
luta. Este é o caminho que deve se¬
guir o movimento estudantil no sentí
do de acumular forzas e desempenhar
corretamente o papel que hoje lhe ca
be para o avanzo da luta contra a di_
tadura. É nesta direzáo que política
mente váo se forjar as bases de apr£
ximapao e identificaqáo dos estudan-
tes 'a luta dos oprimidos e explora -

dos pela derrubada da ditadura, sob
a direzao da classe operária.

Primeiro de Maio de Luta

Pela primeira vez depois de 1968
a combatividade da classe operária
se manifestou de forma mais ampia no
primeiro de maio deste ano, caracte-
rizando-o como um primeiro de maio
de luta. Ñas várias reunioes realiza
das foi geral o protesto e a denún -

cia da situazáo política e das condi.
Zoés de vida das massas. Em algumas
regioes industriáis estas reunioes
contaram com a participazáo de cen
tenas de operários, da oposizáo
sindical - metalúrgicos, texteis,
gráficos - e de representantes de
outros setores sociais, entre os
quais os estudantes. Em geral, foram
discutidas as origens do primeiro' de
maio, a jornada de oito horas e a lu
ta por ela no Brasil, o custo de vi¬
da, a situaqáo atual da classe opera
ri'a e os caminhos para lutar por sua
modificazáo. Na regiáo de Santo Ama¬
ro foi realizada urna reuniáo com a

participazáo de 1.500 operários -ver
a"carta aberta", pg. 26.

Mas, ao contrário do movimento e_s
tudantil, o movimento operário ainda
náo se caracteriza por ampias mani -
festazoes que expressem a mobiliza -

záo da classe operária em torno a
suas reivindicazoes, assim como mar-
quem sua entrada em cena na luta po¬
lítica, pelas liberdades democráti¬
cas .

Para que tal salto de qualidade
se realize e, principalmente, para
que a classe operária possa ampliar
suas aqúes políticas, conquistando a
direzáo da luta contra a ditadura e
pelas liberdades democráticas, ali -
nhando sob sua bandeira todos os o-

primidos e explorados, muitas resis¬
tencias e obstáculos tem que ser ven
cidos.

Entre os obstáculos estáo funda -

mentalmente aqueles que se situam ao
nivel das concepzoes políticas que
norteiam algumas tendencias presen -

tes no movimento operário. Estas ten
dencias, que comportam variazoes se¬
cundarias, tem como ponto comum, a

reduzáo da luta política do proleta-
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riado aos estreitos limites da luta
reivindicatoría, em torno a seus "in
teresses próprios". Esse consenso,
que revela o preconceito contra a
luta política, contribui para o for-
talecimento das posiqoes espontaneis
tas dentro da classe operária que se

expressam na seguinte proposta de
programa para as Oposiqoes Sindi -
cais:

- Fim do Arrocho
- Estabilidade no emprego
- Seguranza e melhores condiqoes de
trabalho

- Direito de greve
- Liberdade sindical e de organiza -

qao

Estas justas reivindicaqoes que
traduzem parte dos interesses da
classe operária e contribuem hoje pa
ra o avanqo de suas lutas e mobiliza
gao, estáo longe, entretanto, de:
- responder aos interesses gerais da
elasse operaria

- assegurar o desenvolvimento e forta
lecimento de sua organizagáo inde-
pendente de massa -objetivo expre_s
so por todas aquelas tendencias

- transformar a qualidade da luta po
lítica da classe operária, aprofun
dando sua consciencia do antagonis;
mo entre seus interesses e o siste
ma capitalista.

Por mais combativo que possa ser
este programa, por mais que ele con-
tribua para organizar as interven-
goes fragmentadas que hoje caracteri
zam o movimento operário, ele nao o-
rienta as lutas da classe operária
no sentido de que ela possa desempe-
nhar o papel político dirigente que
lhe cabe na luta contra a ditadura
militar. Para que isso se realize, a
classe operária tem que estar munida
desde agora de um programa que cla¬
rifique seus objetivos políticos ge¬
rais e que generalize e oriente to -
das as suas lutas.

Ao lutar contra o Arrocho, pela
estabilidade no emprego, por melho -

res condigóes de trabalho, pelo di -
reito de greve e por liberdade sindi
cal e de organizagáo, a classe opera
ria tem que lutar ao mesmo tempo,con
tra o AI-5, pela liberdade de organi
zaqáo e manifestagáo, contra a censu

ra, contra o ^77, contra as torturas
e todas as formas de repressáo e ar
bítrio da ditadura, pela Anistia am¬
pia e irrestrita a todos os prisio -
neiros políticos, banidos e exila¬
dos .

Propor a classe operária que lute
apenas nos limites de seus "interes¬
ses próprios" é propor-lhe que abdi¬
que da diregáo da luta política pela
derrubada da ditadura. É condená-la
a nao sair dos marcos de urna consci¬
encia e de urna luta de tipo sindica¬
lista, por mais combatividade que ve
nha a ter nesse tipo de luta. E atra
sar o desenvolvimento de sua consci¬
encia democrática e socialista.

Para cumprir seu papel histórico
a classe operária tem que estar muni
da, desde agora, de um programa que
defina seus objetivos políticos ge¬
rais. Lutar por ele, isto ó, travar
a luta política em todos os níveis,a
profundando a consciencia dos seus
interesses e objetivos políticos; a-
prender a conhecer os interesses de
seus aliados,travando com eles a lu¬
ta política e ideológica; conhecer,
na prática da luta de classes, os in
teresses de seus inimigos, os meca -

nismos de opressáo e suas diferentes
formas de manifestagáo.

Este é o único caminho para asse¬

gurar a independencia política e ide
ológica do movimento operário e, por
tanto, de sua organizagáo independen
te de massa. Pois, a possibilidade
de criagáo da organizagáo independen
te de massa da classe operária está
estreitamente ligada aos objetivos
políticos de sua lutas. Um programa
como este que está sendo proposto pa
ra as Oposigoes Sindicáis, nao leva
a classe operária a ampliar a consci
encia de seu papel político e social
na transíormagáo revolucionária da
sociedade porque ele nao expressa
mais que restritos interesses da
classe dentro do proprio sistema e
nao se assenta em nenhum antagonismo
real, por mais que estas lutas, hoje
no Brasil, tenham sido postas na ile
galidade pela ditadura militar. Pois
metmo dentro destas condigóes, nao
se pode descartar a possibilidade de
que urna tendencia burguesa qualquer
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no movimento operario, venha levar a
diante essas reivindicares. Se isto
nao ocorre neste momento, se deve as
condigoes gerais do movimento opera¬
rio - seu baixo nivel de mobilizagáo
e organizagáo - e a forga da ditadu-
ra. Assim mesmo, conhecidos pelegos
de Sao Bernardo e Diadema, frente
aos menores sintomas de mobilizagao
operária, elaboraram recentemente um
memorando onde, entre outras reivin-
dicagoes, enumeram o direito de gre-
ve e a autonomia sindical.

Tampouco resolve tentar assegurar
a independencia política e ideológi¬
ca do movimento operario pela radica
lizagao das formas de luta ou pelo
privilegiamento de urna forma de luta
em lugar de outra, como caminho para
distinguir aqueles que estao verda-
deiramente comprometidos com a luta
pela organizagáo independente de mas
sa da classe operária daqueles que
nao estáo. Nao está na radicalizagáo
das formas de luta a garantia da ra¬
dicalizagáo real, isto é, política,
do movimento operário. 0 emprego e o
desenvolvimento de diferentes formas
de luta é de fundamental importancia
quando se coloca dentro do encaminha
mentó concreto do movimento, mas por
si só náo empresta nenhum carater re
volucionário ao movimento. E ate mes

mo admissível, sob a ditadura mili -
tar, que um programa sindical venha
a empregar métodos violentos de luta.
Finalmente, limitar as lutas da cla¬

se operária á lutas reivindicativas,
traz tantos prejuízos para a conti -
nuidade de sua luta e para a constru
qáo de urna organizagáo independente
de massa,quanto as proposigoes refor
mistas que procuram expressamente
comprometer a luta política da clas¬
se operária com os objetivos de set£
res da burguesia e que descartam a
necessidade de sua organizagáo inde¬
pendente de massa.

A questáo essencial, portanto, e_s
tá na clarificagáo dos objetivos po¬
líticos gerais da classe operária.Pa
ra nos, a luta política da classe o-
perária se expressa hoje, na afirma-
gáo de um programa pelas liberdades
democráticas, como caminho para a a-
'cumulagáo de forgas na luta contra a
ditadura, para a ampliagáo e aprofun
damento de sua consciencia política
e social, para o desenvolvimento de
sua organizagáo independente de mas¬
sa, para a estruturagáo das bases de
sustentagáo de suas lutas pela demo¬
cracia e pelo socialismo e para avan
gar na construgáo do Partido Revolu-
cionário do Proletariado. Nesse sen¬

tido, cabe aos revolucionários defen
der e difundir dentro da classe ope¬
rária o programa pelas liberdades de
mocráticas, mobilizando-a desde ago¬
ra para a luta em torno a este pro -

grama, seja dentro das Oposigoes Sin
dicais, seja dentro de outros orga -

nismos ou frentes de luta.
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QUEDA DOS INVESTIMENTOS, TENS&0 SOCIAL
VEJA, 15 DE JUNHO. 1977
Significativas sao as informagóes que

permitem, indiretamente, captar queda
nos investimentos — resultantes em par¬
te do corte nos gastos públicos e do me¬
nor ingresso de recursos externos. Sem
dúvida, tal fato poderá comprometer a
capacidade futura — já no período
1978/1979 — de crescimento da eco¬
nomía. Essa avaliagáo pode ser feita a
partir do comportamento do setor de en-
genharia industrial, que abrange empre¬
sas de consultoria de projetos e especia¬
lizadas em montagem de instalagóes in¬
dustriáis. No momento, o setor, que tra-
balha com um horizonte de negocios de
doze a dezoito meses, nao sente quais-
quer sinais de desaquecimento porque
executam contratos celebrados no ano

passado. Mas, neste ano, segundo levan-
tamento feito pela Associagáo Brasileira
de Engenharia Industrial (ABEMI), aín¬
da nao foi assinado um só contrato de
grande expressáo. A impressáo da ABE-
MI é a de que, este ano e no seguinte,
os clientes da iniciativa privada nao de-
veráo apresentar planos arrojados ou
ambiciosos de expansáo, limitando-se a
consolidar projetos ertn andamento.

De maneira geral. o levantamento da
ABEMI coincide com o quadro tragado
pela ABD1B, esta extremamente preo¬
cupada com as encomendas, este ano,
de máquinas e equipamentos. Segundo a
ABDIB, a construgüo naval é a única a
apresentar um programa substancial de
novos pedidos. Mas, na área de petró¬
leo e petroquímica, os cortes governa-
mentais afetaram profundamente a pro-
dugáo de caldeiraria que, desde 1976,
nao recebe encomendas. Enquanto isso,
no setor de geragáo de energia, foram
feitos poucos pedidos em 1977. Precá-
ria. também, seria a situagáo dos que
produzem máquinas e equipamentos pa-
Visáo, 6 de junho de 1977

ra mineragáo, cimento, papel e celulose,
e ferroviário. Praticamente, nao houve
encomendas na primeira metade deste
ano. Apesar do atraso de doze meses na
execugáo do III Estágio do Programa
Siderúrgico, os empresários de bens de
capital concentram nessa área as espe-
rangas para se manter um bom fluxo de
pedidos nos próximos dois anos. Ainda
refletindo desaceleraglo de investimen¬
tos, os fabricantes de estruturas metá¬
licas, á míngua de encomendas, operam
com 40% de capacidade ociosa.

Op¡n>áo — Mantido esse quadro de
declínio na taxa de investimentos, a de-
saceleragáo, que chegou a ser esperada
para este ano, poderia acontecer em
1978, servindo de esteira para exacerbar
tensóes sociais e agravar crises polítíco-
institucionais. Ainda mais que parecem
nítidos os sinais de que segmentos da
classe média estío sofrendo desgaste em
seus rendimentos. Os salários médios ur¬
banos vém sendo reajustados em bases
inferiores ao aumento do custo de vida.
Isso explicaria, em parte,, a insatisfaglo
política dessas parcelas da populaglo.
Das pessoas de média e alta renda, con¬
sultadas em fins de abril, numa sonda-
gem de opinilo do Instituto Paulista de
Pesquisa de Mercado (IPPM), 55,8%
consideraran! a situagáo nacional, na-
quele momento, pior que no ano passa¬
do. Naturalmente, a per-
da do poder de compra dos grupos de
renda média e dos assalariados em ge-
ral estaría na base da constatagáo do
economista Antonio Carlos Borges, su¬
perintendente técnico da Federagáo e
Centro do Comércio de Sao Paulo. Se¬
gundo ele, "se a economía global cres-
ceu, ao menos na cidade de Sao Paulo,
nao foi no setor do comércio, que satis¬
faz as necessidades pessoais". Pesquisa

da Federagáo, com eíeito, demonstra que
as vendas reais do comércio varejista
paulistano, de janeiro a abril, no máxi¬
mo igualaram as do período equivalente
de 1976.
Além do mais, empresários do setor

de engenharia industrial detectaram que,
em face da situagáo política e económi¬
ca, algumas empresas estrangeiras esta¬
rían! adiando projetos de se instalar no
país. Sabidamente, portanto, a inflagáo
que poderá se aproximar dos 25% em
janeiro/junho tende a preocupar os in-
vestidores e banqueiros estrangeiros. Náo
mais os preocupa a conta corrente do
balango de pagamentos, porque a balan-
ga comercial deverá fechar o semestre
— conforme prevé o ministro da Fazen-
da, Mário Henrique Simonsen — com
um superávit em torno de 100 milhóes
de dólares. A despeito de ser, atualmen-
te, menos explosivo que em 1975/1976,
o acertó das contas externas do país de¬
mandará, de qualquer modo, muito es-
t'orgo e imaginagáo. Somente no primeiro
semestre deste ano, o pagamento de juros
e amortizagáo da divida externa (hoje
em torno de 30 bilhoes de dólares) es¬
tará absorvendo entre 2,5 e 3 bilhoes de
dólares — quantia que deverá se elevar
na segunda metade do ano, porque as
taxas de juros dos empréstimos externos
no mercado de euromoedas estáo pro-

gressivamente se elevando. Sintomática¬
mente, em recente conversa com Velloso,
nos Estados Unidos, os banqueiros ame¬
ricanos deixaram de lado os problemas
de balango de pagamentos para fazer in-
dagagóes sobre o ritmo de ascensáo do
processo inflacionário. Um comporta¬
mento que, apesar da descrenga de mui-
tos, as autoridades económicas confian!
que, por volta de agosto ou setembro,
poderá inverter a sua desagradável ten¬
dencia atual.

FALENCIA DO EMPRESARIO OU DO SISTEMA?
Hoje, um clima sombrío paira so¬

bre o mercado de capitais. Para al-
guns, é indicador do capítulo final da
historia de concentragáo no mercado
financeiro. As estatísticas mostram a
existencia de 229 bancos em 1966,
quando os seis maiores eram respon-
sáveis por 25% dos depósitos; em
1975 eram apenas 75 os bancos, e
dois deles detinham 25% dos depó¬
sitos. Ou seja, no sistema bancário
(aparentemente incólume as crises do
sistema), só se beneficiaran! os so-
breviventes. "Que o sáo devido á cres-
cente dependencia dos créditos do
Governo", afirma Adroaldo Moura
da Silva, economista e professor do
Instituto de Pesquisas Económicas
(ipe), da Faculdadc de Economía e
Administragáo da usp.

Para Adroaldo, náo deixa de ser
estranho que o setor com maior taxa
de remuneragáo tenha 143 quebras
em tres anos. Como também o é que

todas as grandes empresas venham
tendo a maior parte de seus ganhos
sob o item lucros nao-operacionais.

Seriam os empresários privados in¬
competentes? Estariam eles tornándo¬
se menos empresários e mais espe¬
culadores? Como explicar as distor-
góes no mercado acionário, no open-
market, no mercado financeiro?

O problema é complexo mas a res-
posta parece simples, segyndo espe¬
cialistas ouvidos por Antonio Tofa-
neto, de Visáo. Para Adroaldo Moura
da Silva, do ipe, corrupgáo e espe-
culagáo sáo irmás naturais do pro¬
cesso inflacionário.

Quais os remédios? "Estamos na
maior crise da República do pós-guer-
ra", afirma Adroaldo. "Urna crise
psicológica profunda. É preciso res-

tabelecer a autoridade política, resta-
belecer a confianga de todos no fu¬
turo. Náo adianta discutir detalhes
quando o problema é de todo o sis¬
tema financeiro."

Modesto Carvalhosa pensa de ma¬
neira semelhante. Suas razóes: o pro¬
blema é do "modelo", fundado na
teoría da grande potencia a qualquer
prego. A JLei 4.595 adotou o saudá-
vel principio de segregagáo do Glass
Steagel Act (lei americana de 1934)
entre atividades financeiras e indus¬
triáis, em face da funesta contribui-
gáo que essas participagóes represen-
taram para a eclosáo da crise de
1929 nos eua. A Lei 4.728 pretendía
criar um grande mercado acionário
com a democratizagáo do capitalismo
e a adesáo voluntária do público; gra
baseada na ideología da iniciativa e
da poupanga privada. Mas isso tudo
estava em inteira contradigáo com o
modelo de conglomerados que se cris-
talizou em 1970.
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Oplenáriú quasc vnz.io sugeria variasespeculagócs. Tcrá sido a ansiedade
em passar o dia das mües junto da fami¬
lia? Ou a tradicional antccipagáo do fim
de semana? O fato é que apenas quatro
senadores aguardavam o discurso do
vice-lídcr do governo Virgilio Távora,
na sessao de sexta-feira da semana pas-
sada. Ele merecía a casa cheia. Afinal.
estava sendo desvendado um dos segre-
dos mais bem guardados da administra-
gáo pública brasilcira: a soma dos re¬
cursos gastos pelo governo no socorro
á£ instituigocs financeiras.
Távora revclou, com base em relató¬

nos cuidadosamente elaborados pelo

Banco Central — pontilhados da lingua-
gem cifrada dos contadores —, que a
30 de abril se encontravam em regime
de liquidagáo extrajudicial 132 empre¬
sas, e mais nove em regime de inter-
vengáo. Essas empresas reccberam, ao
todo, cerca de 6,679 bilhdes de cruzei¬
ros. Somados a 7,474 bilhocs de cruzei¬
ros aplicados na suprcssáo de "conglo¬
merados inviáveis" — representados em
sua maioria por títulos e créditos a re-
cebcr —, chega-se a 14,759 bilhücs de
cruzeiros. Távora garantiu que pelo me¬
nos 70% desse montante será recupe¬
rado pelo governo. E, apesar de nao
especificarem detalbes comumente re¬

gistrados em operagües financeiras —

como os juros pagos sobre esses adian-
tamentos, ou a corregáo monctária —,
suas revclagües abrem um precedente
importante.
Na verdade, o obsessivo sigilo com

que se cercaram, até entáo, as irregula¬
ridades cometidas dentro do sistema fi¬
nanceiro e a paternal ajuda dispensada
aos seus praticantes despertaram mais
do que a indignagáo de varios segmen¬
tos da populagáo. Provavelmente, foram
além de deflagrar a franca hostilidade
reinante no chamado setor produtivo
contra os intermediários financeiros. Co-
!ocava-se em xeque a própria viabilidade
do incipiente capitalismo brasileiro.

OS ESCANDALOS DA ECONOMIA
O caso Lutfalla

VEJA, 27 DE ABRIL, 1977
Em margo de 1973, o Banco Nacio¬

nal do Desenvolvimento Económico
(BNDE) concedeu um financiamento de
13 milhóes de cruzeiros á Fiagáo e Te-
celagcm Lutfalla de Sao Caetano do Sul
(SP). Em setembro do ano passado, o
BNDE encaminhou á Comissáo Gcral
de Invcstigagóes (CGI) —- órgáo do Mi¬
nisterio da Justiga —- um pedido de in-
querito para apurar a atuagáo do gru¬
po Lutfalla acusado de desvio de
bens.
No inicio da semana passada, urna

reportagem publicada pelo jornal O Es¬
tado de S. Paulo relatava episodios que
teriam ocorrido entre um tato e outro,
causando urna razoável turbulencia nos

meios políticos e empresariais. Nos dias
seguintes, houve urna solicitagáo do
deputado federal Joño Cunha (MDB-
SP) para que o ministro-chefe do Plane-
jamento, Joño Paulo dos Reis Velloso,
comparecessc á Cámara a fim de pres¬
tar esclarecimentos. E duas notas ofi¬
ciáis foram emitidas, por ordem de Vel¬
loso, explicando sua participagáo no
caso.

De acordo com o jornal paulista, em
feVereiro de 1975 o BNDE, depois de
reescalonar por duas vezes a divida —
a segunda por 26 milhóes de cruzeiro-,
—, decidirá interromper sua ajuda ao
grupo, pertencente a Fuad Lutfalla.
"Industrial Textil de 1967", título con¬

cedido pela Fenit. Os argumentos invo¬
cados pelo BNDE iriam desde a "invia-
bilidade financeira" da empresa até a

"irresponsabilidade dos administradores".
Estes, contudo, teriam recorrido á Se¬
cretaria de Planejamcnto. á qual o
BNDE está subordinado.

Poucc tempo depois, por determina-
gao da Secretaria, o BNDE repassou á
Lutfalla mais 94 milhóes de cruzeiros
oriundos de recursos extra-orgamentá-
rios, "por conta e risco do governo".
conforme assinalava telex enviado pelo
secretario geral do Planejamcnto, Élcio
da Costa Couto. Enquanto isso, o Minis¬
terio da Fazenda, ainda segundo o jor¬
nal, ordenava ao Banco do Brasil, flanco
do Estado de Sao Paulo (Bancspa) e ao
entño Banco do Estado da Guanabara
(BEG) que transformassem metade da
divida da Lutfalla junto a esses estabe-
lecimentos — no total de 80 milhóes
de cruzeiros — em participagáo acio-
nária.

Em agosto de 1975, apesar de con¬
tinuar defendendo que a melhor solucáo
para o caso, inclusive do ponto de vista
social, seria a concordata ou a falencia
da Lutfalla — assumindo o maior cre-

dor o compromisso de manté-la em fun-
cionamento — o BNDE teria recebido
nova ordem da Secretaria de Planeja-
mento: a de assumir a empresa e ten¬
tar rccuperá-la. Deveria também repas-
sar-lhe um crédito de 350 milhóes de
cruzeiros, "por conta e risco do
Tesouro".
Assim, o Banco assumiu a diregáo da

empresa, através de um "Termo de Op-
gáo de Compra e Venda de Agües", vá¬
lido por um ano. Por ele, urna audito¬
ria independente levantaría o patrimo¬
nio líquido contábil da empresa. Se fos-

se apurado um valor positivo, o BNDE
pagaría a diferenga. Caso contrario, os
antigos acionistas assumiriam, em cará-
ter pessoal, os débitos.

A segunda nota — Em abril de 1976,
concluido o trabalho da auditoria, cons-
tatou-se um passivo de 276 milhóes de
cruzeiros. A 17 de agosto, depois de
os técnicos do BNDE chegarem á con-
clusáo de que a rccuperagáo da Lutfalla
demandaría mais recursos — da ordem
de 480 milhóes — o Banco e a Secreta¬
ria de Planejamcnto dccidiram pela li-
quidagáo da empresa e notificaran! os
antigos acionistas, através da Justiga Fe¬
deral de Sao Paulo, cobran-
do-lhes as dividas. Contu¬
do, o BNDE constataría
que os socios tentavam des¬
viar bens pessoais e, por
isso, notificou a CGI para
as investigagóes cabívcis.
A situagáo estaría nesse

pé quando se tornou conhe-
cida pela imprensa. En¬
quanto o ministro da Fa¬
zenda, Mário Heniiquc Si-
monsen, negava qualquer
participagáo no episodio,
Velloso divulgou as razóes
que o rnoveram em sua decisáo de am¬

parar a empresa. Eram, conforme o mi¬
nistro, de ordem social e setorial —

temia-se que o fechamento da Lutfalla.
além dos conseqüentes problemas de de-
semprego, defiagrasse urna crise em ca-
deia no setor textil entáo em crise —

rcpclindo "qualquer insinuagáo de in¬
fluencia política de quem quer que seja".

A PILANTRAGEM DOS EMPRESARIOS^
O ESTADO DE S. *AULO

Na área oficial, o caso Lutfalla teve on

tem o seguinte desdobramento: o assessor
de Imprensa do presidente da República,
coronel Toledo Camurgo, declurou que
"náo há mais nada a acrescentaé e, se liou-
ver, será feito pela prnpria Secretaria de
Planejamento". O ministro Reis Velloso,
«eefetário de Planejamento. nao quisfalar,
nem mesmo sobre o discurso do senador
Saturnino Braga, que pediu sua demissño:

"Este é um assunto do Congresso. O vice
líder da Arena está respondendo pormim".
(Referencia ao discurso, ontem, no Senado,
do senador Virgilio Távora). No Rio, o mi¬
nistro da Industria e do Comercio, Angelo
Calmon de Sá, admitiu ter sido um erro o

apoio do BNDE á Lutfalla: "Só porque o
governo atendeu urna empresa e nao deu
certo, náo significa que vai deixar de aten¬
der outras. O governo náo acha que nao
pode errar, porque errar é humano e procu-

CO
rou agir da methor maneira possfvel."

No Congresso, o deputado Joáo Cunha
(MDB-SP) considerou o caso Luttalla como

síntoma de urna ent'ermidade do País, por¬
que nao houve"nenhum gesto demonstra-
tivo de interesse em investigagáo. ANagño
inteira assiste ao repasse de seu dinheiro
sofridamente amealhado para salvar a pi-
lantragem de meia-duzia demaus empresa¬
rios, que passam do crime á impunidade,
sem julgamento algum". 30-4-97
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Omaiorestourodomercado
Na quarta-feira da semana passada oBanco Central (BC) dccrctou a in-
tervengáo no grupo Indcpcndéncia-De-
cred, urna parte da Uniáo de Empresas
Brasileiras (UEB), o imperio controlado
pelo empresário e compositor bissexto
José Luiz Moreira de Souza

De fato, nunca houve na historia do
mercado financeiro do Brasil algo que
se comparasse á situagao de insolven¬
cia do grupo Independéncia-Decred. Até
a data da interven?áo, o BC já havia de¬
sembolsado 3,4 bilhóes de cruzeiros do
Tesouro Nacional, ou o equivalente a
300 milhóes de dólares. Apesar dessa
fantástica ajuda, seráo mobilizados aín¬
da mais recursos da nagáo para cobrir o
rombo do grupo, por ordem do Conse-
lho Monetário Nacional (CMN). Quan-
to, ainda nao se sabe. Pois, embora o
BC viesse exercendo há meses urna in-
tervengáo branca no grupo, as autorida¬
des económicas nao podiam responder,
na semana passada, quanto mais será ne-
cessário retirar do Tesouro para honrar
os compromissos da Independéncia-De¬
cred com as pessoas físicas que investi¬
rán) até 50 000 cruzeiros. E mais: na
quinta-feira, um dia após a intervengan,
o presidente do BC, Paulo Percira Lira,
revelava, em Sao Pdulo, que o governo
ivinha ajudando o grupo Independéncia-
Decred há dez ou onze anos.

Lira, em Sao Paulo, fornecia máis iri-
formagóes sobre o caso. Depois de um
almogo com banqueiros considerado
"tranquilo" por ele, o executivo federal
reuniu-se com jornalistas económicos e
confirmou que o BC conhecia todas as
irregularidades do grupo.
De acordo com suas palavras, o go¬

verno optou pela intervengo apenas
quando constatou que nao havia mais
condigóes de se promover urna compo-
sigáo. Nos últimos tempos, esclareceu
ele, havia conversares com o grupo Ve-
FOLHA DE S. PAULO

plan: "Mas verificamos que o governo zou recursos públicos de forma inade-
teria de desembolsar mais 6,6 bilhóes quada?"
de cruzeiros para entregar o grupo em Lira: "Esta é a sua opiniao".
condigóes saudáveis". Durante a entre- Um jornalista: "É verdade que no fim
vista, ainda que muitos dos presentes do dia o José Luiz telefonava para o
soubessem, por informares reservadas, senhor e pedia dinheiro para fechar o
que Lira sempre foi partidário de urna caixa, que estava deficitario?"
intervengáo rápida, em nenhum momento Lira: "Nao era para mim que ele tele-
ele admitiu ter havido agáo tardia das fonava. Aliás, nao sei se era ele mesmo
autoridades. E, diante da perplexidade quem telefonava".
clara de um dos jornalistas pela exten- O mesmo jornalista: "Entao é verda-
sao dos favores ao grupo de Moreira de de mesmo que todo dia a Independencia
Souza, ele argumentou:. "Um Banco pedia dinheiro ao Banco Central?"
Central existe para isso mesmo. Voces Lira: "Ultimamente, sim".
estáo táo espantados, mas em muitos Um jornalista: "Por que o governo
países, até mesmo nos Estados Unidos, permitiu tudo ao grupo UEB e agora
os bancos centráis ajudam as instituigóes va¡ punir o investidor?"
financeiras em dificuldades". O joma- Lira: "Isto nao é verdade. Os admi-
lista contra-atacou: "Nesses casos, a in- nistradores do grupo sofreráo sangóes e
tervengáo é ¡mediata e os administrado¬
res do grupo sao afastados". Lira nao
¡nsistiu mais: "É. Talvez eles sejam mais
eficientes do que nós".

0 investidor correu seu risco. Além dis-
so, o Banco Central garante que ca¬
da investidor, com urna letra até o
limite de 50 000 cruzeiros, foi res¬

guardado".
Ó mesmo jornalista: "Mas como o in¬

vestidor pode avaliar seu risco se as ta-,
xas de juros estao liberadas?"

¡ Lira: "O investidor deve saber que os
grupos sólidos pagam taxas mais conser¬
vadoras".
Outro jornalista: "Como se pode ava¬

liar um risco se o senhor e o ministro
da Fazenda compareceram á posse do
José Luiz na Adecif (Associagáo das Em¬
presas de Crédito, Investimento e Fi-
nanciamento)?"
Lira: "Nós fomos homenagear unr.

1 líder da classe e nao o empresário".
Um jornalista: "Quer dizer que o go-

Pinga-fogo — Essa nao foi, porém, a
única ocasiáo em que o presidente do
Banco Central enfrentou indagagóes de
difícil resposta.
Um jornalista: "O BNDE negou o em-

préstimo á Lutfalla por motivos técni¬
cos e reformou sua decisáo por motivos
políticos. No caso UEB, foi guiado por
razóes técnicas ou políticas?"
Lira: "Por razóes técnicas".
Um jornalista: "É verdade que o Ban¬

co Central recebia letras de cámbio da
Independéncia como garantía para as in-
jegóes de recursos?"
Lira: "Nao. O Banco Central rece¬

bia como garantía notas promissórias verno tinha conhecimento de que o gru-
avaliadas por diretores do grupo". po estava insolvente e, mesmo assim,

Um jornalista: "Isto quer dizer que permitía que as pessoas continuassem a
o Banco Central aceitava como garan- investir?"
tia notas promissórias de pessoas que
obviamente nao teriam bens para hon-
rá-las. Portanto, o Banco Central utíli-

Denuncias emudecem Veloso
- RIO (Sucursal) — Inquietos, hesitantes.
nervosos, apressados. Essa foi a mbstra
recolhida docomportamentodosministros
da Fazenda e Planejamento durante sua
curta permanencia no Rio, nos dois dias
que sucederam a intervencáo do Banco

nao consegulram disfarcar o nervosismo
nem tampouco esconder o estremecimen-
to das relacóes entre ambos a propósito do
desdobramento do "caso Lutfalla". Sl-
monsen faz questáo de destacar ter

Lira: "Nao poderia ser divulgado, ofi¬
cialmente, que o grupo estava em difi-
culdade, pois cortaríamos ai nossas pos-
sibilidades de recuperá-lo".
Como as denuncias públicas apontam

Reís Veloso como esse "alguém", este
ministro tem se mostrado avesso a per-
guntas. Das 35 formuladas quinta-feira á
noite num Jantar da revista "Tendéncia "
e ontem após a posse do presidente da em¬
presa Digibrás, Veloso náo respondeu a
nenhuma de modo a satlsfazer. Em
relacáo ao "paso Lutfalla", dlsse apenas"apenas" autorizado o financiamento á

Central em quatro empresas do grupo Lutfalla. Alguém teria exigido a libera- que "tudo que tinha a dizer Já dlsse^em
UEB. Ao contrário das outras vezes. eles cao. Já que o BNDE resistía. notas divulgadaspela Imprensa". 11-S-J7
BB tem 30% dos depósitos
Ó sistema bancário do

País — 57 bancos privados. 6
federáis. 22 estaduais e 15
-estrangeiros — tinha saldo-
total de CrS 267 509.642 mil
em depósitos, em 31 de de¬
zembro último conforme le-
vantamento divulgado on¬

tem. no Kio. pela t'ederaqao
Nacional dos Bancos O
saldo de emprestimos era
de CrS 498.143 189 mil, e dos,
redescontos e reímancia-
mentos, de CrJ 126 815.588
«til.

Os bancos privados pns-
auiam 46% dos depósitos, o

Banco do Brasil, 30%. e os
bancos estrangeiros. 5%.
Nos emprestimos, a lide-
ranca era do Banco do Bra¬
sil. com 46% do total, se-'
guido pelos bancos priva¬
dos (26%) e pelos estaduaisi
(181; i

Us 57 bancos privados
possuiam em 31 de dezem-
bro depósitos montante de
CrS i;>3.45 bilhóes, contra'
CrS 111,5 bilhóes em novem-

bro. O saldo dos empresti¬
mos era de CrS 129,5 bilhóes,
contra CrS 124.5 bilhóes em

novembro. O saldo dos re-

.descontos e refinanciamen-
tos era de CrS 22,4 bilhóes
(CrS 22.7 bilhóes em no¬
vembro). ■

Os 29 bancos paulistas. se¬
gundo a Fenaban, concen¬
traran! em dezembro CrS
79.71 bilhóes, do total deCrS
123.45 bilhóes de depósitos
em poder das ínstituiqoes
privadas Os sete bancos nn-
neiros detinham CrS 14,00
bilhóes, e os cinco bancos
cariocas, CrS 10.60 bilhóes.
Aínda na area privada, os 15
bancos estrangeiros pos¬
suiam saldos globais CrS
12 68 bilhóes em depósitos.
CrS 27,32 bilhóes em em-

O ESTADO DE S. PAULO
• prestimos e CrS 2,44 bilhóes
em redescontos e refinan-
ciamentos.

Na área estatal, os cinco
bancos federáis soma-

vam em 31 de dezembro CrS
5,90 bilhóes em depósitos,
CrS 24,33 bilhóes em em¬

prestimos e CrS 15,04 bi¬
lhóes em redescontos e refi-
nanciamentos. O Banco do
Brasil, o gigante do sistema,
detinha Cr$ 79,98 bilhóes
em depósitos, CrS 225.66 bi¬
lhóes como saldo de em-

préstimos e CrS 45,74 bi¬
lhóes na conta de redescon¬
tos e refinanciamentps/í^-í
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As vendas caem 12,1% no 1U
FOLHA DE S. PAULO

rilO (Sucursal) - Piorou o

comportamento das vendas
do comercio lojista do Rio de
Janeiro: cairarn 12 1 por ren¬
to eni abril. em termos reais.
"E a situacáo nao foi pior —

diz o Clube de Diretorcs
Lojistas no seu bolctim men¬
sa) --- únicamente pelo de-
sempenho recular do sotor de
roupas, cama e mesa, que
registrou variaran nominal
de 4")/) por cento e vanagáo

• real deü.ü por cento.
O ESTADO DE S PAULO

No (luadrimestre, a si¬
tuacáo nao melbora em nada:
os ioJUtas venderán) mais
30,1 por cento em termos
nomináis, porém menos 10
por cento em termos reais.
Nota se pelo desempenho dos
lojistas que o publico está
comprando, apenas, bens es-
senciais, como cama e mesa,
roupas. etc. que os empre¬
sarios elassifieam de "ramo
mole". 17-S-77

Abril com 6,36% bale
recordé de dez anos

AUTOVEICULOS,MENOS 16%

O cusió de vida da lamilla
as.sa/ar/ada subiu em

abril. aliniundo o recordé
mensal dos últimos dez anos.

,scernido o indico de procos do
Departamento Intersmdical
de Eslatlstica e Estados
Socio-Económico s. ,Vo s
primeiros quiltro meses do
ano o aumento aleancon
20.21% c nos últimos dozc
meses •Ci.Ci",',. Em marco, o
costo de vida suhiu -1.11%

O ítem que apresentou
manir a'.'a foi Transporte,
cómele .¡caodo9.112%. viudo
..- sofiuir Ahmcntacao. com
l>. 72",',. Entre os alimentos, as
hortalicas apresentaram alta
de procos de 17.11% e os ar¬
duos de sobremesa 11.02%,.
■\s H utas, entretanto, regis¬
trarain queda de preco de
1.11'.)",',. de acordo com os

dados doDicese 17-0-77

A industria automobilís-
tica brasileira proriuziu. em
abril último. fifi 4í)í¡ auloveí-
culos, o que representa um
decréseimo da ordem de
16% sobre as 70.034 unida

. des fabricadas no mesmo

mes do ano passado A pro
dugáo acumulada do pri
meiro quadrimestre deste

CONJUNTURA

ano somou 20? fifi 1 unida
des, contra 315 O50unidades
de igual período de 1076
(queda de 7%). A Associacáo
Nacional dos Fabricantes
de Veículos Automotores
(Anfavea), que divulgou es-
ses dados, informa que eles
sao preliminares e devorao
ser consolidados em seu

próximo boletim. 9-gf- 97

PRECOS ESTABILIZADOS
O ministro da Fazenda

Mario Simonsen, anuiiciou
ontein, que dentro de duas
semanas estará elaboraría a

lista dos primeiros de/ pre
dutos cojos piceos serao es¬
tala i1 zados, de coníoiini
dade com a decisáo do C I 'K
A estabihzagáo — que cor¬

responde a um congela
mentó de procos atéofin'i lio
ano, com excecóes para al-
guns produtos — alineara
básicamente os pregos a".

'

ministrados, como as tardas
dos serví eos publ u os o '.en
hfin algoris produtos am i

Coias /9-ó"-9;7
VEJA, 25 DE MAIO, 13%

Ataque unificadoa inflaqao
OConselho de Desenvolvimiento Eco¬nómico, na manhá de hoje, discutió
¡impíamente o problema da inflagüo",
rezava a nota oficial distribuida ao finí
da reuniao, na quarta-feira da semana
passada, em Brasilia. Era, alias, o que
se esperava. Afinal, o comportamento
dos índices de pregos dos últimos tem-
pos, assim como suas estimativas para
0 inicio do corrcnte mes. evidenciavam
urna teimosa indiferenga do problema em
relagáo aos esforgos do governo até ago¬
ra. Providencias de nntureza monetaria e

fiscal, postas em prática com maior én-
fasc a partir de meados do ano passado,
mostraram-se impotentes para evitar que
a Fundagáo Gctúiio Vargas estimasse, só
para as duas primeiras semanas deste
mes, um aumento de 3.2% no Indice
de Custo de Vida do Rio de Janeiro —

c ¡sto pelo novo criterio de elasticidades
unitarias, pois, segundo n recentemcnte
proscrito índice de Laspeyres, tal avan¬
zo teria se aproximado de 4,4%. Igual¬
mente inquietadoras se afiguravam as
.estimativas dos técnicos quanto á evo-
ltigáo do Indice de Prego i por Atacado
(IPA), que pederá crescer 5% em maio.
Corn táo vertiginosa marcha, insinuan¬

do a perda de controle sobre o processo
inflacionario pelo governo. somente res¬
tarla unificar as diretrizes da política ofi-
!cial para esse setor, que ao longo dos úl¬
timos tres anos tem sido marcado por
conflitos e divergencias entre Ministé-

1 rios e mesmo entre compartimentos de
um mesmo Ministerio. Assim. a nota ofi¬
cial den conta de que, além de "nianter
as medidas de controle da demanda atra-
vés da política monetaria e fiscal", o
CDE decidirá "submeter a rigoroso con¬

trole o aumento de pregos administra¬
dos", assim como esrudar "pregos críti¬
cos que scráo estabilizados até o final
do ano". E, consagrando o recurso á
unificacáo da política anúinflacionária,
um decreto presidencial assinado naqncle
mesmo dia concentrava poderes excepcío-
nais ñas müos do ministro da Fazenda,
Mario Hcnrique Simonsen. Pregos e ta¬
rifas da administragáo federal dircta ou
indireta. até entáo a cargo de diversos
Ministerios, passaram assim a depender
de "previa homolocagáo" de Simonsen.
igual condicionainento foi imposto as ad-
ministragoes estaduais e municipais. po¬
rém em relagáo ao Conselho Interminis¬
terial de Pregos (CIP) — de todo modo,
um colegiado sob firme comando do Mi¬
nisterio da Fazenda.

Tamanha énfase em controle de pre¬
gos nao deixa de ter seu lado ironice
Implícitamente, traduz o ¡nsacesso caí-
políticas monetarias e fiscal adotadas —
e ainda assim mantidns —-, das quais Si¬
monsen sempre toi partidario, ao menos
publicamente, e que, em tese, devertam
permitir á máo invisível do mercado ru¬
do ordenar a conteme Diante da falta,
de tato exibida por esta máo. ccntudc.
Simonsen terá de usar a sua própria pa-'
ra refrear precos através dos pouco or¬
todoxos controles diretos.

Reagócs — Surdas manifescagóes Je
. desagrado forani captadas naquela mes-
nia tarde, em Brasilia, no ámbito de .Mi¬
nisterios, pela sensagáo de perda do po¬
der em rclagfio ao Ministerio da Fa¬
zenda. Técnicos da área do ministro
Shigeaki Ucki, das Minas c Energía, con¬
sideraran) absurda a decisáo do CDE.

No Conselho Nacional de Petróleo, tu;.-
cionários de- segundo escaiáo mostravarr.-
se revoitados. Técnicos do Departamen¬
to Nacional de Agua c Energía Eictrica.
por seu turno, evbiam inesperada' sen-
sibil idade jurídica, taxando o decrete
presidencial de "ilegal". Senfinientos sc-
mclhantes forain detectados na área de-
Ministerio da Agricultura.
A decisáo do CDE, por ccrío. terá

efeitos psicológicos positivos, desencora¬
jando expectativas inflacionarias por par¬
te dos consumidores. Quanto a isso pa¬
rece haver consenso. Ao mesmo tempo.
acredita-se que produza também efeitos
indesejáveis. Por um lado, teme-se que
leve a urna reccssáo. sem urna dcsacele-
ragáo compensadora de pregos. E ainda.
como prociamou o empresario Germano
Brito Lyra, novo presidente da Asso-
ciagáo dos Diretorcs das Empresas de
.Crédito. Investimiento e Financiamento.
"a política de pregos administrados pode
ocasionar inflagáo reprimida e constituir
um problema mais serio no fututro".
Opiniáo scmcliiante, de resto, tcm_o eco¬
nomista Carlos Geraldo Langoni, da Fun-
dagáo Gctúiio Vargas. Do ponto de vista
dos assalariados, além do mais, seria ra-
zoável tcmer-sc. com a nova estrategia,
um período de magros reajustes de or¬
denados. "Isso será simples dccorréneia
do congclamcnto de pregos", afirmou
unía autoridade económica a Carlos
Hcnrique Santos, de VEJA, em Brasi¬
lia. "Se os pregos se mantém estáveis.
para que aumentar salarios?" Com o
controle de tarifas, por finí, as empre¬
sas estatais poderiam ficar abortas á iles-
capitalizagáo, como teme o economista
e senador Saturnino Braga.
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Doefeitoá causa
Qucstiio cabocla — Ne.ste vcrao o cli¬

ma prcjudicou alcm do normal a pro-
dugáo, o abastccimento se viti reduzido
e os pregos excessivamente insuflados.
Raramente o tomate dora saltos como

este: de 70 cruzeiros a caixa (23/25
quilos), em outubro, para 400 na se¬
mana da Páscoa; ou o chuchu, de 22
para 120 cruzeiros; cenoura. de 45 pa¬
ra ate 250 cruzeiros, ambos no mismo

período. Na semana passada ocorreu o
declínio para, respectivamente, 200/300,
100 e 180 cruzeiros. Presos, é claro,
de produtos de melhor quaüdade, des¬
tinados geralmcnte a supermercados.
Para as feiras e quitandas da periferia,
os tomates verdes e miúdos ou as ce-

nouras pequeñas e enruladas saíam por
100 e 120 cruzeiros.
O caso do chuchu, entáo, foi parti¬

cularmente notável. Nao por se ter co¬
locado no centro das prcocupagocs de
Simonsen cm meio as complexas nego-
ciagóes cconómico-institucionais durante
sua viagem a Nova York, mas por ques-
tóes estritamentc caboclas. Na baixada
Fluminense, por exemplo, o excesso de
chuvas acabou com plantagóes inteiras.
E as anotagóes de dois horticultores
paulistas, de Fmbu e Cachoeira. ñas cer¬
canías da capital, revelant que suas pro-
dugóes caíram de I 283 caixas por hec-
tare (10 000 m:) em margo de 1976
para 587 em margo último, no printeiro
caso, e de 675 para 139, no segundo,
A vez dos porcos — Desta forma, os

pregos medios recebidos pelos produto-
res de chuchu, no primeiro trimestre,
que subiram lentamente nos tres anos
anteriores de 29 para 31 c depois a 35
cruzeiros por caixa, saltaram agora para
75. Ainda assim, Ionge de enriquecer
qualquer um deles, pois no segundo se¬
mestre, quando a produgáo é mais abun¬
dante com a ajuda climática, certamente
o chuchu voltará a ser jogado para os
porcos
O tomate, por sua vez, foi acometido

de encargos novos, além das intemperies
do. tempo. Isso indicaría que nao se
deve esperar a volta dos pregos regis¬
trados, na semana passada, em feifas e
supermercados paulistanos, de 20 a 25
cruzeiros o quilo (um tergo do que ga-
nha por dia urna empregada doméstica
em Sao Paulo) para os níveis mesmo
próximos dos 5 ou 6 cruzeiros o quilo
observados no invernó do ano passado.
Afinal, urna lavoura de tomate levaría,
em média, 6 toneladas de adubos e cor-
retivos por hectarc — e o adubo deixou
de ser subsidiado.
Da polémica toda que envolveu o

chuchu^ e seus congéneres pela via do
efeífo, isto é, dos pregos tidos como
inflacionarios, seria de se esperar, ago¬
ra, que as autoridades abordassem a
causa primaria do fenómeno: a produ¬
gáo, nos últimos anos crescendo em rit-,
mo bem inferior ao consumo. Fenóme¬
no, alias, similar ao do feijáo e expta-
mente oposto á atengfio concedida a
produtos exportaseis, como soja e café.

INFLAQÁO VEJA> ABRIL. 1977 Um exemplo: os técnicos da Eundagáo
Al IMFMTP)^' Estadual de Plancjamcnto Agrícola deIL-INIW Pcrnambuco (FEPA) rcconhcccm, com

70%do SALARIO Ltristcza> ciue entrc 1970 e iy73 a cui-
Um ensaio do economista inglés John 'llra de cana-de-agúcar na Zona da MataMaynard Ecyncs alertava. cm 1919, regiao mais fértil do Estado — ayan¬
que "nao há meio mais sutil nem mais 9011 sua ^rontc'ra 60%; as térras ocupa-
seguro de revirar a base da socicdadc que , era"1 antes cobertas por matas óu
corromper a moeda". Nos últimos doze P cu'tura de hortifrutigranjeiros. De
meses, a inflagáo brasileira chcgou a outra parte, a pecuaria cómcga a deslocar
46,4% . E o n-ais angustiante é que nos do aSreste meridional pernambucano as
últimos quinze meses nao houve qual- culturas de tomate e repolho. E no vale
quer sinal consistente de declínio. Com do Ipojuca, responsável por mais de 10%
a persistencia dos índices elevados criou- . do aha5tecimento de hortifrutigranjeiros
se um disseminado clima de mal-estar, do <-'ran^e Recife, a pecuária ocupa as
do qual nao se salva qualquer segmento térras utilizadas anteriormente para hor¬
da sociedade. ticultura.

Contabílidade caseira — Com varia-
goes de tom, cm todas as classes sociais Grandes x pequeños — Mais ainda.
avolumam-se as reclamagóes sobre a ca- como observa Casemiro José Mxsson,
restia de vida. Contra os 16,5% de arrendatario de urna área de 1,5 alquei-
acréscimo no item "Alimentagáo" nos re nos arredores de Curitiba, "aumen-
últimos tres meses, registrados pela Fun- tou o prego da gasolina, o da sementé
dagáo Gctúlio Vargas (FGV), a conta- subiu 100% nos últimos meses, o go-
bilidade caseira defronta-se com índices verno tirou o subsidio do adubo e o
bem mais elevados. caminháo de esterco está custando 2 000
Contra-ataque — No entanto, a per- cruzeiros. Por isso nao é justo que se

sistirem as pressóes altistas verificadas reclame do prego da alface".
no primeiro trimestre, as alteragóes no /De acordo com urna pes-
peso dos produtos alimentares no cál- quisa realizada pelo Departamento Inter- '
culo do custo de vida prometem ser fre- sindical de Estatística e Estudos Sócio-
néticas. De acordo com levantamentos Económicos (D1EESE) de Sao Paulo,
feitos pelo Centro de Estudos e Pesqui- um (rabalhaaor brasileiro, recebendo o
sas Económicas (1EPE) da Faculdade de maior salario mínimo vigente no país
Ciencias Económicas da Universidade -— 768 cruzeiros —, gasta exatamente
Federal do Rio Grande do Sul. os ali- 69.81% desse valor na compra da ragúo
mentos custaram, em margo, 6,22% a
mais que em fevereiro. E os aumentos
nao se ativeram as hortas. Nos mata-
douros, galinheiros ou curráis de orde-
nha também houve urna decidida inva-

básica mensal estabelecida pelo Decreto-
Leí 399 de 30 de abril de 1938'. No
mesmo estudo. o DIEESE chega á con-
ciusáo de que a remuneragáo mínima
para que o operário possa se alimentar.

sao altista. No mes passado, as cotagóes vestir, abrigar, dar higiene c transporte
dos ovos subiram 20.84%, do leite, para sua familia deveria ser 'de 3 741
15.39%, e da carne bovina de primeira cruzeiros. Mesmo considerando ser bas-
com osso, 12,06%. F.sses índices foram tente difícil cstabelecer, com algurna
calculados a partir de urna ampia pes- margem de exatidao, quais os padrees
quisa junto aos operários da indús- salaríais compatíveis com as necessidades
tria de Porto„Aleere. , brasilciras. pcrcebc-se que. em todos os
Com efeitoT no pesadelo inflacionário, órgáos sindicáis, as reivindicagócs ultra-

o custo de vida desempenha o papel de passam largamente os níveis atuais. O
.maior viláo. Isso porque os coadjuvan- presidente do Sindicato dos Empregados
tes do drama da sobrevivencia nao tám cm Estabelecimcntos Bancarios de Por-
o costume de consultar, a cada dia de Alegre, Olívio de Oliveira Dutra, dc-
feira. os manuais da economía. Assim, nuncia urna dupla perda do assalariado
o consumidor nao encara com tanta con- hoje ern dia: a primeira, pela ¡nflagáo
fianga, como as autoridades, a possibi- acelerada; e a segunda, pelos reajustes
lidade de que os pregos sejam contidos. abaixo do aumento do custo de vida.
A funcionária pública estadual carioca Para comprovar esta afirmagáo, Oliveira
Wilma Freitas, por exemplo, nunca Dutra toma como referencia o salario
ouviu falar dos índices da Fundagáo nominal dos bancários de Porto Alegre
Gctúlio Vargas. E só encontra urna ex- em setembro de 1964. Desde entáo, se-
plicagáo bem-humorada para o dinheiro gundo seus cálculos, o salário aumgntou
cada vez mais escasso: "Nesse país onde 1 513% e o custo de vida — com base
tudo vai para a frente, os pregos tam- nos índices oficiáis —, 2795%, o que
bém vao". Já o feirante de sua cidade, significaría urna perda de 44,0% do po-
SebastiSo Alonso Aibuquerque. sabe da der aquisitivo. Um segundo estudo apon-
existéncia dos índices da FGV, mas nao ta que a produtividade, no mesmo perío-
se sente particularmente emocionado, do, teria aumentado 68.0%. Prova dis-
"Eles escrevem lá o que cíes querem", so", argumenta Oliveira Dutra, "é que
comenta categórico. "Eles nunca acorda- °s bancos nao costumam ter prejuízo e
ram as 2 da manhá. como nós, para fa- chegam a ter lucros de 160% de um
zer compras no Mercadáo e depois vir ano para o outro.'
para cá com sol t»U chuva. * A.rabilo mínima compoc-se tic 6 quilos lie

De fato, mesmo que O governo cante, 7,5 litros de leite, 4,5 quilos He teliiio.
se disponha a aumentar a fisculi/agiio j quilos de arro:., 1,5 quilo lie lurtr.liq de trino.
do comércio dos hortigranjeiros. 011 me- f>. quilos de huíala, 9 quilos de tomate, 6 quilo.

• ,. , . f, <>' P"°. (>00 gramas de cafe, 7.5 duzias de l;u-
XCr nos índices de inflaguo, a cstrutjra nu/(Ui ) quilos de ugúcar, 750 gramas de harlu:
agrícola nao sofrerá qualquer influencia, e 750 gramas de tmmtriga.
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Caso resolvido? Além do confisco Dez anos dspois
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Na quinta-fcira da semana passada,
o Conselho Monelário Nacional (CMN)
decidiu congelar os pregos do café ao
consumidor ate dezembro, numa tenta¬
tiva de ajudar a frear a clcvagáo do
custo de vida. Mas nao foram divulga¬
dos os mecanismos pelos quais o abas-
tecimento interno seria garantido nessas
circunstáncias. diante dos pregos no ex¬
terior, obviamente mais atracntes. O
ministro da Industria e do Comercio.
Angelo Calrnon de Sá, fez um cerio sus¬
pense ao transferir a cxplicagáo dos ile-
talhcs para a entrevista que o presidente
do Instituto Brasileiro do Café (ÍBC).
Camilo Calazans de Magalhács.

Esquema — Preparada para enfrentar
sorpresas variadas, a estrategia para ga¬
rantir o prego aiual estabclcce que, até
o final de junho, quando acaban! os
estoques do IBC para o consumo inter¬
no da regiáo ccntro-sul (para o nordeste
haverá até dezembro), os cafés tipos 7
e 8, de cotagáo inferior no mercado
externo, mas indispensáveis ao abastcci-
mento interno, estáo com a sua expor-
tagáo expressamentc proibida. Hntáo, a
partir de l,° de julho comcca o que deve
ser um impccávcl controle ¡ndircto. De
posse de autorizagóes a sercm forne-
cidas pelo IBC, os torrefadores teráo o
direito de comprar café dos exporta¬
dores a 2 000 cruzeiros a saca (de 60
quilos). Estes, por sua vez, para obter
registros de exportagáo, teráo de aprc-
sentar comprovantcs de vendas internas
do café naquclas cor.digóes. E como o
governo, em vista do esgotamento dos
estoques e da estimativa de produgáo
da próxima safra, nao pretende exportar
mais que 1 milhño de sacas por mes.
surge a revelagáo de um contingencia-
mento subentendido. Isto é, só se pode-
rá exportar na proporgáo de duas sacas
por urna vendida no país, já que os pa¬
péis a serem distribuidos pelo IBC aos
torrefadores estipulam um consumo in¬
ferno de 500 000 sacas mensais.

Isto posto, podc-se prever que a re-
'ceita cambial nao deverá seguir o ritmo
do primeiro quadrimestre — 1.4 bilháo
de dólares. Mas, ccrtamcntcí nüo se pre¬
tende que seja extremamente inferior. F.,
para tanto, implícitamente será convo¬
cado a cooperar o consumidor cstrangci-
ro. Qucr dizer, se venderá menos, mas
a melhorcs Riegos.

/os exportadores compensa-
ráo no exterior a perdu local de lucros.

CAFE CrS60,00
O OÜILO

O quilo do café passa
a custar Cr$ 59,40 a par¬
tir de hoje na Regiáo
Centro-Sul e Cr$ 61,00
no Norte-Nordeste.ÍV-V

PRO ALCOOL:
9t6 bilhcSes

O Conselho de Desenvol-
vimento Económico apro-

Kcfcitos da surpresa do aumento de
7% para 12% do confisco sobre o va¬
lor da soja exportada — cm grao, óleo
ou farelo —, os representantes dos pro-
dutores gauchos e paranacnses tinham
razóos na semana passada para descon¬
fiar que talvez estejam condenados á
mesma especie de esquema que controla
o café há mais de trinta anos — o do
confisco permanente. Embora os presi¬
dentes das federagóes de agricultura dos
dois Estados nao se conformasscm —

"Paulinelli disse aquí que nao haveria
aumento", lembrou, em Porto Alegre,
Iber Silvestre Bcnvegnu; j —, a verda-
de é que de parte dos produtores, em
geral, nao chegou a haver maiores rca-
gócs.

Na verdade, aos pregos do dia em que
foi aumentado o confisco (terga-feira da
semana passada), de 390 dólares a tone¬
lada. a safra continua a ser altamente
rcntável. No interior do Rio Grande do
Su!, mesmo perdendo 38 cruzeiros por
saca (60 quilos), cada urna délas ainda
garantía ao agricultor cerca de 200 cru¬
zeiros. E nao havia sinais visíveis de de¬
sestimólo. A 500 quilómetros de Curiti-
ba, em Cascavcl, Aírton Bergamini, re¬
presentante da Associagáo de Crédito e
Assisténcia Rural do Paraná na regiáo.

O I Encontró Nacional de Crédito
Rural, realizado de segunda a quarta-
feira da semana passada no atapetado e
colorido Auditorio Macedo Soarcs do
Hilton Hotel, em Sao Paulo, talvez tc-
nha alcangado melhor resultado como
urna espécic de balango do que pelas
conseqüéncias de ordem prática. De fato,
sobre quase urna centena de funcionó¬
nos de carteiras agrícolas de bancos pri¬
vados reunidos no evento, despejaram-se
torrentes de números por tres dias se¬
guidos, a demonstrar as conquistas de
dez anos do Sistema Nacional de Cré¬
dito Rural (criado pela Resolugáo 69 do
Conselho Monetario Nacional em 1967).

Os recursos destinados ao crédito agrí¬
cola, da ordem de 6,5 bilhdes, em 1969,
pulavam para 141 bilhoes no ano pas-
sado (para este ano estáo previstos 218
bilhoes no orgamento monetario da
Uniáo). Esse crcscimento se acelerou,
a partir de 1974, "como saída para evi¬
tar que ali se encerrasse mais um ciclo
agrícola brasileiro", conforme explicou
o ministro da Agricultura, Alysson Pau¬
linelli, no dia da abertura do Encontró.
Segundo ele, nao fosse a expansáo do
crédito rural, a produgáo teria voltado
a marcar passo como decorréncia inevi-
tável da recessáo deflagrada pela crisc

previa que a área de plantío continuará do petróleo. Tornava-se aceitável, por
crescendo. tal designio, que o peso do crédito re-
Perspectivas — Tal imprcssáo, alias, presentasse mais de 80% do valor da

produgáo contra pouco mais de 30% al-
guns anos atrás.

Mas, indiretamente, aquela massa de
recursos também propiciou — como
admitiu Paulinelli — as notas "frias" de
compra de fertilizantes, o financiamento
a projetos inexistentes e sua aplicagáo
no mercado paralelo ou na compra de
supérfluos. Em parte por isso mesmo,
ele achava difícil, corroborando José R¡-
bamar Meló, da carteira agrícola do Ban¬
co Central, ver atendida a principal rei-
vindicagáo dos bancos privados — a de
participarem em programas especiáis a
cargo exclusivo dos bancos oficiáis,
como EGF (garantia de pregos míni¬
mos), Proterra, Polonordeste e outros.
Afinal, essa pulverizagáo de agentes fi-

Tal imprcssáo, aliás.
confirmaría projegóes da Comissáo de
Financiamento da Produgáo (CFP), que
antecipani significativa expansáo do pro-
duto no Paraná e Mato Grosso, para
a próxima safra. Ao mesmo tempo que
estiman! con! seguranga que os pregos, no
próximo ano. se manteráo elevados. Por
isso mesmo. já parece ponto pacífico pa¬
ra os técnicos da CFP, em Brasilia, que
o confisco variável nao será a última
nem a mais decidida medida a atingir a
soja. De fato, constam das intengóes do
governo, numa modificagáo na política
de estímulos á agricultura, fazer o plan¬
tador de soja reinvestir lucros na lavou-
ra. liberando parte dos recursos oficiáis
que recebe para a'.godao, milho, arroz
e mamona. O que, mesmo no caso de dar
bons resultados, nao isenta o eoverno de «nanceiros tornaría ainda mais difícil a

críticas á iniprovisagáo. Em Cmz
Alta, no Rio Grande do Sul. o presi¬
dente da cooperativa local, agrónomo Ci¬
ro Dias da Costa, exaltado pelo aumento
do confisco, pedia, na sexta-feira pas¬
sada. a detnissáo dos ministros da Agri¬
cultura e da Fazenda

fiscalizagáo do setor. Além do mais, es-
ses programas a juros subsidiados náo
sao lucrativos. Nada indica, assim, que
a curto prazo vá se alterar o quadro que
atribuí aos bancos oficiáis a maior fatia
— 60% — na distribuigáo do crédito
rural.

vou ontem recursos de 9,6
bilhoes de cruzeiros para
aplicagáo, este ano, no Pro¬
grama Nacional do Álcool.
O montante foi estabelecido
com base nos 112 projetos
analisados c em via de con-

cretizagáo. As cotasseráofi-
xudas pelos setores direta-
mente ligados ao Pró-Alcool
e submetidas á aprovagáo
do CDE na próxima semana.
A meta a atingir até 1980 é
de trés bilhoes de litros,28-i

'ACUCAR UNE BRASILE CUBA
Brasil e Cuba conseguirán! formar um bloco

de posigóes sólidas na América Latina, que eles
representaráo na reuniáo do agúcar em Ge-
nebra. Isso foi conseguido gracas á criagáo do
chamado Geplacea (Grupo Especial de Países
Latino-Americanos e do Caribe Exportadores
de Acucar) que, ulúrn de ter ítuteáo didútica en-
slnando os exportadores mais neófitos a comer¬
cializaren! o produto, também tem um aspecto
político Intcressantc na medida em que dá
unidade aos Intercsses hemisféricos na colo-
cagáo de sua produeáo acucareira. 27-3-77
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COOPERATIVAS

Urna opcao para a agricultura?
Eficientes na producáo, as
cooperativas partem, agora,
para projetos de colonizacáo

No comego de margo, quando visi-
tou o Rio Grande do Sul, o ministro
Mário Henrique Simonsen foi bombar¬
deado por urna enxurrada de queixas
dos empresários gauchos. Surpreen-
dentemente, porém, pelo menos urna
délas nao era dirigida contra o gover-
no. Assustados com o potencial eco¬
nómico atingido pelas cooperati¬
vas no Estado, os comerciantes
gauchos aproveitaram a ojportuni-
dade para denun ciar a sua expan¬
sáo "em atividades concorrentes
com a iniciati va privada, cons-
tituindo-se assim em urna ameaca

niats seria do que a estatizacao". As
437 cooperativas existentes no Rio
Grande do Sul foram responsá-
veis. entre outras coisas, por 759c
da produgáo de soja e 92% da safra
de trigo do Estado, em 1976, totali¬
zando 7 milhóes de toneladas de
graos. Este ano, um pool de coopera¬
tivas do Centro-Sul deverá exportai
800 mil toneladas de soja.
Expansáo — O poderío de muitas
cooperativas também pode ser medido
por alguns planos ambiciosos. A Co-
trijuí (Cooperativa Regional Tritícola
Serrana), por exemplo, que ja opera
numa ampia gama de atividades em
21 municipios do Rio Grande do Su!
— incluindo desde um terminal grane-
leiro para 220 mil/t até hospitais e
urna cadeia de nove supermercados e
seis Iojas (scm dúvída urna das fontes
do protesto dos comerciantes locáis)
—, prcpara-se agora para se expandir
em urna nova área: a da colonizarlo.
Em 400 mil hectares recebidos do go-
verno, na regiáo de Altamira, no Pa-
rá, a Cotrijuí deverá instalar, num
prazo de dez anos, em lotes de 200
hectares, 2 mil familias de minifundiá-
rios gauchos, garantindo-lhes assisten-
cia técnica e económica, bem como a

comercializagáo da safra. Além da
Cotrijuí, no Pará, há duns outras
cooperativas com projetos similares
— urna délas a Copercotia, de Sao
Paulo, com projetos de colonizaqáo
na regiáo dos Cerrados, em Minas
Gerais.

Essás iniciativas — saudndas pelo
ministro Alysson Pautineili "como
um novo estilo de reforma agraria"
— eoloeam urna pergunta importante:

até que ponto a estrutura do coopera¬
tivismo agrícola do Brasil — que já
demonstrou a sua eficacia em termos
de produgáo — está apta, se nao a
resolver, pelo menos a atenuar o deli¬
cado problema agrário brasileiro, que
envolve atualmente 7 milhóes de
bóias-frias, milhares de posseiros e

Para Paulinelli, "um novo
estilo de reforma agraria"
2,4 milhóes de minifundios (72% dos
imóveis para 12,5% da área total)
segundo dados do Incra?
Pros c contras — Gervásio Tadashi
Inoue, presidente da Cooperativa de
Cotia, acredita que a ocupagáo das
novas frontéiras, através de urna re¬
forma agrária baseada em cooperati¬
vas, poderia beneficiar milhares de
pequeños proprietários. Mas rcssalva:
"Desdeque o governo, que nao quer
desapropriar, financie a compra de
'térras pelas cooperativas e dé apoio
para evitar a minifundizagáó de sub¬
sistencia".
O próprio secretário geral do Mi¬

nisterio da Agricultura, Paulo Roma¬
no, atribuí papel importante ás coope¬
rativas na expansáo das frontéiras
agrícolas: "Elas evitam as disputas
pela posse da térra e dáo a seguranza
de que nao haverá fracasso económi¬
co por inexperiencia".

Por seu lado, o deputado Jerónimo
Bastos, do MDB de Roraima, presi-

. dente da CPI da Cámara que investi¬
ga o sistema fundiário brasileiro, tem
outros motivos para apostar ñas
cooperativas: "O Incra, que deveria
ser o encarregado disso. por ineficién-
cia e boa dose de corrupqáo abando-
nou a reforma agrária, falhou na colo¬
nizando e hoje está acindo apenas em
favor das grandes empresas".
Limitagóes — No entanto, quem vive
o dia-a-dia das cooperativas no Bra-
A legislacáo nao incentiva a
criacáo de novas cooperativas
sil garante que sua expansáo enfrenta
problemas serios. Geraldo Diniz Jun-
queira, da Cooperativa de Orlándia,
para quem nao se deve transformar o
cooperativismo "em muleta para pro¬
piedades e culturas invidveis", expli¬
ca: "Só acredito na cooperativa quan¬
do é urna associagáo de proprietários
que, indisidualmente. já tem a sua
eficiencia garantida". Alcm disso. pa¬
ra Junqueira, a própria legislando in-
viabiliza cooperativas de pequeños
proprietários no Brasil. "Pela lci. as
transanóes finaneeiras de urna coope¬

rativa precisam ser avalizadas pela
sua diretoria, e se ela for compcfsta
apenas de pequeños agricultores scm
recursos, nenhunt banco aceitará o scu

aval", diz ele.
O presidente da Cooperativa Agrí¬

cola de Cotia igualmente entende que
"a legislando atual é boa para as
cooperativas fortes já existentes. No
entanto, nao incentiva z formacáo de
novas. E o Banco Nacional de Crédito
Cooperativo, que deveria dar o neces-
sário estímulo financeiro, nunca foi
próvido de recursos suficientes".
Tadashi vé também barreiras estru-

turais ao desenvolvimento do coope¬
rativismo. "O problema é que o go¬
verno tem pressa de atingir metas
quantitativas para aliviar a balanna
comercial. E é lógico que as grandes
empresas, que além dos incentivos fis-
cais contam com tecnología multina¬
cional, sao mais rápidas na cxecuqáo
de projetos exportadores", explica.
Mas acresccnta: "A cooperativa tem
a vantagem de cuidar simultaneamen-

»tc da produnáo e do aspecto social".
A opnáo agro-exportadora, segundo

Tadashi, estaría acarretando, inclusi¬
ve, desvíos sétvios mesmo ñas coope¬
rativas já existentes: "Na área de ex-

portanáo, as cooperativas tém que
adaptar sua estrutura á das multina-
cionais. E o pequeño agricultor, ou
acompanha o ritmo, ou é expurgado".
Desafio — Essa opiniáo coincide com
a de estudiosos do campo brasileiro,
como o sociólogo Vinícius Caldeira
Brant e o economista Joáo Manoel
Cardoso de Meló. Para eles. urna ocu-

pagáo diferente da nova fronteira, com
base em cooperativas, teria que vir
acompanhada de um modelo econó¬
mico que nao dependesse tanto das
exportaqóes agrícolas, "onde a grande
empresa desempenha papel relevante".
Do contrário, segundo Caldeira. "o go¬
verno estaría bancando os altos custos
de instalando de colonos em coopera¬
tivas, apenas para atenuar os efeitos
sociais negativos de sua política agrá¬
ria"

A verdade e que até agora o gover¬
no nao encontrou urna alternativa ca¬

paz de viabilizar o desenvolvimento
rural sem aumentar, ao mesmo tempo,

■ a preocupante cstatística dos bóias-
frias e minifundiários. Porém, diante
das térras virgens disponíveis (3,7 mi¬
lhóes de hectares só nos Cerrados),
um ponto náo pode ser esquccido:
enquanto o conjunto de projetos da
área da Sudam náo gerou mais do
que 30 mil cinpregos, a Fccotrigo via-
bilizou a sobrevivencia de 150 mil

agricultores no Rio Grande do Sul, '
boa parte deles com lotes de apenas
50 hectares.



14 .política e comercio exterior cb 17

EUA: ACORDO MUDARÁ COM TEMPOci
WASHINGTON — O go-

verno norte-americano
acredita que o acordo nu¬
clear entre o Brasil e a Ale-
manha, por ser um projeto a
longo prazo, poderá no futu¬
ro adequar-se ás normas
pretendidas pelos Estados
Unidos, pormeio de estudos
que apontem novas alterna¬
tivas náo-produtoras de plu¬
tonio e participagáo volun-
tária dos dois países em pro¬

gramas internacionais de
cooperando. Essa posigáo
fol manifestada por Zbig-
nlev Brzezinski, assistente
do presidente Cárter para
assuntos de seguranga na¬

cional, a bordo do aviáo que
o levou de volta a Washing¬
ton após a conferencia de
Londres, anteontem. Esta é
a entrevista concedida por

.Brzezinski aos jornalistas
norte-americanos:

Os EUA estáo abando¬
nando saos esforgos para im¬
pedir a Alemanha Federal
da vender equipamento de
processamento nuclear ao
Brasil?
"Bem, a resposta honesta

é que: 1 — nós ainda náo
gostaraos do acordo; 2— nós
O ESTADO DE S. PAULO

esperamos que náo haja fu¬
tura disseminagáo de reato-
res fast-breeder e instala-
góes de reprocessamento; 3
— nós náo temos condigóes
de deter os aspectos imedia-
tos do acordo germano-

brasileiro; 4 — mas nós re-
conhecemos que o acordo
germano-brasileiro é um
acordo a longo prazo, o qual
implica diversas fases.
"E nossa esperanga é a de

que será possivel estabele-
cer, por meio de estudos
conjuntos, que há alternati¬
vas, meios náo-produtores-
de-plutónio, de fazer a ener¬
gía atómica económica¬
mente viável e que certos
acertos podem envolver
centros internacionais, fo-
runs internacionais de coo-

peragáo, e que, entáo, acor-
dos como o germano-

brasileiro, mais tarde, por
meio da participagáo volun-

i tária desses países, possam
se adequar á nossa moldura
de cooperagáo."
Essa esperanga, a curto

prazo, foi-se?

"Pensó que vocés estáo su-
perdramatizando o assunto.

CANCELAR O ACORDO cb
CARACAS — 0 ex

presidente venezuelano Ro-
mulo Betancourt está pro¬

pondo, em um livro a sair
próximamente, que a Vene¬
zuela cancele todos os con¬
tratos com empresas aiemás
e feche os portos aos produ-
tos daquele país caso o
acordo nuclear firmado com
o Brasil náo seja interrom¬
pido. Betancourt, um dos
mais importantes líderes do
partido governista.a Acción
Democrática, afirma nesse

livro ("Junmy Cárter, o Ho-
mem e o Presidente") que a

Venezuela. aColómbiaeou-
tros países da area amazó¬
nica tem o direito de sentir¬
se ameagados caso o Brasil
tenha acesso a armas atómi¬
cas. O livro analisa as mu¬

danzas na política externa
dos EUA no atual governo e
faz referencias a fatos re¬
centes da política brasilei-
ra. Chama Geisei de "usur¬

pador". critica suas relor-
mas políticas e diz que o
atual regime brasileiro"cai-
rá", embora "nao possa pre¬
ver sob quais circunstan¬
cias" 1V-S-77

porque o acordo germano-
brasileiro náo é um acordo
que possa ser considerado
de curto prazo. É urna coisa
progressiva, a longo prazo e,
assim, sua total implemen-
tagáo pode, realmente, ade¬
quar-se a um quadro inter¬
nacional, desde que esses
dois países concluam que
seus interesses possam
realmente ser atendidos. 0
propósito do estudo é esta-
belecer se nós podemos,
realmente, produzir urna al¬
ternativa viável económica¬
mente. Esse estudo, como
vocés sabem, será, primei-
ro, um estudo rápido para
desenvolver padróes de re-
feréncia e, depois, um es¬
tudo mais abrangente e
mais profundo".

Quandoos EUAdecidiram
náo tentar bloquear o acordo
germano-brasileiro? Antes
ou depois da conferencia de
cúpula?

"Eu náo posso dar urna

resposta precisa a isso.
Quando nós assumimos. em
janeiro último, a primeira
coisa que fizemos foi tentar
estabelecer ate onde as pe-

Alemanha
garante

PARIS — O acordo nu¬

clear com o Brasil é de im-
portáncia capital, tanto pa¬
ra as relagóes germano-
norte-americanas, quanto
para as relagóes da Alema¬
nha com o terceiro mundo e'
com a Franga. A afirmagáo.
feita pelo embaixador ale-
máo em Paris, Axel Herbst.

Para Herbst, a Alemanha
náo pode renunciar a forne-
cer ao Brasil urna usina de
retratamento de combusti-
vel irradiado. S-S-77

Todman:Brasil écaso á parte
sao, em relacáo aos direii's humanos.

Respeitar a individual idade e so¬
beranía de todos os países; fazer todo o
possivel com respeito aos direitos hu¬
manos; e empreendor grandes esforcos
no sentido de resolver os problemas
económicos da América Latina. Estes
sáo os tres principios básicos da política
dos EUA em relacuo ao iieiniMci io -

segundo disse untem em Brasilia o
subsecretario de Estado para Assuntos
Interamericanos. Teivnee Todman.
O representante norte-americano as-

segurou que seu país "náo tem a preten¬

de estabelecer normas de procedimento
para o comportamento de outras na-
coes. O relatório do Congresso dos EUA
mostra que o Brasil de modo algum se
insere na categoría de outros tantos
países".
Todman disse ainda que o presidente

Cárter puuera visitar o Brasil, fu¬
turamente. O Itamarati revelou-se
satisfeito com os resultados da visita do
subsecretario, e acredita que há eon-
dicóes para a breve retomada do
diálogo comWashington. /V-A-rr

O ESTADO DE S. PAULO

gociagóes germano-
brasileiras haviam ido. Nós

pedimos aos alemáes para
adiar a implementagáo, de
modo que tivéssemos con¬
versas ampias e ¡mediatas a
respeito, por causa da preo-
cupagáo anunciada, ante¬
riormente, pelo governador
Cárter quando era candi¬
dato, mas também porcausa
da política do presidente
Ford, delineada em outu-
bro, que era um passo im¬
portante.

"Foi no curso dessas con-

versagóes conjuntas, en-
quanto a implementagáo do
acordo era suspensa, que se
tornou crescentemente cla¬
ro para nós que, no mínimo,
a primeira fase teria de se¬

guir adiante. Os alemáes es-
tavam comprometidos por

obrigagóes contratuais. O
que emergiu dessas nego-
ciagóes — e isso eu quero
realmente enfatizar — é o

reconhecimento comparti-
lhado de que a proliferagáo
é de fato um perigo. Se vocés
rememorarem os pontos de
vista das partes, até táo re-
centemente quanto um ano
atras, veráo urna mudanga
que náo deve ser subesti¬
mada. 13S-T7

ROCKEFELLER
PREOCUPADO cb

NOVA YORK—Oex-vice-
presidente dos Estados Uni¬
dos,Nélson Rockefeller.ma-
nifestou ontem apoio á com-
panha do presidente Jimmy
Cárter em favor dos direitos
humanos, mas advertiu con¬
tra os riscos de urna política
indiscriminada e inflexiveí.
"Neste sentido, temos muito
mais em comum com alguns
antigose leáis amigos, como
o Brasil, do que com a Uniáo
Soviética ou com a

Uganda", afirmou Rocke-
feller. 11-&-77

Todman
retorna
otiinista

Antes de seguir para a
Bolívia, última etapa de
sua viagem pela América
Latina, o subsecretario
norte-americano Te-
rence Todman disse, on¬
tem cedo no aeroporto
do Galeüo, que pretende
"voltar ao Brasil muitas
vezes, para visitas mais
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tongas", e que as réu¬
micas que teve em Brasi¬
lia permitiram "um me-
lhor entendimento entre
os dois países". Nos

meios diplomáticos de
Brasilia, a impressáo
causada por sua visita foi
a de que a normalizando
de relagóes e o bom en¬

tendimento entre os go-
vernos dos dojs países
podem ocorrer com mais
facilidade e rapidez do
que se pensava, esperan¬

do-se que um passo con¬
creto para isso seja o en¬
contró entre Azeredo da
Silveira e Cyrus Vanee,
nos próximos meses./j"-á*

ARGENTINOS CRITICAM SILVEIRA cb
O ESTADO DE S. PAULO 7-S-/7

BUENOS AIRES — "A
forma como age o ministro
Azeredo da Silveira — de
maneira impropria e ofen¬
siva — demonstra que o go-
verno do Brasil nao tem o
menor interesse em estabe-
lecer negoqiaqóes trilate-
rais com a Argentina e o Pa-
raguai para resolveros pro:
VEjA, 25 DE MAIO, 1977

DIPLOMACIA
A satisfaqáo do chanceler Antonio

Francisco Azeredo da Silveira com os

resultados de seu depoimento de tres
horas na Comissáo de Relances Exterio¬
res do Senado, na terqa-feira da semana
passada, durou apenas até a manhá do
dia seguinte. Apesar de ter sido, urna
reuniáo secreta, a indiscriqáo de alguns
senadores fez com que vazassem para os
jornais as declaraqóes mais francas e
informáis feitas pelo chanceler á Co¬
missáo, sobre os problemas diplomáticos
-«m torno da hidrelétrica de Itaipu e do
Acordo atómico Brasil-Alemanha.

É evidente que, em se tratando de urna
conversa secreta, Silveira falou mais á
vontade do que normalmente aconse-
lham as boas normas do comportamento
diplomático. Nao contava, porém, com
o vazamento, que provocou assombro e
,uma ponta de indignaqáo principalmente
ñas chancelarias de Assunqáo e de Bue¬
nos Aires. "Itaipu vai gerar energía em
60 ciclos", teria dito o ministro Silvei¬
ra aos senadores. "Isso porque hoje
O ESTADO DE S. PAULO

blemas das hidrelétricas do
rio Paraná". Esse comentá-
rio feito pelo, influente se¬
manario "Ultima Clave",
habitual porta-voz das For-
qas Armadas da Argentina,
e. aparentemente, motivou
a inesperada viagem que o
embaixador brasileiro em

Buenos Aires, Cláudio
Souza, realizou na noite de

quinta-feira a Brasilia "pa¬
ra efetuar urgentes consul¬
tas". Coineidentemente, a
Chancelaria argentina cha-
mou a Buenos Aires, na
'mesma data.oseu represen¬
tante em Brasilia, OscarCa-
milion.

O semanário revelou. em
seu último número, que a
"alta fonte governamental,

brasileira", que, há dez
dias, chamou a política ex¬
terior argentina de "retó¬
rica" — ameaqando até acu¬
sar a Argentina nos tribu-
nais internacionais se ten¬
tar construir a hidrelétrica
de Corpus de acordo com o
seu projeto original — náo é
outro senáo o próprio chan¬
celer Azeredo da Silveira.

AS CONFIDENCIAS DE SILVEIRA cb
náo existe mais a política pendular do Marie de Castro Brandáo, para a ela-
Paraguai entre o Brasil e a Argentina, boraqáo de urna nota oficial. Durante
O péndulo agora tende somente para todo o dia trabalharam na nota e ainda
o Brasil." assim ela foi distribuida tres vezes aos

Como o governo paraguaio considera jornalistas: por duas vezes Brandáo a
urna questáo de soberanía nacional o entregou á imprensa e pediu de volta,
problema da ciclagem de Itaipu, a fran- para fazer alteraqóes em seu texto. No
queza do chanceler brasileiro, se con- final, ela dizia que "o assunto da cicla-
firmada, ameaqaria fazer desabar todo
.um meticuloso e paciente trabalho diplo¬
mático em torno do aproveitamento h¡-
drelétrico da bacia do Prata. Na ver-

dade, urna declaraqáo mais perigosa do

gem do Paraguai, como todos os demais
temas referentes á soberanía daquele
país, é da exclusiva competencia do go¬
verno da nagáo irmá".

Sem sentido — Tantos cuidados, no

'ABERRANTE DESAFIO^
BUENOS AIRES - Os ar¬

gentinos esgotaram todos os
adjetivos polidos para qua-
lificar a investida do chan¬
celer brasileiro Azeredo da
Silveira contra o governo de
Buenos Aires na questáo
das hidrelétricas de Corpus
e Itaipu: "gesto estranho",
"atitude insólita", "aqáo in-
qualificável" e "palavras
aberrantes" sao expressóes
usuais em todas as áreas mi¬
litares é civis Mas os ad.jeti- •

vos se tornam ainda mais
duros nos comentarios mais
íntimos dos altos escaldes
governamentais, onde a
conclusáo é urna só: a agres-
sividade de Azeredo da Sil¬
veira náo tem paralelo em
toda a historia diplomática
latino-americana atual. e só,
pode ser interpretada como
"um desafio, um desneces-
-sário e aberrante desafio".a
um país que. como a Argen¬
tina, busca unía forma de
convivencia harmónica, pa¬
cífica e fraternal com seu
mais importante vizinho.
"O diálogo que o general

Geisel ofereceu com a máo
direita ao chanceler Au¬
gusto Guzzetti, durante a

que a feita em relaqáo ao acordo ató- entanto, náo impediram repercussoes no
mico, que acabou náo tendo maiores re- exterior. No fim da tarde da mesma

percussóes externas. "Se a Alemanha quinta-feira, o embaixador brasileiro em
quisesse apenas testar sua tecnología", Buenos Aires, Cláudio Garcia de Sou-
teria dito ainda o ministro Silveira, "es- za, viu-se cercado por jornalistas no Pa-
colheria um país africano qualquer e lácio San Martin, sede da chancelaria
náo o Brasil." argentina, que queriam saber o motivo

¡de sua inesperada conversa de meia ho-
Desmentidos — Diante de tais pers- ra com o embaixador Federico Barttfeld,

pectivas, logo após a leitura dos jornais, chefe do Departamento de América La¬
na manhá de quarta-feira, o ministro tina do Ministério. Polidamente, Souza
chamou seu assessor de Imprensa. Guy disse que fora convidado

DIALOGO JUNTA
BILATERAL cb PREOCUPADAS

Reuniáo da Bacia do Prata,
em Brasilia, o ministro Aze¬
redo da Silveira chuta agora
com os dois pés", comentou,
irritado, um alto especia¬
lista militar argentino, dei-
xando de lado os cuidados
diplomáticos, "já que o pró¬
prio chanceler brasileiro
faz questáo de náo o ter".

Citou, inclusive, o apoio
"aberto e desinteressado"
que o governo argentino
deu ao Brasil, há trés meses,
na questáo do acordo nu¬
clear com a Alemanha Fe¬
deral, como "um exemplo
concreto e objetivo de coo-
peraqáo e amizade". em
troca do qual o governo do
presidente Videla nada exi-
giu. "a náo ser o respeito
como caminho para oenten-
dimento entre países ir-
máos".
Do ponto de vista tecnoló¬

gico, a Argentina — com
urna usina atómica em

pleno funeionamento —

está pelo menos 20 anos na
frente do Brasil na explora-
qáo nuclear. E se quisesse
tirar proveito desta vanta-
gem, bastaría talvez o si léñ¬
elo. 2Í-S-77

Brasil e Argentina pode¬
río trocar a tentativa de um

diálogo trilateral por um en¬
tendimento bilateral a res-

pelto das divergencias no
aproveitamento hidreletrico
do rio Paraná. Essa é a con¬

clusáo lógica a tirar do im¬
passe criádo pela resisténcia
do Itamaraty a urna conversa
trilateral sobre os problemas
energéticos da bacía do
Prata, proposta pelo presi¬
dente argentino Jorge
Videla.

A tendencia que

prevaleceu foi a de náo res¬
ponder nem "sim" nem
"nao" ao palácio San Martin
• esperar que os argentinos
vissem nessa atitude o de-
sinteresse do Brasil pela
tese. A proposta tripartí te foi
entregue há quase dois me¬
ses ao Itamaraty, depois de
ser encaminhada ao parcei-
re argentino no rio Parana, o
Paraguai. A chancelaria pa-
raguaia aceitou, com reser¬
vas a conversa trilateral, mas
e Itamaraty se opot. 31-5

BUENOS AIRES — Em
reuniáo de trés horas, a

Junta Militarargentina ana-
lisou com preoeupaqáo a di¬
vergencia com o Brasil no
caso da construqáo das re¬
presas de Itaipu e Corpus.
110 rio Paraná, Segundo a
agéncia Noticias Argenti¬
nas. as relaqóes diplomáti¬
cas com o Brasil podem en¬
trar "numa fase delicada",
como admitern porta-vozes
autorizados da Chancelaria
argentina e a imprensa

Os porta-vozes da Chance¬
laria afirmaram que "a ati¬
tude de um setor dirigente
da diplomacia brasiléira, li-
derado por Azeredo da Sil¬
veira, náo corresponde á po-
siqáo construtiva e respon-
savel assumidH pela Argen¬
tina no ámbito externo".
Compraran! que quaiuto o
eiituo chanceler Cesar Guz¬
zetti osteve em Brasilia, em
ti e z e m bro ú 11 i nio." rece be u
garantías de que o Brasil
aceitaría as negociaqóes tri-
laterais". 3&-5-?v
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As novas regras,
criadas
em duas semanas

Durante os catorze días em que o
Congresso esteve sob recesso, Gei-
sel decretou as seguintes medidas:

Presidencia da República
• O mandato presiden¬
cial passa a ter a dura¬
ndo de seis anos.
• A eleifáo foi anlecipada

de 15 de janeiro para 15 de outubro.
• O mandato do presidente Geisel
continuará sendo de cinco anos.

2

tras duas vagas, em cada Estado.

Cámara Federal
• Foi fixado o limite má¬
ximo de 420 representan¬
tes.

• A proporcionalidade da
representando será calculada segundo a
populando de cada Estado, e nao mais
segundo o número de eleitores.
• Nenlutni Estado terá mais de 55 ou

menos de seis deputados.

Constituigáo

déncia geral das eleigóes, em ¡982.

Poder Judiciário

lo Poder Executivo.

Ferias

• Foi promulgada a re¬
forma do Poder Judiciá-
rio conforme projeto que
havia sido elaborado pe-

w

Governadores de Estados
• A eleináo dos governa¬
dores será sempre indireta.
• U colegio que elegerá
os governadores será com¬

posto dos membros das assembléias le¬
gislativas e de delegados das cámaras
municipais.
• A eleináo foi anlecipada partí o dia
I." de setembro.

Senado

• Qualquer emenda á
Constituido Federal será
uprovada através do voto
da maioria dos membros

do Congresso Nacional, e nao mais pelo
voto de dois tcrnos.
• As propostas de emendas poderáo ser
feitas pelo presidente da República ou
por ttm terno dos membros de cada Ca¬
sa do Congresso.

Lei Falcáo

SOLX_Vie>

• Um terno dos represen¬
tantes será eleito por vía
indireta. pelo colegio que
elegerá os governadores.

• Cada partido passa a ter o direito
de instituir tile tres sublegendas para
a disputa em eleigóes diretas das ou-

• As hmitanoes impostas
ti propaganda i■leitoral ins¬
tituidas no uno passado
apenas para os pleitos mu¬

nicipais passam a se esteruler as elei-
noes gerais.

Prefeitos e vereadores
• Os prefeitos e vereado¬
res a serení eleitos em

IRSO exerceráo um man-

dato-tampáo de apenas
dois anos, para permitir a coinci-

• Foram introduzidas
alteragóes na Consolida¬
ndo das Leis do Traba¬
dlo com o objetivo de

estender por trinta dias corridos o pe¬
ríodo de ferias dos trabalhadores.

Denuncia vazia
fi Através da "denuncia
vazia". o locador podia
exigir a entrega de um
imóvel, ao fitn do con¬

trato. Agora foi fixado prazo Ipropor¬
cional ao lempo de ocupando) para
que o inquilino desocupe o imóvel.

Impostes

FOLHA DE

S. PAULO CercadomasnaoPerdido
Se o encontró de prefeitos emedebistas

realizado ontem em Piracicaba nao chegou a
ganhar ampia repercussáo, especialmente no
seio da populacio — o comido programado
para o final esvaziou-se por falta de público —

serviu ao menos para delinear os rumos que
deverá seguir a Opos/qáo, para continuar
navegando no mar sem horizontes da atuai
situaciopolítico-institucional.

Frustrada em seu objetivo de chegar ¡me¬
diatamente ao poder, em razio do cancelamen-
to das eleigóes diretas aos governos estaduais,
contldo no "pacote" de reformas do Poder cen¬
tral, a Oposicáo chegou a resvalar no desá¬
nimo, em muitos Estados, dando a teses,
derrotistas como a de autodissolucio do par¬
tido.
E mesmo na concentrado de ontem nao fal-

tou quem propugnasse essa solucáo: renuncia
coletiva de senadores, deputados, vereadores
prefeitos do MDB. como forma de obrigar oj
Governo a restabelecer as garantías consti-
tucionais e a alternancia do poder, única razio
de ser da Oposigio.

Entretanto, o resultado final do encontró
mostrou que, ao invés da renúncia, a Oposido
estádisposta a agarrar-se aos poucos liames que
ihe restam para chegar á térra firme. Ou,
como propóe o.documento colocado a debate
dos participantes, criar o poder nos munici¬
pios,onde atualmente Já éexercido pelo MDB,
para, a partir deles, estabelecer condigóes
para o exercício do poder em todos os niveis.
B'aseada nos desacertos do Governo e no

agravamento da crise económica e social, a
Oposido conta terasseguradoo apoio popular
que, na ímpossibilidade do poder ¡mediato, lhe
dará condiqóes de assumir maioria nos Le¬
gislativos, posicio nio menos importante para
o alcance dos seus objetivos.
E o apelo de Ulisses Guimaries ás bases par¬

tidarias, ao final da concentracio, nio deixa
dúvida quanto a esta disposicio: "O MDB está
cercado mas nio está perdido, porque ele é
povo" disse ele, acrescentando que "se tom-
barmos no meio da Jornada, ressuscitaremos
da lama e da poeira para dar torcas aos que
prosseguirem". 15 5 -7 7 J.P.S.

Arenistas fazem críticas ao repiiue
Mesmo sem fazer qualquer referencia ex-

pressa ao presidente Geisel e seus minis¬
tros. quatro deputados federáis da Arena
criticaram ontem o governo, no plenário da
Cámara, emanifestaram pontos de vista con¬
trarios ás normas políticas vigentes, rom-
pendo com o conformismo que tem caracte¬
rizado a maioria situacionista.

Com essa atitude dos pernambucanos
Carlos Wilson e Lins e Silva, do renovador

paranaense Norton Macado e do paulista
Alcides Franciscato. a insatisfagáo dos are-
nistas deixa o circulo das conversas particu¬
lares e vem a publico, na tribuna da Cámara
dos Deputados. Constituí, também. um indi¬
cio do principio de reacáo que se esboce
contra o pessimismo e o desalentó da classt
política, nascidos da perplexidade dos nar-
lamentares diante do fechamento do Con
gresso e do "pacote" das reformas 13 5 77

® Passa a ser possível a

criagáo. o aumento e a
cobranca ¡mediata de
impostas, a qualquer

época, mediante lei complementar.

Concursos públicos
® Nenhuni concurso pu¬
ra preenchimento de
cargo publico terá vali¬
dada tiuiior que qua¬

tro titios. a contar da homologafáo.

Geisel pede
apoio Df--L0

Numa fala de improviso
em Juazeiro, interior do
Ceará, o presidente Geisel
repetiu ontem o apelo do
dia anterior, em Fortaleza.
"Continuemos a trabalhar
juntos, povo e governo, ven-
cpndo demagogias dos ad-
versários, vencendo a mé
fé", afirmou ele na inaugu-
ragao de um mercado-pú¬
blico, 24 horas após censu¬
rar "os descontentes, que
criticam e nada fazem".

Mas em Brasilia, onde se
prepara um programa de
viagens do presidente para
fortalecer bases estaduais
da Arena, abaladas com as
recentes reformas políticas,
há preocupagáo com a esca¬
lada das manifestagóes es-
tudantis, especialmente a
da próxima quinta-feira no
Rio de Janeiro— ochamado
"Dia Nacional de Luta".

José Bonitácio em-

penhou-se em negar, na
tarde de ontem, aexisténcia
de movimentos rebeldes
dentro da Arena (referindo-
se a quatro discursos are¬
nistas contrarios a'o go¬
verno, na quarta-feira).

Fora da árfea oficial, en-
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tretanto, o descontenta*
mentó persiste. Na Cámara,'
o deputado arenista Paes de
Andrade tragou este perfil
do'presidente da Repú¬
blica: "Falta-lhe originali¬
dad* e nada sé é&perá.dele
jáenáo o tédio da repetttjáo
de manobras «em brilho e
gestoardíln talento. Sua infi-
deUdade'áb-iotpífip da lei e
á vocagáó déhiocrátlca do
País já se "fez'«rotina". Ne-
nhum arenista defendeu o
presidente».

REFORMA =

TESES
NAZISTAS 10.5.77
Bm úm dosmilsfoitii ala-

«joss já felfas «a afwsl ao-
yerno, o senador gauche
Peído Brossard disse onfem,
cortiewtenido ta recentes re¬
formas politice* editadas pe¬
lo presidente <0eisej, que e
fendmeno d* um sé hornero
fazer e desfaier a Constituí-
;io t*m um único procé-
dente: "sé osdowtoros do na-
ciopal-sociallsmo sustenta-
ram a doutrína agora posta
«m prátlca im toda sua nu¬
dez". Ele lembrou duas con-
cepgóes jurídicas do tempo
do nazismo: urna pola qual
"a Constituidlo é a vontade
do fuhrer"eoutra segundo a
qual "a legalidad# nao ¡ro¬
po» limites ao fuhrer, por¬
que ele é a legalidad#".

O senador gaúcho, que
pretende voltar !s criticas na
sesSio dessa tarde do Se¬
nado, disto que as recentes
reformes "podem ter sido'
inspiredes omMoscou ou Pe-
quim, mas nunca em 1964".
DIVISÁO DE
MATO GROSSO

O presidente Geisel co¬
rrí,unicou ontem ao go-
vernador García Neto a
decisáo do governo de di¬
vidir Mato Grosso em
dois Estados Um grupo
interministerial consti¬
tuido no Ministério da
Justiga está encarre-
gado de preparar o pro¬
jeto de lei complemen¬
tar, a ser submetido ao
Congresso, e que cria a
nova unidade federa¬
tiva: Campo Grande A
decisáo presidencial fot
anunciada por nota ofi¬
cial da assessoria de im¬
prensa do Palácio do
Planalto, lida pelo coro¬
nel Toledo Camargo na
presenga de García
Neto, que se recusou a re¬
petir seus argumentos
contrários á dívisáo do
Estado. A-57?

CONTRA
OFENSIVA OFENSIVA
A medida que se aproximava o DiaNacional de Luta pela Anistia, pro¬
gramado pelos estudantes universitarios
para a quinta-feira passada, mais sensí-
vel se tornava a tcnsáo reinante nos pa¬
lacios da administrngüo pública, em Bra¬
silia, onde se divulgou com clétrica ra¬
pidez a frase dirigida pelo presidente l.'.r-
nesto Geisel a um grupo de empresarios:
"Eles querem um cadáver, c isso nao
Ibes daremos". A mobilizagáo de um no-
tável esquema policial, com efeito, aca-
bou confinando a movimentagáo dos es¬
tudantes quase que exclusivamente aos
campi das universidades. E, 110 fim do
dia, unía sensagáo de alivio acolheu a
certeza de que quinta-feira aziaga chc-
gava ao fim sem cadáveres ou mesmo
violencias de grande porte (veja a página
26). Mas ncm por isso se desfez o clima
tenso nos meios políticos de Brasilia.
Afinal, alcm das vagas amcngns con-

tidas nos projetos de mobilizagáo po¬
pular engendrados pelos estudantes, ele
se alimentava de outros ingredientes
igualmente capa/es de manter elevada a
temperatura ambiente. O senador eme-
debista Paulo Brossard de Souza Pinto
voltou á tribuna para mais tima impla-
cável crítica no governo — desta vez
pela decisáo de entregar recursos do
Banco Nacional do Desenvolvimiento
Económico á Tccclagcm I.utfalla, de
Sao Paulo, que mesmo assim amparada
entrón em liquidagáo extrajudicial. Rcs-
ponsável direlo pela operagáo, o minis-
tro-chefc da Secretaria de Plancjamento.
Jofio Paulo dos Reis Velloso, tcve sua

FOLHA DE PT)5?
S.PAULO írUO 25-5-77
O presidente Ernesto Geisel reafir-

mou ontem ao deputado Herbert Levy
(Arena-SP) que é contra qualquer al-
teragáo no bipartidarismo, após con-
ceder-lhe urna audiencia de 50 minutos.
Assim, o presidente deseartou a criagáo
do terceiro partido sugerido por Levy, o
PDS.

O parlamentar paulista disse de-
pois á imprensa que entregou ao pre¬
sidente nao apenas essa sugestáo, mas
também urna análise da situagáo
política, a partir de um estudo "pre¬
parado secretamente por 18 deputados
federáis da Arena ao longo dos últimos
dois anos".
Herbert Levy acrescentou que o MDB

pode fazer a maioria da Cámara em
1978 e, por entender que assim se
chegará ao impasse, continua a defen¬
der a criagáo do PDS, acompanhada da
dissoluqáo de Arena eMDB e da criacáo
de outros partidos. Ele ressalvou,
porém. que só persistirá com o PDS se
obtiver o sinai verde revolucionário.

exoncragüo seguidamente solicitada das
tribunas.
Como se fosse um revide indircto, um

jornal de Brasilia divulgou acusagoes de
corrupgfio contra o senador oposicionista
Orcstcs Quércia (veja a página 22). com
base em dados colhidos pela Comissfio.
Cieral de Invcstigagocs em Sao Paulo.
Na sexta-feira, finalmente, quando o co¬
mando oposicionista divulgava em Bra¬
silia um .longo documento revolando stia
disposigáo de "promover ampia mobili¬
zagáo nacional para, pacificamente, jun¬
to ao povo c stias forgas representativas,
conquistar a vitória na luta pola resis¬
tencia democrática", encontravam-se cm
Sao Paulo os senadores Paulo Brossard,
do MDB. o Teotónio Vilcla, da Arena,
para um programa comum: fular aos es¬
tudantes da Eacttldade de Dircito do lar¬
go de Sao Francisco.

F.m plcnário — Tantos acontecimien¬
tos levariain um destacado dirigente are¬
nista a diagnosticar, com urna ponía de
pieocupagáo: "Trata-so de tima mobilí-
/agiio tic determinados setores oposicio¬
nistas, a que o governo está atento, e a
Arena dará resposta decidida". (•••)
Portas dos quartéis — Assim disposto

para a conquista da opiniao pública na¬
cional. o MDB nao esqucce também a
opiniáo militar, da qual miiitos do scus
aluais dirigentes preiciuletn pelo menos
se aproximar. "O importante ó superar
o íosso que criaram entre o MDB o as
Forgas Armadas", explica o senador An¬
dró Franco Montoro. "fi preciso que os
militares entendam que o programa do
MDB pode ser tima alternativa para o
país", ajunta o presidente Ulvsses Gui-
maráes VEJA, 25 DE MAIO, 1977

INTERROMPIDA

A rápida entrevista do presidente Geisel
concedida a um repórter do"Estado",
quando se encontrava na capital mineira
para presidir as solenidades do Dia doTra-
balho, náo pode ser concluida, apesar da
amabilidade demonstrada pelo chefe do
governo, por causa da pronta interferencia
do pessoal de seguranga, sob o argumento
de que as entrevistas estavam proibidas.
Pelo mesmo motivo, a resposta do presi¬
dente quando interrogado sobre o biparti¬
darismo náo chegou a ser bem apreendida,
embora ele a tivesse dado.

O diálogo deu-se quando o general Geisel
deixava o palanque na praga Rio Branco,
onde presidiu a principal solenidade do
dia:

— Presidente, satisfeito com essa nova
acolhida em Minas?

— Muito, muito satisfeito.
— O senhor fala de política?
— A política está ai.
— As reformas poderáo sofrer modifica-

góeS?
— As reformas podem evoluir.
— E o bipartidarismo, presidente?
— Os partido* políticos... 3*5"

Geisel sanciona
BRASILIA (Sucursal) — O

presidente Geisel sancionou
ontem projeto de lei apro-
vado pelo Congresso que
prorroga até julho, agosto e

a prorrogagao
setembro de 1979, respec¬
tivamente, os mandatos dos
integrantes dos diretórios
municipais, estaduais e
nacionaiseia Arena e do MD-
B. A iniciativa de ampliagáo,

dos diretórios
por mais um periodo, dos.
mandatos partidários — que
devertam vencer este ano —

partiü das liderangas da
agremiagáo governista na
Cámara e no Senado 25 -5 77
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Constituinte

A nova bandeira do MDB
MOVIMENTO 25/4/77

OMDB já cometa a aeadequar b nova pí-tuagáo política do país. Na reunido da
Comissño Executiva do partido, no co-

mevo da semana pagada, pela primeira vez
em sua historia o MDB admitía ern documen¬
to abracar a lata pela convocacáo de unía As¬
sembléia Nacional Constituinte corno saida
para o atual impasse institucional. Segundo a
nota oficial distribuida apos a reuniáo, o MDB
deverá "consultar as bases partidarias e outras
forjas representativas da sociedade nacional.sobre a (ieflp.graeao de um ampio movunento
nacional pela convocacáo de urna Assembleia
Constituinte, que esrauele^d o Estado de Di-
reito no pais (1).
Ainda nao é. contudo. o encaminhamento

que pretendiam os setores mais combativos do
partido, encabriados, nesta luta pela Consti¬
tuinte, pelo deputado tiernambucano Jarbas
Vasconcelos. Atina!, a decisáo de consultar as
bases sobre a proposta protelou a deflagracáo
da imediata canioanha pela Constituinte.
como queriam estes setores. "A decisáo de
consultar as bases e urn veiho expediente pro-
telatório, sempre usado pela cúpuia para adiar
decisóes", protestou Jarbas Vasconcelos. "Se
a Executiva quer fazer consulta as bases, sob a

alega^ao de que nao tem competencia para de¬
cidir sobre urna questáo de tamanha impor-
t¿ncia como a luta pela Constituinte. entao
por que nao convocou urna convencao nacional
- o órgáo máximo do partido - para decidir a
questáo9 O MDB deveria deflagrar urna cam-
panha nacional era agora, visando objetivos,
para justificar a própria existencia do partido
e sua participado no processo político nrasi-
leiro: debater o carater das reformas re-

cém-implantadas e convocar a nacáo para a
eleigáo de urna Assembléia Constituinte".

A cúpula prefere
maioria simples

As dificuldades internas, no entanto, nao
param ai. A divergencia maior, inclusive, é em
relafáo a propria tese da Constituinte. A Cons¬
tituinte que a cúpula 3o partido admite nao é
a mesma defendida por .Jarbas Vasconcelos e
outros parlamentares. O máximo que a cupuia
moderada do MDB aceita, em termes de Cons¬
tituinte, conforme ficou expresso na reuniao
da Executiva, é urna campanha deflagrada
pelo partido para pedir ao povo, no pieito de
1978, a eleiváo da maiona do Congresso, de
forma a permitir ao MDB investir-se de um
poder constituinte - já que a última reforma
política permite a alterapáo da Constituiqáo
pela maioria simples (metade mais um) dos
membros do Congresso, ao inves do quorum
de dois tercos como era exirido desde 1969.

Esta "contra-proposta' dos moderados,
na verdade, é apenas ura escamoteamento!
grosseiro da verdadeira tese da Constituinte,
que pressupoe eleicóes livres para a As-
Bembléia Constituinte, (a exempio de 1946),
precedida de urna anistia geral aos presos poli¬
tice» exiladoH, da dissolucáo dos atuais parti¬
dos para a cnacáo de outros representativos de
todas as correntes de opiniáo existentes no
país, liberdade de expressáo e de organizacáo

Teodomiro Braga
política, revogacüo do3 ato3 de exceyáo c ou¬
tras leis restritlvas, entre.outras medidas libe-'
ralizantes. Como se vé, a diíerenca da Consti¬
tuinte proposla pelos setores mais avanzados
do MDB oesta "Constituinte" defendida peía
cúpula é táo aberrante como a ciferenfii do
preto para o branco. Altrn disso, muitos depu-
tados acnam que nao loria rcsssonáncia juntoao elcitorado o apelo para que desse ao MDB
maioria simples para que o partido pódense
modificar a Constituido pois ainda está gra¬
vado na mente de muitos eieitores o apelo do
MDB em 1974 para conseguir eleger mais de
um terfo ds Cámara a fim de que tivesse con-
riieñes de constituir CPIs e impedir a uprova-
?áo de emendas á Constituido. C MDB conse-
guiu estas prerrogativas, mas de que serviram?
Quando recorren, pela primeira vez, a sua con-
dido.de vetar emendas á Constituido vieramos eoisódios que todos conhecem. be o MDB
conseguir em 1978 eieger a maioria simples doCongresso - que agora e suficiente para aiterar
a Constituido - qual garantías terá de aue
nao virio novas reformas, a exemplo aas
atuais, modificando as regras do jogo:
A confianza ñas bases
Para o deputado Freitas Nobre (SP) que

participou da reuniáo da Executiva substi¬
tuido o líder Alencar Furtado, apenar da dis¬
tancia entre a tese da Constituinte proposta
por Jarbas Vasconcelos e a admitida pela cu-
oula, as perspectivas sao positivas, "pois oMDB está queimando etapas ate chegar a en-
dnssar a detesa de urna verdadeira Constituin¬
te". Opmiáo que e comnartilnada pelo deputa¬
do Fernando Coelho (PE), para quern a idéia
da Constituinte "vai dar horizontes a atuado
do MDB". Ele acha que, apesar desta resisten¬
cia da cupula, a consulta que sera feita ás ba¬
ses vai amadurecer a idéia da Constituinte até
chegar a proposta de Jarbas. Para ele, inclusi¬
ve, a questáo sobre o caráter da Constituinte
nao é o mais importante agora. "O mais im¬
portante no momento é ganhar as rúas, formar
urna consciéncia nacional Bobre a necesaidade
de urna Constituinte".

De fato, nao há dúvida de que a decisáo
da Executiva de consultar aa bases, apesar do
Beu objetivo protelatório, já é um grande pas-
so, ainda mais levando-Be em conta que alé há
algumas semanas - mais precisamente pouco
antes de o MDB perder a perspectiva de che¬
gar aos governos estaduais - a cúpula aequer
•admitía discutir esta tese. Até chegar a atual
situado, em que a tese está em evidencia no
partido, houve urna longa iuta a favor da idéia
da Constituinte, iniciada há bcíb anos, quando
o MDB reaiizou oseu II Encontró Nacional, no
Recife. O MDB de Pernambuco, encarregado
de organizar o encontró, escolheu o entáo de¬
putado Francisco Pinto para presidir a comis-
sáo política do seminario e, atendendo a pedi¬
do do entáo lider doMDB na Cámara, Pedroeo
Horta, Chico Pinto apresentou um documento
para ser endossado pelo partido onde defendía
um programa nacionalista e sugería, como sal¬
da política, a convocafáo de urna Aaaemblóia
Constituinte, idéia que também era defendida

O ESTADO DE S. PAULO
_ „ _ „ .MDB RS: A CRISE E GERAL

pelo entáo deputado estadual Jarbas Vascon¬
celos. A tese foi prontamente aceita pelos de¬
putado» do grupo auténtico, mas considerada
radical pela cúpula, que impediu a sua apro-
va c¿o.

Depois de anos no esquecimento, a tese
ressurgiu em 1975, através do senador Orestes
Quércia, e ao3 poneos foi sensibilizando os se¬
tores mais progressistas do partido, lomando
forca depois que as reformas fecharam ao
MDB a possibilidade de chegar aos governos
estaduais através de eleicoes diretas.

"A proposta da Constituinte é a única al¬
ternativa do MDB", defender o deputado Frei¬
tas Nobre. Mesmo dinnte da forca quase irre-
sistível com que a tese contagiou diversos seto-
res do partido, na reuniáo da Executiva a cú¬
pula custou a admitir a discussáo da proposta,fazendo inicialmente obiecoes de ordem for¬
mal, como a de que a Executiva nao tinha
conipeténcia para tratar da questáo. Vencida
esta objecao através da proposta de consulta
as bases, a cúpula ficou sem argumentos, mas
aínda conseguiu protelar a decisáo sobre o tipode Constituinte que o partido poderia vir a de¬
fender no apresentar a proposta de limitar a
campanha a luta pela maioria simples ñas
eleicóes de 1978. A reuniáo rin Executiva, mar¬
cada para apreciar a situacáo política do pats
airós as reformas, foi quase toda tomada pelo de¬
bate sobre a Constituinte, levantado por Frei¬
tas Nobre e pelo senador Paulo Brossard. Os
mais resistentes a ideia forain Ulvsses Guima-
ráes e o senador Saturnino Braga tRJ). Satur¬
nino, até argumentou que "se o MDB consul¬
tar as bases vai ter que topar a idéia, se ela for
aprovada. Se topar vai ter de enfrentar a Revo-
lucáo: se náo topar se desmoraliza". Concluiu
propondo que o MDB abandonasse a idéia.
"Como é ruim este Saturnino", diría depois, ésaída da reuniáo, um dos membros da Execu¬
tiva. O deputado Thaies Ramalho, que diaa
antes se declarara contra a ideia, preferiu calar
enquanto Tancredo Neves, para surpresa de
muitos. manifestou-se a favor da bandeira da
Constituinte. Mesmo admitindo que náo se
entusiasma com a idéia, Tancredo reconhcceu
que e "a única saida que ainda resta ao
MDB".

Knfim. apesar dos obstáculos que a tese
da Constituinte continua a enfrentar por parte
de alguns setores moderados, a decisáo da
Executiva náo deixa de representar urna signi¬
ficativa vitória dos setores mais combativos do
MDB. E a despeito destas resisténcias dentro
do MDB, a tese já cometa a ocupar os debates
no Congresso, como na terpa-feira passada.
quando o senador Marcos Freire provocou urna
acirrada discussáo sobre a questáo no Senado.
Por outro lado, independentemente do enaoa-
so da cúpula emedebista, a idéia também já
ganhou outros setores. A campanha nacional
pela convocapáo de urna Assembléia Nacional
Constituinte foi eneampada, no finel da sema¬
na passada, pela Ordem dos Advocados do
Brasil. Como em outras ocasióes, o MDB aca¬
bara sendo arrastado para urna posipáo mais
firme e, se os setores mais avanzados já conse¬guirán! colocar a idéia em evidéncia dentro do
partido, a formula de encaminhamento da
proposta representa a próxima etapa da luta.

"O anseio de libertado
política e de redenqáo eco¬
nómica e social passou a se
configurar, no plano da pró¬
pria realidade, como verda-
deiro clamor de toda a so¬
ciedade civil. A crise lavra
em todos os segmentos so-
cials, atirtgíndo o pico da su-
portablitaade" Este é ürt
trecho dó documento final
da convenció estadual ex¬
traordinaria doMDB do Rio
Grande do Sul, realizada
neste fim de semana em

Porto Alegre.
As principáis teses apro-

vadas e incluidas no docu¬
mento final da convengo
s5o as sejguintes: apoio ft
campanha pela convocado
de urna Alsembléia Consti¬
tuinte, ao movimento estu-
dantil e á criado de comités
permanentes de defesa dos
aireitos humanos: e repúdio
as reformas políticas, a par-!
ticipacio dos oposicionistas!
nos colégios eleitorals, á
prorrogacáo de mandatos e
as cassacóes.

Para aumentar a raobiliza-
cáo da oposido, o MDB do
Rio Grande do Sul decidiu
também "exigir, da alta dire¬
do do partido, a elaboradode urna proposta de desenvol-
vlmento nacional, em ordem a
beneficiar o povo, contrapon-
do-se á atual política econó¬
mica e social do governo",
amparar e prestigiar o movi¬
mento estuaantil deflagrado
em favor das liberdades de¬
mocráticas; estimular a parti¬
cipado de trabalhadores no

processo político; e promover
urna campanha por sindicatos
ltvres, entidades de classe li¬
vres, gremios estudantls, as-
sociacóes culturáis, imprensa
• igrejas livres.

A elelc&o de urna Assem¬
bléia Constituinte, tese Igual¬
mente defendida pela con¬
venció, "deverá ser prece¬
dida da decretado de anistia
ampia e geral, da revogado
de todos os instrumentos de
excedo é preservada a livre
manifestado <U soberbia
popular". 31 DE MA10 DE iÜJ
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Constitilinte MOVIMENTO 2/5/77
Entrevista de Marcelo Cordeiro,

. do MDB de Salvador
• •• A Constituinte nao é nem pode urna ideia ou
uma fórmula através da qual oposito e Governo se re-
conciliein. Nesta forma eia estará condenada ao mslo-
pro. Kia \-tra. que resultar cíe urna ampia mobilira^uo da
opiniao nacionai, terá que resultar da vontade popular
organizada para que possa de fato representá-la. 0 ca-
minho democrático para ínstaia^ño de um repime de ii-
berdacie. no aual as normas institucionnÍ9, a política
económica e social do país sejarn resultantes da oecisáo
popular e capazes de assegurar a estabihdade cora li-
oerdade e o aumento do bem estar material e cultural
das carnadas mais popularos. ¿ ; '

M -• Vocé añrmou que a A^cmblcia tlonstituinte é,
em ultima instancia, a formumcáo cíe um r.oyo "mirto
soeiai". Kste pactosolucionana as graves
econnmitas e sociais que de/idcm o Brasil?

MC - A Assembleia Constituinte náo significa a re-
solu^áo dos conflitos sociais e economices avchimaclas
pelo atual modelo económico, que «través de rvssenti-
mentos mutuos se pernetuam no fundo de nossa socie-
dade. A importancia da Assembléia Constitu.nte con¬
siste em criar urna ordem política na qual os conflitos
sociais se expressem livremente e se rcsolvam no jogo e
na correlato das forjas sociais politicamente alijantes
e representativas oestes conflitos. de tal maneira que a
repressao política ceda lugar á pressáo política necesa¬
ria a existencia de urna vicia democrática e sem a qual
estamos condenados ao mal estar colativo que ccnduz
os exempios historíeos da prevaiescéncia ias torcas de
dominaeao.

A Assembléia Constituinte nao pode significar, sob
pena de ser urna ilusAo irrecuperavel, um acorde ou um
consentimiento, 011 urna iegalizncáo da erp.loracáo eco¬
nómica, seia rio piano das reíacoca sociais o«; proaueao,
seia ao nivel da relacáo imperiali.-tta. bla de ve ser um
novo pntsmar político a partir ao qual a tocios os grupos
e individuos se déem oportunidades iguais de influir e
decidir o comportamiento do governo face as muinplas
alternativas de organizado social e económica do país.

Chico Pinto
A convocado de urna Constituinte tem pressu-

pfistos irrenum iáveia, nem os quaia cía nao exiatc. l.'m
deles, é a participacáo livre (le todas as corremos de
opinuio do país nos debutes e ras eleifócs que a ele»
seguí rao. Outro, é a elabnrafán de estatuto provisorio,
que dirigirá o novo processoeleitora!, substituindo leis
e regruü que punem, limitam e restrigem a participa-
fáo popular.

Iricorrem em equívocos dirigentes do MDB, que
em entrevista concedida ac Estado de S. Paulo na se¬
mana passndu tentnram definir urna Constituinte. O
conceito universal de urna Constituinte nao pode se
restringir aquiln que eles chamam de "um apelo do
partido «o efeitorado de todo o pais para que em 78 ga¬
ranta aos seus candidatos inaioria absoluta na Cáma¬
ra e rio Senado". Unía ver conquistada, ñus urnas, a
maioria absoluta ñas (lúas Casas dn Cnngresso, o
MDB loria cundidles de reformar a Constituipáo, con-
cretivarido suas metas tle redemocnitiziifáo.

Istíl nao é Assembléia Constituinte nem aqui nem
na Conchicliitia. MOVIMKNTU 9/5/77
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JORNAL DO BRASIL

Emedebista sugere a
formagáo de urna
"frente patriótica

BRASILIA (Sucursal) — No momento em que
o Brasil atravessa urna crise cujas consequén-
'cias e alcance sao reconhecidos por todas as
correntes políticas nacionais, formando um con¬
junto de fenómenos que indica urna situagáo
próxima á de 1964 e provocando um isolamento
jvislvel na medida em que se multiplicam as
tomada» de posicóes contra o governo pelos
mais diversos setores do Pais, está clara a
falencia da política imposta á Nacáo pelo gover¬
no revolucionário.
Esta foi a conclusao a que chegou o deputado

Marcos Tito, do MDB minsiro, que, em discurso
pronunciado no hfcrário de comunicacóes das
liderangas na sessáo de ontem da Cámara,
sugeriu a formacáo de urna "frente patriótica",
composta pelos mais diversos setores oposi¬
cionistas, para, numa convergencia de forcas;
dar ao Pais um novo impulso em busca de um

PREVISOES
Brasilia — Depois de se

referir com preocupacáo ao
atual quadro político, o
Deputado Sinval Boaventu-
ra (Arena-MG). disse on¬
tem poder assegurar que,
"dentro de poneos días,
acontecerá» coisas liiuito
importantes neste país, pois
o Governo está forte e
unido e nao pode aceitar a
sucessáo de provocares que
visami a derrubar a Revolu-
Sáo".
O Deputado mineiro refe-

riu-se "a urna minoría que
leva o MDB para o radica-'
lismo", e previu a criacáo
de novo e grave impásse po¬
lítico, dentro em breve, se

-o MDB "nao tomar a inicia¬
tiva de realizar um expurgo
em suas fileiras. .4/6/77

regime que garanta as liberdades fundamentáis
e elimine o fosso entre a maioria da nacáo e o
regime.

O parlamentar foi enfático quando aíirmou
que a maioria do povo brasileiro sabe que o
regime atual riaó tem cortdicóes de'levar a cabo
as transformares que o Pais necessita,-prin¬
cipalmente porque está provada sua incapa-
cidade para solucionar os problemas que o
desenvolvimento impóe no momento.
Salientou aínda que a solucáo destes pro¬

blemas nao é monopolio de nenhuma forca,
corrente ou partido, entende que ela só será pos-
sivel através de urna ampia confrontado, pelo
debate democrático, das torcas políticas li¬
vremente organizadas, que exprimam os an-
seios da sociedadé brasileira.
Isso porém, sornente poderá ocorrer após o

desaparecimento dos mecanismos excepcio¬
nal, como o AI-5, e depois que sejarn asse-
guradas condicóes para a livre organizacáo das
massas e dos partidos politicos, alcm da liber-
dade de maniíestacáo e expressüo do pensa-
mento. No seu entender, o regime desejado
pelos brasiieiros é aquele que garanta ás Forcas
Armadas urna posieáo importante na cons-
trucáo da democracia e na defesa da soberanía
popular. 25-5-77

JORNAL DO BRASIL

cassacaó de Tito
Ó Deputado Marcos Tito (MDB-MG)

foi cassado ontem e teve seus direitos polí¬
ticos suspensos por 10 anos, 21 dias depois
de ter pronunciado na tribuna da Camara
discurso que, 48 horas após, foi denuncia¬
do pelo Deputado Sinval Boavcntura como
reproducáo de manifestó do Partido Co¬
munista publicado no jornal clandestino
Voz Operaría.

Em nota distribuida ás 22h30m, ó ex-

Deputado Marcos Tito, em casa de sua
máe, em Belo Horizonte, disse: "Nao sou
como querem um comunista mas como de¬
mócrata espero que os comunistas, tanto
como os macartistas que ai estáo possam
participar da vida institucional. Estamos
at»o limiar de noyos dias"»»' 15/6/77

DtREITOS HUMANOS
A diregáo nacional do

MDB instituiu ontem urna

ComissSo Permanente de
Assessoramento para a Pro-
tecáo dos Direitos da Pessoa
H omana, destinada a exa¬
minar denuncias de trans-
gressóes e abusos contra os
'direitos humanos. A comis-
sáo, sugerida há tempos pe¬
lo deputado Airton Soares,
foi aprovada ontem, por
unanimidade, na reuniáo do
Diretório Nacional,e será
composta pelos senadores
Paulo Brossard (RS) e Mau¬
ro Bonevides (CE) e pelos
deputados Airton Soares
(SP), Sergio Murilo (PE) e
Aldo Fagundes (CE). ZO-5-77

GEISEL:"PARA.
ME DERRUBAR

O presidente Geisel pa¬
rece ter rengido á idéia de
unía nova Constituinte va-

lciulo-se de unía expressáo
de giria; "Chele, isso é para
me derrubar..." A frase, na
qual "derrubar" evidente¬
mente nao significava mais
que "surpreender" ou "pas-
sar para trás", foi dita a um
dos poucos assessores maisH
chegados e mostra clara-e¬
mente que a tese da oposi-1"
gao é, para o governo, inad-;¡£
missível e até contestatória.

EULER06
SUCESSOR
Oscilaram entre entu¬

siasmo teórico e discrigáo
tática as reagóes de fontes
militares, ontem, a respeito
da hipótese de vir a ser le¬
vantada no futuro a candi¬
datura do general Euler
Bentes Monteiro á Presi-
déncia da República, lem-
brada por parlamentares da
Arena, entre os quais Joa-
quim Coutinho, Antonio Ma-
riz, Henrique Córdova e
Luis Rocha, e a qual nao es¬
tarían! alheios os senadores
Daniel Krieger e Teotónio
Vilela.
A questao é vista em al-

guns setores militares sob
dois prismas: o das qualifi-
cagóes do general Euler pa-
ra'a fungáo, e o do alcance
prático das manifestagoes
de simpatia que ele vem co-
lhendo entre parlamenta¬
res dos dois partidos.
Quanto ao primeiro item,
ouve-se, nao há como se con¬
testar seus méritos profis-
sionais, o tirocinio adminis¬
trativo e as qualificagóes
moráis. Por certo, o maior
ou menor entusiasmo oscila
na razáo direta das prefe¬
rencias pessoais, valendo
registar que o nome do ge¬
neral Euler traz como idéia-
forga a mensagem do aper-
feigoamento institucional.
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IMPEDIR
O PIOR
Um único homem díspóe,

hoje do condenes para im¬
pedir um ¡mediato e novo
retrocesso institucional,
com múltiplas cassaqóes na
oposicáo. cerceamento
aínda maior das atividades
políticoparlamentares.
volta da censura a imprensa
e até medidas inusitadas no

setor político atingindoo.iá
esfacelado calendario elei
toral: o general Ernesto
Geisel.
Ao que se informa, o pre¬

sidente aínda resiste, ten-
do-se reunido ontem com

seus principáis auxiliares,
atento aos aeontecimentos
no setor e.studantil. a ebuli-
qáo nos meios políticos e as
reagñes na area revolucio¬
naria propriamente dita ou
seja. nnlitai

- Mesmo que á primei-
ra vista pareqa difícil supor
como se podera voltar ainda
mais para trás. a verdade e
que essa perspectiva surge
quase absoluta ho.je E. sé
nao ocorrer. terá sido por
exclusivo esforgo do chefe
.do governo Aconiecendo.
porém, nao havera que ter
ilusóes. na frente do proces-
s'o estará o general Geisel.'
cuja estrategia maior tem
sido a de nao se deixar ul-
trapassar F.m suma.apesar
da aparente contradicáo o
presidente procura evitar o
pior, mas. se sentir a inevi-
tabilidade de um fecha-
mentó como forma cíe, pre-
servacáo da unidade revolu¬
cionaria nao hesitará ern

desencadear de forma drás¬
tica e cirúrgiea os mecanis¬
mos de excegáo.
Sintomáticas toram as de-

claragóes de sexta-teira on¬
tem publicadas, do depu-
tado Sinval Boaventura. que
se vai transformando no

arautodocaso pregoeiroda
desordern institucional, até
mesmo afrontando a figura
do presidente da Bepú
blica, pois a ela se antecipa
no anuncio de graves devi¬
sóos

Mais unía vez. o denomi¬
nador cornum e o mesmo a

agrupar os setores do Sis¬
tema: para seus responsá-
,veis, estaría em marcha
nova investida do comu¬

nismo, com a guerra revolu-
cionária urdida e reunindo
estudantes políticos e uite-
lectuais num movimentode
contestagao ao regime As-
sim, para eles, havera que
agir, e agir de pronto,
mesnto que da agao resul¬
ten! os frangalhos do pouco
que ainda existe de pratica
politica ou de debate livre
S 611 CARLOS CHAGAS

A Preméncia do Novo Pacto
FOLHA DE S. PAULO
Alarga-se cada vez ni.i.s o hisso cntiv as in-

U'ihvos rio Governo o os otos que pratica. Nesta
hora em que se ivali/am opcracócs militares
para comer estudantes. em que o Cuneresso es¬
tá sol) a ameaca de ¡niposuves autoritarias, cm
que ,i Iprcia e posta soh vigilancia. em que a
censura g.-.nha dimensñes .mida maiores. cm
i/ue a caminh.ida p.ira a direila se la/, a passos
larcas, c difícil acreditar que pailita corpo. nos
mais altos escaldes do l'lanalto. a conscicncia
de míe a atual lase revolucionaria esgutou suas
pussibilidndes.
I'or estranho que paraca, c opiniáo dominan¬

te. se uño unánime, entre os principáis asses-
sores do presidente Geisel. que o País neccssita
ríe unía nova Constituicáo. com sentido mais
liberal que a de buje. capa/ de restadolecer um
corto equilibrio entre os poderes da República,
a ira ves da climinacáo da preponderancia do
E.xecutivo consagrada pelo AI-.l Por menos
sensato que pareen, cm lace dos rumos que as
casas esláo lomando, há também a conscicncia
de que essa torcía de reíormulaeáo do regime ó
de suma urgencia, úcvendo ser levada a cabo

JORNAL DO BRASIL A llOO Ó da
Brasilia — O Governo parece convenci¬

do de ter suido da incómoda situacáo em que
jicara depois do pacote de abril e da tremen¬
da reacáo, comandada pelo MDB, mas' com
repcrcussáo na Arena e na opiniáo públi¬
ca, de modo geral. A situagáo se tornara
mais constrangcdora para as autoridades
mediante a divulgacáo de operagoes finan-
ceiras de amparo a empresas doentes, jato
que alcancou conotacáo de escándalo. A con-

tra-ojensiva joi cuidadosamente armada e jd
agora os frutos estío colhidos, com sacrificio
embora daquele mínimo de tranquilidade in-
dispensável á nocüo de estabilidade política.
O Governo está cerlo de que conseguiu de¬
monstrar que o MDB está alcanzado pela
corrupcáo (caso Quércia) e pela subversio
(caso Marcos Tito) e está deiiando que o an¬
damento dos fatos se incumba de expor o
veíame de um Partido que considerara até
entáo ter alcancado urna especie de jusáo
com a opiniáo pública e um mandato para
decretar a faléncia do regime.

Todo e qualqucr diálogo político joi in-
terrompido, asccndendo ao proscénio o pelo-
táo de fuzilamento a servico da repressáo. O
Governo deve ter medido as consequéncias
dessa radicalizacáo, mas para ele o mais im¬
portante terá sido sair daquela especie de
cidúdela sitiada em que a Oposicáo tentara
transjormá-lo. O prego a pagar nao parece
relevante e, declarado o estado de guerra, am-
pliou,-se a zona de combate e continuará a
ampliar-se segundo os jatos que jorem emer-

'

gindo, entre elcs a presenca de trés depu-
fados da Oposigáo no campus da Universi-
dade de Brasilia, documentada pelos órgaos
de seguranga até mesmo com jotograjias, o

'

que seria dispcnsável desde que a visita nao
joi secreta c seria confirmada pelos próprios
deputados no plcnário da Camara.

A greve dos estudantes de Brasilia, um
episodio dijicil de ser contornado, jornece o
clima adequado á operagáo governamental,
muito embora, por outro lado, possa se tor¬
nar, conforme as circunstancias, um joco de

'

expansáo nacional da crisc, aparentemente

5 de junho
anida no al nal Governo.
As palacras s.io diferentes. bem como os án¬

gulos rio ahordagem do problema. Entretanto,
cm suas linhas gerais. a tese de que um novo
pacto social se torna imprescindivcl e a mesrna
que jó defendía, cm fins do ano passado. o ex-
mimslro Severo Gomes. Sua prcgaqiio. na
época, tahez tosse extemporánea, de vez que
aínda nao ocorrcra a ruptura ríe abril, que
aprotundou o divorcio entre a cabeca e o corpo
da Sacan. Mas depois da alleracáo da Curta
pela aeáo unilateral do E.xecutivo. o que cons¬
tituía unía ideia isolada de um membro do
Governo. e por sinal malvista. tornou-se
doulrina corrento e quase um dogma de fé
A despeito das circunstancias (orcarem o

Excculivo a adotar restricóes cada vez maiores
para inanter o controle sobre a sociedade. sen

desojo c exatamentc o oposto. Para vencer o
fosso entre os ates e as ¡r.ícncóes. basta que o
Planalto proponha o novo pacto, dando curso á
claboraeáo constitucional. As diíiculdades que
se ongmaram na ruptura do pacto anterior
desaparecerán, e será mais fácil rctomarmos
juntos a trilba democrática. R. L.

repressáo
superada cm outros Estcdos

Se a greve cstudantil ojcrcce clima pro¬
picio para a acáo repressiva no terreno poli-
tico, torna-se por outro lado um com-plica-
dor diantc de um estado de insatisfacáo po¬
pular, que alcanca as diversas carnadas da
populacáo, independentemente dos episo¬
dios políticos que envolvem os dois Parti¬
dos e do eventual éxito do Governo no esjor-
go de identificar o MDB como um Partido
dirigido secretamente pela subversáo. A Opo¬
sicáo legal sojrerá golpes moríais, sem que
com isso se elimine a oposicáo generalizada
que, como se sabe, se manijesta informal¬
mente á margem dos Partidos, que jamais al-
cancaram plena credibilidaáe publica desde
os episodios de dezembro de 1068.

Evidentemente, os problemas do Presi¬
dente Ernesto Geisel nao sao simples, tanto
mais quanto eles se afirmam no momento
cm que escaramucas sucessórias se proces-
sam nos bastidores do sistema, preludiando
a emulacáo de pelo menos ditas correntes
principáis. O Chefe do Governo tem feito sa¬
ber que considera prematuro esse debate e
terá tomado suas providencias para impe¬
dir que a iniciativa saia das suas máos e pas-
se ás máos das pessoas declaradamente in-
teressadas. O General Geisel náo tem, segun¬
do se afirma, opeáo fcita, náo devendo como
tal ser considerada a tendencia da maioria
dos seus auxiliares diretos ern favor da can¬
didatura do General Figucircdo.

Há um ccrto número de complicadores
que tornam arriscada a diregáo do Governo
de dar combate á Oposigáo, nos termos beli¬
cosos em oue o está fazendo.

.'Por enquanto, náo
se pode prever o dcsfecho dessa batalha, tra-
vada em meio a condicóes adversas. Dcvc-se
apenas registrar o estado de aprcensáo cm
que se acha a rcmancscentc cúpula poHtica
dos dois Partidos, do MDB e. da Arena, inti¬
midada diante da substituigáo do diálogo por
urna politica adotada a partir de urna posi-
qáo de jorga.

Carlos Caslello Brum o
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O MANIFESTO DOS CORONEIS
110 coronéis brasileiros exigem a democracia

Brasil: Latin America Political Report recebeu
urna cópia do manifestó do movimento dos coro¬
néis brasileiros exigindo o retorno h. democra¬
cia. 0 movimento é apoiado no momento atual
por aproximadamente 110 coronéis, incluindo
cerca de 10 da forga aérea,-.os quais sao coman
dantes de tropa ou membros do Estado-Maior. Co
mo foi informado na semana passada, o movimen¬
to adotou o nome de Movimento Militar Democrá¬
tico Constitucionalista (MMDC), como o movimen
to que tentou derrubar Getúlio em 1932. Os co¬
ronéis sao pelo profissionalismo militar e
já patentearam urna certa inabilidade para o jo
go político, além de terem em algumas oportuni.
dades abjurado decisSes previamente adotadas.
0 primeiro manifestó tomou a forma de urna car¬
ta que eles tentaram, sem éxito, entregar ao
presidente Ernesto Geisel no dia 31 de margo.
0 documento foi entSo revisado e reduzido. Eo
dia 25 de abril, os coronéis decidiram publi-
cá-lo mas os planos foram mudados posterior¬
mente. Atualmente eles estSo tentando ampliar
o movimento: no dia 2 de maio cada membro foi
instruido para obter o apoio de dois novos a-
desistas. Aparentemente o governo encara o m£
vimento como sendo desprovido de maior signi-
ficag£o mas, por outro lado, tem sido inca¬
paz de eliminá-lo.
Anti-comunismo-

Na primeira parte do documento revisado
de 1500 palavras, os coronéis reiteram a cau¬
sa do anticomunismo e da"revolug£o de 1964
que é justificado sob o pretexto do apoio po¬
pular e dos designios democráticos. 0 manifes
to refere-se "aos anos sessenta quando o comu
nismo disseminou-se da Europa para outros con
tinentes... naquela época, quase nenhum país 1
latino-americano hesitou em valer-se de suas

forgas armadas para proteger-se da subversao e
da desintegragSo nacional... Nunca bouve em
nossa história um movimento revolucionário t5o
importante como o movimento militar de 1964, o
qual resultou na salvagSo de nossas institui-
gOes democráticas. A diregSo e a execugho das
operagOes militares (contra a subversao) foi
urna tarefa da Jorgas Armadas, cujo patriotis¬
mo e idealismo democrático tranquilizaram a

nagao".
0 documento salienta a luta das forgas ar¬

madas contra "a ameaga do nazi-facismo nos a-
nos quarenta". A primeira parte do documento
termina com urna rápida referencia a 1945, "
quando as forgas armadas receberam novamente a
gratidSo do país pela reafirmagSo de nossa in¬
dependencia" -urna observagSo ambigua sobre o
fim da segunda guerra mundial e da ditadura de
Getúlio Vargas.

"Hoje nos sentimos traídos; tendo salvado
o país da ameaga do comunismo nós o vemos sendo
entregue a um perigo que, sob o pretexto de que
supOe fundamentos científicos... é talvez ainda
mais cruel e desumano. 0 exército, a forga aére
a e a marinha tormaram-se a guarda pretoriana
de tecnocratas que n&o fizeram parte da revolu-
g3o mas permaneceram sentados confortavelmente
nos seus escritórios, enquanto os verdadeiros
patriotas conspiravam para derrubar o governo.
de Goulart; eles nao se arriscaram mas apode-
raram-se de. um poder que nao lhes pertencia.

Esta parte termina: "com o comunismo derro
tado, nós nos dedicamos entusiásticamente á ta
refa de reconstrugao do país. Nós nao recusamos
sequer fungóes civis, frequentemente talvez sem

necessária preparagao e foi assim que gente am
biciosa se infiltrou em nossa comunidade crian
do um sistema completo para perpetuagSo do pro
prio poder... Apregoando incessantemente um su
posto perigo comunista e aliados aos grupos da
cúpula das forgas armadas,que é tao corrupta
quanto na época de Goulart, quando eles se em-
penhavam em manter as forgas armadas em perma¬
nente estado de guerra manipulando o. obscuran¬
tismo medieval que sufoca presentemente a inte
ligencia nacional e ameagando a nagao com os
fantasmas da subversao".

"Mas os fantasmas surgem apenas na escuri-
dao da noite. Para impedi-los sao necessários
a censura e a repressao desumana; para exorci-
za-los basta acender as iuzes da democracia
plena para revelar as sombras e mostrar a ver-
dadeira face dos caracters encobertos'.'

0 manifestó informa em seguida como foi
"traída" a primeira tentativa do movimento de
entregar urna carta ao presidente. Os coronéis
dizem "haveram tentado respeitosamente alentar
o presidente para urna nove versao do"Animal
Farmer" de Orwell". Kesclando metáforas orwel-
lianas os coronéis prosseguen: "Em nosso mani¬
festó ao presidente nós condenamos a existencia
de um "Grande Irmao"-o sistema- tentando con¬
vencer-nos de que guerra é paz, liberdade é
servidao, verdade é engano e ignorancia é po¬
der". Eles sugerem que tendo lhes sido nega¬
do o acesso ao presidente eles foram levados
a abandonar a negociagáo e iniciarem a conspi¬
rar. "Rós

perdemos urna batalha, mas nSo a guerra pela de
mocracia. 0 inimigo estimulado pela vitória na
primeira confrontag&o está tentando fortalecer
suas posigóes; é essencial agir rápidamente.
Os autores do primeiro manifestó decidiram, em
assembléia, langar o movimento militar democrá
tico constitucionalista..."

"Nossos propósitos sao os mesmos da grande
maioria do povo, como ficou evidenciado ñas
massivas participagOes das eleigóes, ñas decía
ragOes dos intelectuais, ñas posigOes tomadas
.pela Igreja, pelos juizes, pela imprensa e pelo
parlamento... Para o completo"restabelecimento
da democracia nós exigimos em nome das tradi-
gOes de dos principios das Forgas Armadas que
juramos obedecer:
.Formag&o imediata de urna Assembléia Constitu-
inte, eleita direta e livremente sendo garant^
do a todos os candidatos o completo acesso aoB
meios de comunicag5o.
.Anistia imediata para todos os acusadas de
crimes políticos.
.ReintrodugSo das prerrogativas da magistratu¬
ra e completos direitos de defesapara os acusa
dos de crimes políticos.
.Restabelecimento do direito de habeas-Corpus.
.AboligSo do Ato Institucional n?5 e de toda
legislag5o excepcional.
.Formag£o de um governo provisório presidido
pelo Presidente do Supremo Tribunal Federal in
cluindo representantes das Forgas Armadas, da
Ordem dos Advogados do Brasil e dos dois par¬
tidos políticos existentes no-momento. 0 gover
no provisório passará o poder para os devida-
mente eleitos conforme as leis estabelecidas
pela Assembléia Constituinte.

"E hora de paz e harmonia... devemos ins¬
taurar, sem demora, um governo de lei e ordem.

0 documento é datado de 21 de abril, feria
do nacional em honra de Tiradentes, que diri-
giu a primeira conspiragSo contra os portugue¬
ses pela independencia do Brasil.
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Dia da Vitória

"Agltagóes extemporá¬
neas de fundo político, mo-
vimentos reivindicatoríos
nos campi universitarios,
futas de classe e muitos ou-
tros recursos utilizados,
conforme as circunstancias,
sáo a preparagáo do terreno
para a subversáo armada,
inicialmente sob a forma de
guerrilhas rurais e urbanas,
evoluindo rápidamente pa¬
ra as guerras "restritas",
frente a exércitos exporta¬
dos por países comunistas".
Náo podemos ser toleran¬

tes com essa fase prepara¬
toria das guerras revolucio-
nárias, pois a toleráncia
tanto pode ser a virtude do
sábio, como a fraqueza do
complacente.

Saibamos, portanto, defi¬
nir nossas posigóes."

Esse trecho está contido
na ordem do dia doministro

Araripe Machado, da Aero¬
náutica. que será lida hoje
em todas as unidades da
Forga como parte das come-
moragóes do "Dia da Vitó¬
ria" que, no Rio, será lem-
brado em frente ao monU'

mentó aos mortos da II
Guerra, com a presenga do
presidente Geisel.
Assim como o ministro da

Aeronáutica, também o
chefe do Estado-Maiór da
Armada, almirante Gualter
María Menezes de Maga-
lháes, expediu ordem do dia
lembrando os soldados do
Exército. Marinha e Aero¬
náutica que morreram du¬
rante o conf lito, salientando
que, para com eles, "temos a
obrigagáo indeclinável de
manter o Brasil a salvo, náo
só de ideologías como a que

comtpateram, mas, princi¬
palmente, do nefasto comu¬
nismo internacional 8-S

CRESCE PRODUCfo BÉLICA
De revólveres a foguetes,

passando por jipes e caga-
bombardeiros, o Brasil está
fabricando cada vez mais
seu próprio equipamento
militar. Ainda que se encon¬
trémuito Ionge de urna com¬

pleta autosuficiéncia, o Bra¬
sil jó está exportando urna

parte do equipamento mili¬
tar fabricado no país, inclu¬
sive avióes e blindados.

No momento em que os
Estados Unidos estáo ne¬

gando apoio militar a na-
góes que violam os direitos
humanos, o papel do Brasil
neste ámbito, e particular¬
mente no Cone Sul da Amé¬
rica Latina, poderia tornar¬
se muito importante. Exis-
tem várias razóes que expli¬
can! por que o Brasil está
avangando a passos agigan¬
tados no desenvolvimento
de urna industria nacional

de armas e equipamentomi-
litar:

urna das razóes désse
esforgo industrial é buscar
urna independencia cada
vez maior de importagóes
onerosas para o País. Urna
industria bélica auto-
suficiente — ressalta — é
urna necessidade absoluta,
como símbolo de status para
urna nagáo com pretensóes
de se converter numa potén-
cia mundial.

O Brasil já vende avióes
aoChile, Bolívia, Paraguai e
Uruguai. Além disso, está
oferecendo ativamente no
mercadomundial urna linha
completa de veículos blin¬
dados de múltiplas utilida¬
des. Informou-se que a Li¬
bia está comprando 400 des-
sas unidades a um prego es¬
timado em 400 milhóes de
dólares. 13-H-V7

_

FAB DEMONSTRA PODER Chile quer mais armas
Urna demonstragáo da to¬

mada de assalto de urna

base inimiga — incluindo o
langamento de bombas de
varios tipos, foguetes, bom¬
bas de napalm sobre alvos
fixos além de tiros de ca-

nhóes e metralhadoras e

operagóes de abasteci-
mento de avióes em pleno ar
e resgate de tropas e solda¬
dos feridos —, com a partici-
pagáo de quatro helicópte¬
ros e 41 avióes, dos quais 16
cagas supersónicos F-5 e Ti-
ger e quatro Mirage, foi o
grande destaque das come-
moragóes do Dia da Aviaqáo
de Caga, ocorridas ontem na
Base Aérea de Santa Cruz.
•Participaran! da soieni-
dade, o presidente da Repú¬
blica, general Ernesto Gei¬
sel, e todos os ministros mi¬
litares, além do governador
Faria Lima.

As lle30 a demonstragáo
de tomada de assalto de
urna base inimiga teve ini¬
cio com a participaqáo de 41
avióes e quatro helicópte¬
ros e cerca de 100 homens no
campo de treinamento da
base aérea. Postado ao lado
dos ministros militares e do.
governador Faria Lima e
pelo menos a 20 metros do
prefeito Marcos Tamoyo, do
Rio, no mirante do campo de
treinamento. o general Gei¬
sel viu, inicialmente, a pas-
sagem de 12 avióes Xavante
que langaram bombas de
napalm (as mesmas utiliza¬
das na Guerra do Vietná) so¬
bre alvos fixos que se incen-
diavamqueimando tudo em
redor. No retorno, nova-

mente a esquadrilha de
avióes Xavante langou bom¬
bas de diversos tipos, além
de tiros de metralhadora
ponto 50.

Em seguida, dois helicóp-
tercrs langavam á térra 30
homens armados em opera-
gáo de tomada de assalto de
urna fortaleza inimiga, en-
quanto outros dois helicóp¬
teros vinham atrás para
abastecer de munigáo e de
material as tropas era térra.
A platéia de mais de 700 pes-
soas chegou a vibrar
quando um jipe foi langado
do helicóptero á térra e
quando bonecos simulando
soldados feridos foram res¬

catados em macas. Algumas
pessoas se assustaram com
a explosáo de bombas do
campo minado e com a ex¬
plosáo dos foguetes que
chegava a provocar desloca-
mento de ar.

Um aviáo Hércules K-130
passou em seguida abaste-
cendo quatro supersónicos
F-5E Tiger em pleno ar, o
que aconteceu minutos an¬
tes da esquadrilha de 16 ca¬
gas F-5E iniciarum bombar-
deio utilizando-se do langa¬
mento de foguetes e bom¬
bas, além de tiros de ca-
nhóes de 20 milímetros. De-
pois, foi a vez dos quatro ca¬
gas .Mirage passarem sobre
os alvos dnndo tiros de ca¬

lillóos de 30 milímetros. Na
sucessáo da operaqáo. a es¬
quadrilha de cagas F-5E ini-
ciou urna serie de tiros ter¬
restres. A demonstragáo
terminou com a apresenta-
gáo de oito avióes P-16, de
patruiha. ¿¿--i-/'/

SANTIAGO— O Chile quer
aumentar suas compras de
material bélico no Brasil,
segundo declarou ao "Es¬
tado" o presidente Augusto
Pinochet, e seu propósito é
sair, aos poucos, "das inten-
góes de algumas poténcias,
que creem poder intervir na
nossa política, manejando a
seu arbitrio o suprimento
militar".

Pinochet, em entrevista
exclusiva, afirmou que o seu
país tem o direito de adqui¬
rir equipamentos militares
em qualquer parte do

Exército
Oministro do Exército, ge-

neral Sylvio Frota, recomen-
dou ontem ás guarniqóes de
todo o País "a execugáo, pe¬
las bandas militares, du¬
rante as solenidades milita¬
res, formaturas, desfiles e

oportunidades semelhantes,
apenas de cánticos de guer¬
ra e cangóes militares tradi-
cionalmente consagrados
ou devidamente aprovados".

No avise publicado no Dia¬
rio Oficial que circulou on¬
tem, o general Sylvio Frota
observa que "vém sendo
exeeutados, pelas bandas
militares, cancóes e dobra-
dos, sem terem sido aprova¬
dos como cánticos de guerra
ou cangóes militares se¬
gundo as normas em vigor".
Segundo o ministro, vém
sendo adotadas certas práti-
cas em desacordó com as

normas, "como emissao de

mundo, assinalando, porém,
que, com relagáo ao Brasil,
"há urna simpatía especial,
nascida das singulares difi-
culdades que querem impor
ao Cone Sul".
"Ao consolidar nosso

abastecimento no Brasil —
disse o presidente — creio
que estaremos consoli¬
dando também nossa inde-
pendéncia nacional e regio¬
nal, e abriremos mercado a

urna indústriaque necessita
de muita tecnología incor¬
porada e que náo pode pla-
nificar-se para fabricar
poucas unidades." 8~S-77

gritos ou brados conjugada¬
mente com determinados
movimentos de armas". O
ministro assinalou ainda que
os sargentos vém utilizando
armamento diferente do
previsto para sua graduagáo
nos quadros de organizagáo
vigentes. ¿"'77

OPERACAO ninfa

Chegaram ontem á Co-
rumbá os componentes de
urna comitiva de oficiáis pa-
raguaios que se reunirao
com as autoridades do Co¬
mando Naval de Ladário,
tendo em vista os preparati¬
vos para realizagáo da Ooe-
ragáo Ninfa VI. A comitiva,
cheflada pelo eapitáó-de-
navio Eduardo González Pe-

. tit, e composta por 14 mem-
broa, inclusive o capítáo-de-
mar-e guerra Paulo Mar¬
tina, adido naval do Brasil
em Assuugáo. S- 77
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FOLHA DE S. PAULO GM novas demissóes
•A General Motors confirmou, ontem,

a demissáo de mais 600 funcionarios de
sua linha de producáo. elevando-se
para 2.300 o número de baixas naquela
empresa, este ano. Era contrapartida,
Informa a GM que foram admitidos 400
funcionários, ficando entáo um total de
1.900 desempreñados.
A alegacáo da GM é a mesma das

outras empresas do setor: queda ñas
vendas e consequente necessidade de
reduzlr a producáo. Em marco houve
urna recuperacáo ñas vendas ■ 13.690
velculosi justificada pela GM como
normal, pois os revendedores pro-
curam se abastecer diante de urna

O ESTADO DE S. PAULO

provável alta de precos. Porém, em
abril as vendas decresceram 39%, ou
seja, apenas 9.178 veículos, o que
motivou o drástico corte na má'o de
obra produtiva.

As 600 demissóes de ontem estavam
fora dos planos da GM. As 1.000 demis¬
sóes anteriores estavam previstas des¬
de o Inicio do ano. Somadas a outras
dispensas feitas por fábricas de au-
tomóveis o total de desempregados es¬
te ano chega a cerca de 7 100. prati-
camente impossibilitados de pouseguir
novos empregos, pois as portas de suas
especialízacóes estáo fechadas. 7-5-y</

Cresce o

índice de

dispensas
Perto de sete mil empre-

gados dos setores de obras e
de materiais ferroviáriosfo-
ram demitidos este ano, a
maior parte nos últimos 30
dias, informaram ontem em
Sao Paulo as duas associa-
qóes de classe correspon¬
dentes.

Em Brasilia, inte¬
grantes da Comissáo de Eco¬
nomía da Cámara decidi-
ram convocar representan¬
tes dos fabricantes de veícu¬
los, da industria de autops¬
ias e dos metalúrgicos para
um debate sobre a qucstáu
do desomprego no setor au-
tomobilístico. Este ano a in¬

dustria automobilistica já
demitiu 6 600 empreñados
Em Manaes, o ¡enhórnente
de pequeñas e mcúias lujas
no comercio da Zona Franca
c a escassez de Babuino na

construcao civil ja levaram
ao desomprego duas mil
pessoas e ameacam criarse-
río prublema social.„ 92-5

A Ford

demite
mais 500

Depois de ver rejeitada
pelo Sindicato dos Metalúr¬
gicos sua proposta de redu-
zir 20 por cento da jornada
de trabalho na fábrica de
Sao Bernardo do Campo, a
Ford Brasil denutiu ontem

500 operarios da linha de
montagem. Com estas dis¬
pensas, já esperadas pelos
dirigentes sindicáis, as de¬
missóes da Ford nos últimos
quatro meses atingen) 1.550
operarios, ou seja, 15 por
cento nos 10 mil em ativi-

dado até clezemhro em sua

fábrica de Sao Bernardo,
Considerándo se os 22 mil
opílanos de todas as suas

unidades, as demissóes da
Ford representam sete por
vento ue seo pessoa).

As razóes dos cortes,
apresentadas pela empresa
em nota oficial, foram, po¬
rém, novamente recusadas
pelo Sindicuto dos Metalúr¬
gicos de Sáo Bernardo e

Diadema. Seu presidente,
Luiz Inácio da Silva, disse
que as propostas de redugáo
da jornada de trabalho — e,
consequentemente, dos sa-
lários dos operários — con-
tinuaráo a ser rejeitadas pe¬
lo Sindicato.

Segundo dados da em¬

presa, sua participagáo no
mereado de veículos caiu
de 18,7 por cento no primei-
ro irimestre de 1976 para
17.8 por cento no mesmo pe¬
riodo deste ano, ou seja,
urna reducáo de menos de
um por cento. 23-^-77

♦ Já no Sindicato dos Meta¬
lúrgicos de Sao Bernardo cir-
culava ontem a noticia de que
a Ford esta obrigando seus
operários da iinha Corcel a
fazerem urna hora extra por
dia , e que . no sabado. pelo
menos 2 mil operários fize-
ram 8 horas extras cada um.

Para o presidente do Sindi¬
cato , Luiz lnueio da Silva, es-
su denuncia, confirmada pela
fábrica , demonstra que as de¬
missóes feitas pela Ford no
mes passado, bem como a ten¬
tativa de redugao da jornada
de trabalho, nao eram tao ne-
cessárias como a empresa
tentou demonstrar. 3-S-W

SALARIO MAIS
BAIXO PRA
QUEM PERDEU
O EMPREGO cb
Na hora em que fiquei saben-

do que seria demitido, levei um
choque, apesar cíe Já saber que a
fábrica ia mandar muita gente
embora. Eles Já tinham reunido
o nosso pessoai e dito que caso o
sindicato nao aceitasse a pro¬
posta da fábrica.'muita gente ia

■ para a rúa. Fui embora. eu e
mais da metade do pessoai da
manutenqáo da usinagem.
Dei sorte, e quase conseguí

emprego como ajudante de es¬
tamparía. Se der certo, eu vou
passar a ganhar menos, quase
(CrS 1,10 a menos por hora. Mas
a posieáo do sindicato foi certa,
pois a gente nao tem condicóes
de ver o salário diminuido na

situaeáodehoje. (...)
A fundaría, Já na fábrica, é

chamada de lnferninho, Vietná:
voam faiscas para todos os
lados. Mas um colega, que aínda
está Já, me disse que eles com¬
praran) urna penteadeira au¬
tomática que faz o servico de
quarenta homens. Dizem que há
até guardas de plantáo para nao
deixar ninguém ver a máquina
trabalhar.
Eu nao conheeo nenbum

colega, dos que foram demitidos
comigo, que ¡á tenha conseguido
colocacáo. E eu, como meio-
oficial penteador, só posso
arrumar emprego na industria
automobilistica. (Jalr Bertinat-
tl.26anos). (•••1
Mas, na opiniáo aestes tres

operários, sonriente um milagre
vai permitir que o contingente
de trabalhadores demitidos nos

últimos meses esteja empre-
gado logo. Ou, pelo menos, a sua
grande maioria: afinal, as
qualiíicaqóes dos empregados
na industria automobilistica sáo
muito especificas, pois, no dizer
de um deles, "quem aperta por-
cas o dia inteiro só sabe apertar
porcas".
E é esse o caso de Jair e Is¬

mael — José trabaiha mais em

funióes gerais de limpeza e
maoutencáo de máquinas —, e o
de mais de tres centenas de
tmbaihadores incluidos na "lis¬
ta dos 500". Eles explicam que
um mecánico de manutencáo de
máquinas operatrizes de usi¬
nagem, por exemplo, náo tem
qualiílcacáo para zelar por
máquinas semelhantes de urna
industria de fiagáoe tecelagem.
Esse é apenas um exomplo,

dizem eles, mas o maior pro¬
blema é o da faixa salarial do
pessoai especializado ou semi-
especializado. O contraste é
flagrante: um funclonárío que
ganhava Cr$ 29,00 por hora na
Ford recebeu urna oferta de CrS
14,00. 22-5-99
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rOS NOVOS NÍVE1S DO SALARIOMINIMO
Regides 76

(CrS) gBt*TciiaM

Sao Paulo, Rio, Minas,
Distrito Federal 768,00 1 106,40 i! 44,1

¡ flio Grande do Sul 0 primoiras
snb-rcgi6es de Paraná
e Santa Catarina 712,80 1 027,20 j 44.1

Espirito Santo e segundas
sub-regioes de Paraná
e Santa Catarina

!

655,20 945,60 ; i 44,3

Acre, Amazonas, Rondñn¡a. Roraiina.
Para, Amapá, Mato Grosso, Goias || 602,40

i
i !

863,80
[
¡ 44,2

Maranháo, Piauí. Ceará. R.G. Norte. j
Paraíba, F. de Noronhn, Alagoas.
Sergipe, Pernambtico. Bahia 544,80 787,20 | 44,5

O LIMITE INFERIOR DO SALARIO
(.iira urbana rni porccnia\:rni)

¡ Estados ou '
i regidas
I : ! >. / ,

Recebe menos de R
um salário

mínimo mensal . ir

acaba manos de
dois salários
iinimos mensaís

Sao Paulo e Rio de Janeiro j: 23.4 | 57,1
Minas e Espirito Santo ~]r 46,3 T" 76,8
Sul "|! 34,4 ' " 71,8
Nordeste Z3E .5B-9 r 81,3
Norte e Centro-Oeste 42,5 I! 74,1
BRASIL

"

t 34'5 ~T 66,8
Ponte: I/HJE. I'XAD —- 4." trimestre de 1973.

A pesquisa do IBGE apresenta
a forca de trabalho do pais como
sendo formada por 38 milhóes, 324

mil e 687 trabajadores, dos quais
22,8 milhóes na área urbana e 15,4
milhóes na área rural.

1.535 altera o Capítulo
IVdo Título IIda Conso-
lidagáo das Leis do Tra¬
balho

O ESTADO DE S. PAULO
— FÉRIAS DE 30

DIAS — Com vigéncia a
partir de Io de maio pró¬
ximo, o Decreto-Lei n"

As alteragóes lntroduzldas no Capítulo IV, da Consolida-'
C&o das Leis doTrabalho, relativo a férias, tém como objetivos,
segundo o governo:

A — Estender para 30 dias corridos o período de férias aos
trabajadores;
B — Reescalonar o período de durac&o das íérias, de acordo
com o número de faltas cometidas, de 20,15,11 e 7 dias úteis
para 30,24,18 e 12 días corridos;
C— Possibllltar ao trabajadora conversSo de 1/3 das férias em
abono pecuniário, que deverá sei pago pelo empregador antes
do inicio do gozo das férias;
D — Determinar que o abono de íérias nSo será considerado
salftrio para os fins das legislagóes do Trabajo e da Prevl-
déncla Social;
E— Facultar ás empresas a concessáo de férias colétivas, caso
em que a concessáo do abono de férias deverá ser objeto de
negociado entre a empresa e o sjdicato;
F—Preverposslbllldade de acumulo de dols períodos de férias
para osmarítimos!,*
G—Reíormular ocrltéríode aplicagáo demultas aos lnfratores
das normas consignadas no capítulo referente a férias, pas-
sando a gradado dessas multas de 1/5 a 10 vezes o salário
mínimo regional para duas a vjte vezes o valor da referéncia
previsto no artigo 2, parágrafo único, da lei na6.305, calculada a
razáo de um valor de referéncia por empregado em situacáo
Irregular. 140CABRILDB1977

• Um estudo do Dieese,
feitQ na regiáo do ABC,
aponía que 24% dos meta¬
lúrgicos empregados na in¬
dustria automobilística re-

cebem menos do que 2.400
cruzeiros por més; isso tam-
l>ém acontece com 70% dos
trabalhadores em indus¬
trias químicas e farmacéuti¬
cas, 77% dos marceneiros e
95% dos trabalhadores em

lavanderías e tinturarias.^
142 SALARIO

zc-í

BRASILIA (Sucursal) — O
presidente da Caixa- Eco¬
nómica Federal, Humberto
Barreto, anunciou ontem que
a entidade já está em con-
dicóes de iniciar o pagamen¬
to do 14." salário a partir do
próximo dia 6 de julho. A
programacáo do sistema já
foi enviada aos computa¬
dores da CEF e aproxima¬
damente 7 milhóes de tra¬
balhadores seráo benefi¬
ciados pelo programa.
Segundo esclareceu Hum¬

berto Barreto, apenas as pes-
soas que estáo cadastradas
no PIS há 5 anos e recebem
até 5 salários mínimos teráo
direite a receber o 14."

FOLHA DE S. PAULO

0 MINIMO SEGUNDO
0 DIEESE

O tempo de trabalho para a
aquisicáo da razáo essencial
mínima prevista no Decreto-
Lei 399 (30/04/1938) passou
de 167 horas e 34 minutos. na¡
cidade de Sao Paulo, nos mes'
de marco, para 194 horas e 44¡
minutos, em abril, para o,
trabalhador que ganha
salário mínimo. Em Porto
Alegre, este custo passou de
156 horas e 17 minutos, em
marco, para 172 horas e 58
minutos, em abril.

O número de rescisóes de
contratos de trabalho
apurado pelo Dieese cresceu
acentuadamente em marco
<22,9%). O aumento foi
aproximadamente igual, tan¬
to na Delegada Regional do
Trabalho de Sao Paulo como
nos Sindicatos Profissionais.
Omaior número de dispensas
foi registrado no setor indus¬
trial. aó contrário do més de
fevereiro. que apresentou
mais demissóes no setor de
comércio.

CALCULO DO INDICE

O índice do custo de vida da
familia assalariada do
Dieese é calculado com base
em trés estratos de renda
familiar: inferior, médio e
superior. O primeiro estrato
corresponde a renda de até
Cr$ 500.00 a precos de Ja¬
neiro/marco de 1970. Seu
valor aproximado boje seria
de CrS 3.380,00. O estrato
médio corresponde a renda
familiar entre Cr$ 500 e CrS
1.000 (cerca de CrS 3.380 e CrS
8.760,00). As familias do es¬
trato de renda superior per-
cebein mais de Cr$ 1.000.00 a
precos de jan/marco de 1970.
A média do custo de vida dos
trés estratos corresponde ao
Indice geral, cuja alta em
abril foi de 6.36%.
Os gastos com alimenta-

Cáo, habitacáo, vestuário,
transporte, equipamentos
domésticos, recreacáo e
fumo, saúde, educacáo e cul¬
tura, limpeza doméstica e
higiene pessoal, correspon-
deram a CrS 349,52 (precos de
1970) no méstfe abril para as
familias do estrato inferior.
A precos atuais, estas des¬
pesas estaríani próximas a
CrS 2.366,00. Elas repre-
seenam cerca de 70% dos
rendimientos obtidos pelas
familias desse estrato.
Os gastos com os mesmos

itens representam despesas
de CrS 634,37para as familias
do estrato médio e de CrS
1.167,49 para as familias do
estrato superior (a precos de
ja/marco de 19,70). 17 Di MAiO
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CAUTA AB€RTA:
I*. LÍMMÚ

COMPANHEIROS,

Estamos, novamente, vivendo o DIA 1' DE MAIO. Com
os trabalhadores do mundo inteiro, comemoramos

no DIA 1» DE MAIO, /
marco importante na
luta pela libertaglo
dos operarios, dos
trabalhadores. 0 DIA

1' de MAIO é o dia

em que os trabalhado
res do mundo inteiro

sao convidados a se

lembrarem dos opera¬

rios que morreram na

FORCA, porque queri-
am MELHORES CONDI-

50ES DE VIDA PARA SI
E PARA SEUS COMPANHE

IROS.

Foi assim que as coi_
sas aconteceram: no

dia 1' de maio de

1886, teve■um comí
cío em Chicago, nos Estados Unidos e, durante o
comício a polícia entrou em briga com os traba¬
lhadores. Os operarios organizazaram um novo co--
micio para o dia 4 de maio de 1886, quando aconteceu de
novo briga e morte entre policiais e trabalhadores. A
polícia prendeu as pessoas que falaram no comício, sen¬
do que alguns foram condenados a morte. Morreram enfor-
cados: Alberto Spies, Adolfo Fischer e Jorge bngels.
0 QUE OS OPERARIOS EXIGIAM NES
TA LUTA?

Queriam:
- JORNADA DE 8 HORAS I® TRABALHO, para o opera -

rio ter possibilidade de lazer, descanso, estudo.
- DEFESA DOS DIREITOS DA MULHER TRABALHADORA.

Em junho de 1889, os socialistas, reunidos em Paris pa¬
ra um Congresso Mundial dos Trabalhadores, em homenagem
aos companheiros americanos mortos na luta, institui
ram o l9 dfi maio como "DIA INTERNACIONAL DOS TRABAIiiADO
RES".

Em consequencia destas lutas, foi reconhecida universa_l
nente a jornada de 8 horas e certos direitos da nulher
trabalhadora foram assegurados.

FESIAS_E_LUTA.
Até aqui un pouco de historia. Da para perceber por que
comemoramos o DIA 1® DE MAIO? Sera um dia de festas, com
discursos, inauguragoes e conpetigoes esportivas? Ou se
trata de um dia de LUTO e de LUTA ?
A situaglo em que os trabalhadores hoje vivem nao é tao
dura ou, em muitos sentidos, pior do que aquela que mo-
tivou as greves de Chicago, com o massacre dos trabalha
dores ?

movimentos sociais^operários»¿3
A.SITUAR. Basta ter olhos para se ver a situaglo. £ Cla¬
ro que o trabalhador está sendo explorado. 0 salario que
recebemos nao é suficiente para nossas necessidades bási -
cas. Nao existe estabilidade no emprego e o trabalhador é
despedido sem motivo. A participadlo na empresa nao existe,

Ai nao temos nem voz nein voto.

De nodo geral, a prépria estru—
tura e finalidade da empresa nao

respondem as necessidades do bem
comum. As máquinas sem vida sao

melhor tratadas do que nos, pes¬

soas humanas, feitos a imagem e

semelhanga de Deus. Os sindica -

tos estío afastados de sua fina

lidade de luta pelos verdadeiros
direitos dos trabalhadores. gra¬

ves sao os problemas de transpor

te, de habitaglo, saúde... Como
o salário normal é insuficiente,

grande parte dos trabalhadores é
obrigada a trabalhar de 10 a 13
horas por dia, inclusive aos sá¬
bados e feriados. Isto significa
á destruigao da grande conquista
da classe trabalhadora: a joma¬
da de 8 horas que deu orígem ao

dia 1' de maio.

AJÍO. Diante de urna situaglo injusta, contrária aos

direitos humanos, contrária. aos ensinamentos do Evangelho/
que nos convidam a sol i dariedade, a justiga, nao

podemos ficar com os bragos cruzados, é preciso/
construir nossa UNIAO. Cada trab alhador precisa
conversar com outro, sobre a situagao. Nossa for

ga está em nossa uniao. Pequeños grupos na empre
sa, nos bairros,, nossa presenga nos sindicatos,
irlo, aos poucos, quebrando a indiferenga, a de¿
confiar.ga, o medo.
Neste 1® de maio de 1977 apelamos, pois . a todos
os trabalhadores, nossos companheiros, para que

estejamos unidos, nos organizemos ñas empresas,/
sindicatos e bairros, afim-de aprofundarmos nos-

sos conhecimentos sobre a realidade e sobre as /

condigoes que a classe tem, para encontrar solu-
goes adequadas.
Que lutemos juntos para se criar um sistema nlo com ba¬
se no egoismo económico e, sim, no respeito a pessoa huma
na.

Rendamos nosSas homenagens aos companheiros mas-
sacrados em Chicago e a todos os outros que, no
mundo, deram suas vidas pelas conquistas da cías
se operária, assumindo, HOJE, nossa responsabilT
dade na continuaglo desta luta.

- IGREJA NO MUNDO DO TRABALHO -

PASTORAL 0PER.ÍRIA

irquidi»c»6# d» Si» Paul»
AT.ÍLLgi<móp«lli», 890 - Sao Paul».
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OQUESKOASDISPENSAS
************
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1.61®*1Misinstrumentodeliitapela |p|
nc11ncutí/$r%\emancipadlodaclasse levarurnalutaampiapelareorga nizacaodaclasse,eparaissoe

_0sindicatoeurna ôrganizaKecess¡riouraaampiaconscienti,
gaodooperariadonaosohxstorigodaclassesobreanecessi camentenecessana.como,tambe»,¿adederetomarossindicatos, mevitaval* _6justamenteparaatender

Eatravesdelequeaclasaeastanecessídadeequeapontao operaríalevaraavantesuaslu¡METALÚRGICOINDEPENDENTE,órgao tasreivindicativas,eatravescentar1izadordestaluta,eque dele,tambera,queoopeiariadotemjojobjetivoatendereorien construir-se-acomoclasseparacaraspequeTias1uCasdaciass7 si,istoe,independente,livrenosenty0desuaemancipadloe dequalquerintromissaoque»ejaorganizaqao,pelaretomadados contraseusinteresses.sindicatos. Portanto,companheiros,reto"pelosindicatoindependente
marossindicatos,hoje,nocasoereivindicativo específicodoBrasil,significa_pqrliberdadesdemocráticas PorumledeMaiounitárioI

Noatualmomentohistóricoeexistenciadeurnavanguardadis_ políticoporquepassaaclasseperqaedispostaamobibizaro operarianoBrasil,frenteaineconjuntodaclasse,maisdoque xistenciadasliberdadesaemucraisto,atestaadisposiqaoda ticas,osoperáriose ôstrabaclasseemseorganizar.0que lhadoresbrasileirosveera-seimportanto,impedequeissoocorra pedidosdesemanifestarnoeainexistenciadeunímínimode 19demaio,odiadotrabalhadorliberdade. Durante13anos,apósogolpe
Porern,companheiros,noatual

.,.,-momento,comacriseeconómicaa militar,aclasseoperaríaeos,-■ „,,.despencarsobrenosportotal,
setorescombativosdostrabalha,,,' ,.—comaaltadagasolina,comodedoresviram-sepresosporurnaca.— ,c,—semorcgoemmassa,esteartigo misadeforcaqueoslevouao-~u ...~" ,.,..propoeurnamanitestacaoemmassa

atualestadodedesorganizacao.b,5 noIVdemaioqueseaproxima,
Porémaclassenuncadeixouvistoqueaclassejaestáem

dedarsuasinvestidaspormeii£condigoesedispostaasemani "esquefossem,eistoatestaafestar. portanto,coml'axheiros,
gnecessárioumaampladivhlgacsoT.Mcadafábrica,gprecisoagitaras'bases

porumamanii-'estacaüunitártano19demaio porliberdadesdemocraticas
pelodirf.itodeorganizabas,pelodireitodeGREVE contraoarrocho:
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Policía confirma prisáo de 6por distribuirpanfleto
A prisáo de seis operarios

de industrias da regiáo do
ABC, acusados de participa¬
do na distribuido, n8 úl¬
tima quinta-feira, de panfle¬
tos convidando os trabalha-
dores a "defender seus inte-
resses", foi confirmada on-
tem, em nota oficial, pelo de¬
legado geral de polícia, Tá¬
cito Pinheiro Machado. Se¬
gundo o comunicado, a pri¬
sáo foi feita com a ajuda de
um morador das proximida¬
des da General Motors do
Brasil que avisou a polícia da
distribuido dos panfletos
naquela área.

Na madrugada do dia 28,
Celso Giovanette Brambilla,
José Maria de Ameida •
Marcia Bacceto País, foram
presos no Volkswagem de
placas MA-4650, de proprie-
FOLHA DE S. PAULO

dada de Fernando Antonio
de Oliveira Lopes, onde a po-
lícia encontrou grande
quantidade de panfletos
"que pregavam a desordem
e a subversáo".

A nota informa também
que no decorrer das investi-
gaqóes feitas pelo DOPS, fo¬
ram detidos Fernando Anto¬
nio de Oliveira Lopes, Anita
Maria Fabri e AdamirMarini,
estudantes que, obede-
cendo orientagáo de organi-
zacáo subversiva, ¡nfiltra-
ram-se em industrias da

grande Sao Paulo, com o ob¬
jetivo de aliciar operários pa¬
ra o extremismo de es-

querda Todos
os detidos foram indiciados
por infringirem a Leí de Se¬
guranza Nacional.

"Um dia de luta"
Quinta-feira última,emdi-

vérsos pontos de ónibus e
portas de fábricas do ABC fo¬
ram afixados dois tipos de
panfletos talando sobre o
significado do primeiro de
maio — "um dia de luta"— e

convidando os operários a
participarem ativamente pa¬
ra "conseguir elevagáo geral
dos salários e congelamento
dos pregos, fim do arrocho
salarial e direito de greve,
seguro desemprego igual ao
salário profissional, liber-
dade da manifestado e or¬

ganizado BOS trabalhadores
e oprimidos".

No' mesmo dia o DOPS re-

colheu a maioria dos panfle¬
tos e em alguns sindicatos
chegaram noticias da prisáo
de varios operários, que nao
foram confirmadas pelas de¬
legadas do ABC. A Curia Me¬

tropolitana de Sao Paulo re-
cebeu, ontém pela manhá,
uñí pedido da familia de
Adamir Marini, membro da
Pastoral Operária, pá& ten¬
tar localizá-lo, urna vez que
sexta-feira ele nao voltara
para casa nem batera a saída
em seu cartáo de ponto na
Quimbrasil, em Santo An-
dré, onde trabalha há trés
anos.

A chapa de oposigao do'
Sindicato dos Metalúrgicos
de Sao Bernardo distribuiu
ontem em todos os sindica¬
tos e faculdades da Grande
Sáo Paulo um manifestó diri¬
gido "a todos os que defen-
dem o direito de liberdade
no Brasil", denunciando o

desaparecimento de Celso
Brambilla, José Maria de Al-
meida eMarcia Bacceto Pais.

Os operários querem ter voz
Entre as entidades queperfilaram ao lado das

manifestacóes estudantis, prestando-lhes
solidaríedade, apareceu urna até entáo des-
conhecida Associaqáo Independente de Me¬
talúrgicos. O fato nao deixa de refletir o mo-.
mentó em que se vive e. por isso mesmo. deve
ser pensado e analisado a partir de suas causas:
as insatisíaQóes generalizadas, cujas compor¬
tas comecam a se romper.
Talvez a organizando anunciada esteja ainda

num embrido teórico, nao passando de um sim¬
ples enfeite á euforia suscitada pelo rompimen-
to do longo silencio dos estudantes. No entantn
é urna idéia que pode prosperar, pois fundamen¬
tase na invalidez da atual estrutura sindical:
Esta, longe de corresponder ás necessidades do
momento, afunda-se cada vez mais num clima
de marasmo onde se dilui a perspectiva de
colaborando que o operarlado poderia prestar
para a solundo dos problemas económicos e
sociais enfrentados pelo país. ,

De fato, as entidades de classe, sob vigilancia
policial e submetidas a um ordehamento jurí¬
dico que se move ao sabor dos interesses
políticos do Poder Central, boje sao pesos mor¬
ios dentro da sociedade. Com ¡elas. ninguém
pode contar como canal de c.unessáo dos an-
seios e reivindicanóes de quem quei que seja.
Todo um poderoso aparelho de séguranna se

move em funndo desse cerceamento. Agentes

Vitória da
oposigao emPerus
A oposigao venceu as eleigóes no Sin¬

dicato dos Trabalhadores na Industria
do Cimento, Cal e Gesso de Sáo Paulo,
após trés anos e meio de intervengáo. A
apuragáo, realizada na manhá de on¬
tem pelo representante da Justiga,
revelou 155 votos para a ohapa enca-
begada por Milton de Souza Félix, ex¬
interventor, e 463 votos para a de Joáo
Breno Pinto, presidente do Sindicato
até margo de 1964. Houve ainda 27

"Sindicato náo é sinónimo
de agitagáo, arruagas, que-
bra-quebra ou intranquili-
dade".A afirmagáo foi feita,
ontem, em Porto Alegro, pe¬
lo ministro do Trabaiho, Ar-
naldo Prieto, na abertura do
fórum económico da 11" Se¬
mana Sindical Gaucha. De¬

votos nulos e em branco. 17 de maio pois de lembrar que havia

As eleigóes do Sindicato
dos Trabalhadores ñas In¬
dustrias de Extragáo deCar-
váo do Distrito dé Rio
Maina, em Criciúma, marca¬
das para o último dia 28, fo¬
ram canceladas á última ho¬
ra, e sem aviso previo, pela
junta governativa que assu-
miu a diregáo da entidade
quatro dias antes, com a re¬
nuncia do presidente inte¬
rino, Aristides Mota. "As
eleigóes foram suspensas
devido á impossibilidade de
se realizá-las, urna vez que
as cédulas e a relagáo dos
votantes náo foram deixa-
das prontas pela diretoria
anterior que renunciou" —
alegou o presidente da
junta governativa, Valdir
Rousseno

Com a intengáo de promo-
verem a demissáo em massa

do corpo de associados, al¬
guns mineiros mais revolta-
dos com a decisáo da junta
tiveram de ser dispersados
por urna viatura policial.
"Fomos ludibriados mais
urna vez" — diziam eles.
Esta é a segunda vez que
ocorrem anormalidades em

eleigóes do sindicato de Rio
Maina. Na primeira, em no-
vembro do ano passado, a
chapa da oposigao venceu
recebendo 65,5% dos votos,

3.600 sindicatos em 1964 e mas náo chegou a assumir
que hoje existem 7 mil, porque o pleito foi anulado
Prieto afirmou: "Os sindica- pela Delegacia Regional do
tos estáo numa caminhada Trabaiho, sob a alegagáo de
diferente que trilhavam an- que náo houve quorum sufi-
tes daquele ano. Hoje se cíente para a sua realiza-
luta ñas mesas redondas, e gSo. Entretanto, dos 2 039
na Justiga, se procura o en- associados votaram 1759,
tendimento entre as partes, enquanto os estatutos desse
atrávés de processos pacífi- sindicato prevéert um quo-
cos e ordeiros". 24 DE ABRIL rumde50%maisumeleitor.

políciais, ás vezes provenientes de escaldes in¬
feriores, visitam constantemente os sindicatos e
estabelecem, como que investidos de autori-
dade incontestável, o comportamento a ser
seguido pelos dirigentes sindicáis, na contingen¬
cia das crlses sociais ou de um acontecimento
ás vezes banal da vida sindical. No dia l.o de
maio, dois funcionónos do Sindicato dos Me¬
talúrgicos de Santo André foram presos pela
simples fato de estarem distribuindo aos
operários sindicalizados o jornal da entidade.
Posteriormente, a diretoria do órgáo foi visi¬
tada por duas vezes por um investigador do
DEOPS lotado no ABC, que lhe sugeriu a linha
editorial a ser imprimida á publicacáo infor¬
mativa. . !
Em face dessa estrutura sindical assim su¬

bordinada ao poder de fato, é compreensível
que as insatisfaqóes operárias se extravagem
do ámbito oficial e encontrem quem resolva
canalizá-las organizatoriamente. A Associacáo
Independente dosMetalúrgicos, instituicáo real
ou apenas visualizada, apresenta-se como urna
opqáo capaz de preencher o vazio do operário do
setor. Urna proposicáo, naturalmente, a sugerir
ao govemo urna revisáo do tratamento que tem
dispensado ao sindicalismo, sob pena de ver-se
urna nova versáo dos idos do inicio do século,
quando os operários se organizaram para opor
resisténcia á ordem estabeleclda e, através dé
suas próprias torcas, armar a defesa dos seus
direitos profissionais. 22 dé maio de t»77

tranquilidade
sindical
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Arquidiocese de Sao Paulo CARTA ABERTA
Regiao de Santo Amaro

A Pastoral do Mundo do trabalho da Regiao de Santo Amaro, em come
morapao a data do 12 de Maio, reuniu—se com 1500 pessoas, nossos companheji
ros trabdlhadores e povo das Comunidades da Regiao, contando tambem com
a participapao de diversos setores da sociedade e do Mundo do Trabalho:
á Oposipao Sindical Metalúrgica de Sao Paulo, a Oposipao Sindical dos Gra
fieos de Sao Paulo, representantes dos trabalhadores da Construpáo Civil
de Osasco e estudantes representados pelo D.C.E. da U»S.P»

Lembramos que o dia 12 de Maio nao e um dia de festas. Significa
um dia de luto e de luta. Luto, porque nesse dia recordamos todos os op.e
rarios que morreram na luta por melhores condipoes de vida para a classe
trabalhadora, em particular os mártires de Chicago, .que foram enforcados
por lutarem pela conquista das 8 horas de trabalho e por melhores condi¬
poes de vida»

Luta, porque hoje a nossa situapao volta a ser praticamente a mea
ma, cor a classe trabalhadora pagando sozinha o prepo do "desenvolvimen-
t0": '

"Todo desenvolvimento tem um prepo social, mas e urna exigencia eti¬
ca indeclinável que esse prepo seja justo, seja equitativamente distribuí^
do e socialmente destinado. Tal prepo nao e justo quando nao ha equiva¬
lencia entre o, valor da prestapao de cada um no esforpo comum e o valor
de sua participapao na riqueza criada. Nao e equitativamente distribuido,
quando recai mais pesadamente e sem razao que o justifique sobre urna par
te da Napao mais que sobre a outra. Nao e socialmente destinado, quando,
sem se traduzir em vanta^ens proporcionáis para promover as condipoes de
vida do povo, dá ensejo a formapao de classes privilegiadas." (Item 46 -
Exigencias Cristas de umá Ordem Politice)

0 arrocho salarial, como instrumento de combate a inflapao, impe¬
de o aumento real do salario e leva, na pratica a volta da jornada de tra
balho de até 15 horas por dia, através das horas extras.

0 custo de vida que dispara e o desemprego, levando a fome a milha
res de companheiros, piorando as condipoes de vida do povo. Como conse—
quenei as disso o povo e doente e ó'INPS,' atendendo cada vez pior, nao va-
le-o dinheiro que come na nossa folha de pagamento.

A falta de liberdade pata que a gente possa se organizar em Sindl
catos livres sem interferencia do Ministerio do Trabalho, que possam real
mente unir os trabalhadores na defesa dos nossos direitos e interesseá

É sentindo toda essa situapao que denunciamos e nos solidarizamos
com os trabalhadores e estudantes presos no ABC as vesperas do 12 de
maio:

Celso Giovanetti Brambilla - operario da Mercedes

Marcia basseto Paes - operarla da Auto Metal

José Maria de Almeida - operario da Laminapao de Metáis S.A.
Adamir Marini - operario da Quimbrasil
Fernando de Oliveira Lopes - estudante de psicologia no ABC
Anita Maria Fabri - estudante de Historia na U.S.P.

Fortuna Dwek - estudante da P.U.C. de S. Paulo

Claudio Lucio Gravina - estudante da P.U.C. de S. Paulo

Protestamos contra essas prisoes arbitrarias e eyigimos a sua ir-
mediata libertapao.

Pela Liberdade de Organizapao Sindical e Democracia para o Po¬
vo.

— Por melhores condipoes de vida e melhores salarios.
— Pela imediata libertapao dos trabalhadores e estudantes presos
no ABC e anistia a todos os presos e exilados políticos.

S3o Paulo, 12 de maio de 1977.
Pastoral do Mundo do Trabalho - Regiao de Santo Amaro



cb 17 movimentos sociais^operários-Z7
rr-

tes?

n* 14

i <977 1*de maio: A FESTA DO GOVERNO
Engragado. Seria natural que o T>ia

do Trabalho fosse comemorado por ini¬
ciativa dos trabalhadores. Mas o que
vimos na «Festa Nacional dos Trabalha¬
dores», centralizada em Belo Horizonte e
realizada na Praga Rio Branco, ou Praga
da Rodoviária, no 1» de Maio, náo pas-
sou de urna festa criada de cima pra
babeo, sem participagáo e sem a alegría
dos homenageados. E o interessante é
que os próprios promotores da «festa»
náo se intimidaram em se convidarem e
ser o centro do acontecimento. Os traba¬
lhadores náo tiveram o direito de esco-
lherseus convidados.

Por que Belo,Horizonte desta vez foi
a escolhida? Bem, as últimas comemora-

qóes oficiáis do Dia do Trabalho foram
centralizadas ñas cidades de Joinville,
Santa Catarina, e Volta Redonda, no
Estado do Rio. Este ano resolveu-se que
as festividades deveriam se realizar nu-
ma capital. É claro que a ideal deveria
ser Sao Paulo mas a capital paulista pos-
sui 'hoje um movímento sindical mais
ativo e é o centro nervoso das reivindi-
caqóes trabaihistas no pa/s. Porto Alegre
é dominada pelo MDB, assim como o Rio
de Janeiro.

Mas mesmo sem entusiasmo a tal
«festa» aconteceu. Na marra. Vejamos
como ela foi feita. Como fazer urna festa
sem os homenageados? Isto é impossí-
vel? Náo. Milhares de pessoas estiveram
presentes na praga da Rodoviária, é
inegável. Como diz o velho ditado: «Pra
tudo tem jeito, só náo tem jeito pra
morte». A verdade éque pelo menos oito
dias antes urna comissáo especial da
Presidencia da República chegou a Belo
Horizonte e, depois de desalojar alguns
dos superassessores de seus luxuosos
gabinetes no segundo andar p Palácio
dos Despachos, Pós máos á obra, com
ajuda do assessor de imprensa do gover-
no mineiro, articulando um esquema
capaz de sensibilizar multidóes. Gente
para lotar a Praga Rio Branco, «um
ponto de fácil concentragáo», segundo
ponto de vista de vários elementos do
gabinete do governador de Minas.

Determinado o local, altamente es¬
tratégico os homens de gabinete parti-
ram para acionar outras áreas: Prefeitu-
ras da Arena, de municipios ligados, a
Grande BH, empreiteiros beneficiados
com grandes contratos de obras, produ-
tores rurais - o que também náo foi
difícil, pois bastou o encaminhamento de
urna circular a cada um dos «homens de!
classe» para que eles atendessem pronta¬
mente, comparecendo a urna reuniáo
com os organizadores das festividades.

Dirigentes «representativos»

Naturalmente, para temperar o mo-
Iho, faltava a presertga de alguns líderes
sindicáis, pois, como se comentava em
palácio, «festa de povo náo pode existir
sem a presenga do povo». Acontece que
nem todos os líderes se dispuseram a
atender ao chamamento. Eles procura-
ram, entáo, os sindicatos mais desfigura¬
dos por intervengóes brancas ou mesmo
pela presenga de dirigentes interessados
na própria carreira. E veio a primeira
adesáo: o Sindicato dos Trabalhadores
da Indústria do Fumo. Depois, o dos
Trabalhadores na Indústria Metalúrgica
de Divinópolis o Sindicato dos Conduto-
res Autónomos de Veículos Rodoviá-
rios - apesar da grande revolta dos
motoristas de táxi contra a . bagunga do
tránsito, provocada pela parafemália or¬
namenta! da cidade, que, junto com
outros gastos, custou aos cofres públicos
1.500 salarios mínimos.

Pelo que pudemos constatar na pra¬
ga, o público que lá compareceu era
dividido em quatro tipos: gente do inte¬
rior; gente curiosa em conhecer o presi¬
dente ao vivo (quem náo tem a curiosi-
dade de conhecer o presidente de seu
país?)i criangíui (estamos dizendo crian-

gas e náo trabalhadores) que foram
atraídas a9 centro da cidade sob pretex¬
to de participar de um passeio de bicicle¬
ta pela avenida Afonso Pena e 'aínda
aquelas que entraram dentro de ónibus
para fazer um «passeio dominical» e, por
último, pessoas que se dirigiram para o
local apenas porque náo tinham o que
fazer no domingo - é sabido que Belo
Horizonte náo oferece maiores possibili-
,dades de lazer ás classes populares. Há
que se acrescentar os saudosistas dos
velhos tempos de aglomeraqóes espontá¬
neas, coisa rara de um punhado de anos
pra cá. Hoje aglomeraqóes só acontecem
em recinto fechado, como é o caso do
Mineiráo.

Com o pessoal do interior aconteceu
o seguinte: as prefeituras procuraram
reunir o maior número possível de servi¬
dores, conseguiram ónibus especiáis e
caminhóes, oferecendo viagem gratuita
a Belo Horizonte, mais alimentaqáo. O
pessoal que náo conhecia a capital viu
ná viagem urna oportunidade de fazer
«turismo» e conhecer o falado Mineiráo
num jogo do Galo, sem pagar nada.
Ninguém titubeou e náo houve ónibus
que chegasse, pois outros moradores das
cidades também queriam entrar nessa.
Chegando a Belo Horizonte, o pessoal foi
deixado ñas proximidades da Rodoviária
e para lá foi encaminhado carregando
faixas encomendadas pelas prefeituras,
com mensagens em nome dos trabaiha-
d°res-

. o trabalhador Geral-
do Luís Martins, que segurava urna faixa
sem nenhum entusiasmo, dizia que via-
jou de Juramento, no Norte de Minas,
até -BH, exclusivamente por causa do
jogo do Atlético e porque a prefeitura
local estava pagando os gastos.

Lanches e horas
extras

Um exemplo de capacidade de arregi-
mentagáo foi dado pela prefeitura de
Araxá, ñas máos da Arena. De lá vieram
oito ónibus trazendo funcionários, cerca
de 140 pessoas, mais o pessoal que pegou
«carona». E assim ocorreu ñas outras»
cidades. Todo mundo foi levado para a
praga da Rodoviária pela manhá, com as
devidas faixas encomendadas pelas ad-
ministragóes municipais (e náo pelos
trabalhadores). O funcionário Joáo dos
Reis Resende podia ser identificado por
um crachá que trazia pregado no paletó
e, sem nenhuma emoqáo, macambúzio,
segurava urna faixa em que os bancários
de Araxá transmitiam seu abraco ao

presidente da República. Joáo dos Reis e
seu parceiro carregador de faixa dos
outros negaram que fossem^bancários e
disserám que a prefeitura "havia dado
conduqáo e Cr$ 40,00 para o almoqo. Náo
era natural que os próprios bancários
segurassem a faixa em que transmitiam
suas mensagens? O senitor Joáo dos Reis
estava ali como se estivesse cumprindo
ordens, como se estivesse exercendo
suas atividades normáis na prefeitura. E
assim acontecía com todo o pessoal que
veio do interior. Parece que os trabalha¬
dores haviam decidido descansar no seu
dia e as prefeituras trataram de arrumar

tente que quisesse representé-los emH-
Trabalhadores de Trés Maria tam¬

bém estiveram presentes á «festa». A
prefeitura local deu urna gorgeta para
que eles viessem e, para que náo houves-
se dúvida de que se tratava realmente de
trabalhadores, forneceu macacáo- e ca¬
pacetes novos. Eles voltaram para as
margens do rio Sáo Francisco á noite,
depois do jogo do Atlético. Também
estavam de capacetes os operários da
construtora ¿amargo Correia, que, co¬
mo o Curtume Santa Matilde, pagou o
equivalente a um dia de trabalho para
quem quisesse ir á praga A concorrente
Mendes Júnior náo deixou por menos:

pagou cinco horas extras. A M. Roscoe
Engenharia prometeu sortear dez bicile-
tas Caloi, além de dar a cada um dos que
lotaram os sote ónibus alugados um
lanche no valor de 30 cruzeiros - ao

trabalhador e á familia, caso ela se

dispusesse a comparecer. Isto, fora as
pressóes sobre elementos de lideranqa
dentro da empresa, para que colaboras-
sem, sob risco de demissáo sumária.

E mais: enquanto os órgáos de gover-
,no se encarregavam de mandar conféc-
cionír faixas e cartazes, o que deu mar¬
gen! á prefeitura de Belo Horizonte de
saudar o presidente «Hernesto» - comí
agá - em plena praga Tiradentes e rúa da
Bahia, a Cemig convocava seus operá¬
rios, aqueles mais necessitados, acenan-
do para eles a possibilidade de que a
presenga á «grande festa» viria trazer
beneficios, como o salário familia em
dobro, por prazo indefinido. Outros que
náo resistiram aos apelos foram os tra¬
balhadores da Krupp, que comparece¬
rán! em troca de camisas, lanche e con-,

dugáo, o mesmo acontecendo com o
pessoal da Frimisa e da Fiat. Também;
foram aproveitados para encher a praga
os representantes de diversas empresas
que iriam participar da Olimpíada Ope-
rária Global no Mineiráo, á tarde.

Ó tombo nos ciclistas

A Secretaria de Esportes da Prefeitu¬
ra resolveu aderir á campanha «Esporte
para Todos» e, por «mera coincidecia»,
promoveu no domingo, Dia do Trabalha¬
dor, um passeio coletivo de biciletas,
moda que está se alastrando pra tudo
quanto é canto, por conta do Mobral e
do MEC. Aproveitando o ensejo, procu-
rou canalizar a presenga de milhares de
ciclistas. O passeio acabou se resumindo
a um percurso pela avenida Afonso Pe¬
na, saindo defronte á Prefeitura e inevi-
tavelmente desembocando na praga da
Rodoviária. Realmente, naquele domin¬
go tudo estava como o diabo gósta. Náo
precisa dizer que 99 por cento dos ciclis¬
tas éram jovens. Apenas para o locutor
Dirceu Pereira - que comandava o mi-
crofone do palanque com o entusiasmo
digno de um locutor esportivo em dia de
Atlético x Cruzeiro - aquela meninada
era tida como massa de trabalhadores.
Aliás, por falar em Cruzeiro, momentos
antes de a comitiva presidencial chegar
ao palanque, a charanga do time quase
rouba as atengóes da festa. Colocada ao
lado do público, em cima da carrogaria
de um caminháo, agitava um samba e o
público preferiti dar as costas ao palan¬
que.

Na platéia havia alguma cunosidade
em torno da chegada do Presidente e sua
comitiva. Curioso: um senhor de meia
idade perguntou pra seu companheirp
por onde que a comitiva iria entrar no
palanque. A resposta veio: «Ah, Jusceii»
no saía no meio do povo».,Daí a pouco a
comitiva chega, os discursos comegami
Aureliano Chaves fála e urna senhora
resmunga: «Eles náo falam, só ficam
fazendo elogios. As professoras estáo ai
passando fome». Eles falavam e as pal¬
mas eram sempre puxadas do próprio
palanque. Ali, como mais tarde ñas de-
mais programagóes, os jomalistas fica-
ram distantes das personalidades, cerca¬
dos. Nem mesmo os dirigentes sindicáis
que lá compareceram a quem fora pro-,
metido um «diálogo franco e aberto» no
momento em que foram convidados, pu-
deram apresentar seus problemas. De¬
pois das festividades, decepcionados,
eles se manifestaran! frustados por náo
terem conseguido conversar com o pre¬
sidente.

Naquela noite, no programa «Fantás¬
tico, o Show da Vida», o locutor Cid.
Moreira empostou sua voz para anun¬
ciar que o povo havia comparecido á
«Feira Nacional do Trabalhador», em

manifestagáo expontanea.
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80 mil universitários entraram
em greve

Em stnal de protesto contra a prisóo de
operarlos e estudantes, por causa do Prlmelro
de Malo, e em s-illdarlcdade nos presos, en¬
traram em grevc, ontein, «Universidade de Sáo
Paulo, tlnciuslve o campus de Sáo Carlos), a
Pontificia U.lversidado Católica de Sáo Paulo,
a Universidade Estadual de Campiñas, a Pon¬
tificia Untvc'rslu.jde Católica de Campiñas, a
ünlvcrsldafle Federal de Sáo Carlos e algumas
unidades da Universidade Estadual Paullsta.
potadamente a Facultlade de Filosofía, Ciencias
eLetras de Araraquara. No total, estimn-se que
mals de 80 mil universitários parallsaram suas

Na PUC,protesto de 5 mil

.Jornal tic Recortes
JJCE-UPktr _.n

atlvldades escolares, ontem, dedicando-se á
preparagáo do Ato Público marcado para a
nolte de ontem, no Teatro da Universidadc
Católica, em Sáo Paulo, e a outras providencias
relacionadas com as ortsóes.
Alguns días ai.tts do Prlmelro de Malo, cinco

operárlos da reculo do ABC, e dols estudantes
(urna, aluna da USP) foram presos por dis-
trlbulrem convites ás comemoracóes de tra-
balbadores que se reallzaram no domingo, or¬
ganizadas por entidades de balrros, grupos de
oposlcáo sindical, Pastoral Operárla da Igreja e
Diretórios estudantls llvres da USP e da PUC.

o ESTADO
DE S. PAULO

A convocagáo de urna as-
sembléia constituinte e a

criacáo de um comité pela
anistia foram aclamadas
por cinco mil pessoas reu ni-
das na terga-feira á noite,
em frente a PUC, na Rúa
Monte A legre. em ato pu¬
blico contra a prisáo de
cinco operarios e quatro es¬
tudantes durante as come¬

moracóes do Bia do Traba-
lho.

O ESTADO DE S. PAULO

O Comité — batizado de
Comité 1"de Mato — reunió¬
se ontem pela primeira vez,
mas desde a vespera iá eon-
ta va com o com prom Uso dos
Centros Académicos das fa¬
cultados de Direito da USP
e da PUC, de assumirem a

defesa dos presos políticos.
Enquanto moradores dos

predios localizados em
frente á PUC assistiam por
tras das grades de seus edi¬

ficios ou espiavam pelas ja-
nelas, na assembléia, que
ocupava metade do quartei-
ráo, além de muros, grádese
o saguáo do TUCA,decidía¬
se que a concentragáo mar¬
cada para hoje ao meio-dia,
no largo Sáo Francisco, nao
se limitará a protestar con¬
tra as prisóes e torturas,
mas deverá abranper "a de¬
fesa de todas as liberdades
democráticas".

A niaior preocupado dos
estudantes, contudo, é evi¬
tar qualquer divisáo no mo-
vimento que conta com a so-
lidariedade de diversos se-

tores.
Foram lidas, durante o

ato publico, carta da Liga
Feminina pela Anistia, da
comissáo de bancários, de
operarios de Sáo Bernardo
e de Sáo Paulo, de assoeia-
goes de professores, da opo-
sigáo do sindicato dos gráfi¬
cos, além da maioi ía das es¬
colas superiores do Estado.
O deputado Alberto Gold¬
man, representando o MDB,
afirmou que "nesse mo¬
mento, em que o movimento
estudantil se organiza na
luta pela libertagáo dos es¬
tudantes e operarios, pela
liberdade democrática, re-
ceberá o apoio de todos os
setores da oposigáo".
A concentragáo termi-

nou por volta de
meia noite depois de apro-
var um manifestó de ato pú¬
blico contra as prisóes, pela
constituinte e contra a dita-
dura 5-5-77

Passeata reúne 10mil estudantes em SJPaulo
Aproximadamente 10 mil pessoas

participaram, no comego da tarde de
ontem, de urna passeata organizada
por universitários de Sáo Paulo, per-
correndo as rúas do Centro da cidade
até a praga Ramos de Azevedo. No
final do viaduto do Chá, um cordáo
de veículos policiais e um grupo de
investigadores interromperam a pas¬
seata com a ajuda de bombas degás
lacrimogéneo, o que nao impediu os
estudantes de, sentados no meio do
passeio, lerem urna carta aberta em
que pediam anistia para os presos

políticos e volta das. liberdades de¬
mocráticas.

O movimento, porém, nao se res-
tringiu a Sao Paulo. Em Ribeiráo
Preto e em Sáo Carlos também houve
passeatas pelas rúas centráis e, em
Campiñas, urna concentragáo mar¬
cada pelos alunos da Unicamp e da
PUC local reuniu mais de tres mil
pessoas. E já existem repercussóes
em Minas Gerais, no Paraná, e no Rio
de Janeiro, onde os estudantes pro-
gramaram greves e atos públicos de
apoio aos universitários paulistas.

A manifestagáo comegou
com um discurso do presi¬
dente do Centro Académico
da Faculdade de Uireito,
que afirmou que os alunos
de toda a Universidade e
das outras escolas estavam
sendo recebidos no territo¬
rio livre da Sáo Francisco
"para protestar pacifica¬
mente contra as prisóes de
estudantes e operarios efe-
tuadas pelos órgáos de se-
guranga" no final da se¬
mana passada. Em seguida
falou um representante dos
Diretórios Centráis de Estu¬
dantes da USP e da PUC, pe-
dlndo a libertagáo dos ope-
rários e estudantes e a anis¬
tia geral para exilados, ba-,
nidos e presos políticos.
Cartas e mogóes de apoio de
vftrias entidades e de outros
diretórios estudantis foram
mencionadas em seguida,
antes da leitura da carta
aberta á populagáo.
A proposta de realizar

urna passeata que sairia pe¬
la rúa Libero Badaró e deve-
ria chcgar até a Praga da
República foi apresentada

em seguida, e ¡mediata¬
mente aprovada. Seguindo
todas aá instrugóes dadas
pelos representantes do
DCE através dos microfo-
nes, os estudantes comega-
ram -a se deslocar calma¬
mente pela rúa Sáo Bento,
observados pelas pessoas
que andavam pelo Largo e
pelos calgadóes. Durante o
trajeto, iam sendo repetidas
as palavras de ordem pro¬
nunciadas durante a mani¬
festagáo: "Anistia; Soltam
nossos presos; Liberdades
Democráticas; Abaixo a Ca¬
restía.

Na Praga do Patriarca,
pela primeira vez, a Policía
tentou — e náo conseguiu —
deter a passeata: seis poli¬
ciais com cassetetes e bom¬
bas de lacrimogéneo desee-
ram de urna viatura, mas só
conseguiram ameagar e
agredir algumas das pes¬
soas que assistiam á mani¬
festagáo. A passeata conti-
nuou, com unía pequeña al-
teragáo no trajeto, en¬

quanto era observada por'
pessoas instaladas nos edi¬
ficios, que batiam palmas e
atiravam papel picado. Os
estudantes já chegavam em
frente ao prédio da Light —
ás 13e49'— quando se abriu
um espago na multidáo e vá-
rios policiais eomegaram a
atirnr bombas de gas lacri¬
mogeni o.

Em ordem, sentados
sobre toda a pista do via¬
duto, os estudantes conti-
nuavam a gritar seus slo¬
gans e eomegaram a cair pa¬
péis picados dos edificios—
principalmente do Conde
de Prates.

O coronel Erasmo conti-
nuava cercado por jornalis-
tas e policiais quando se ou-
viu um estranho grito de
dois homens mal vestidos:
"Liberdade para os ambu¬
lantes". Os dois foram afas-
laiios pela policía, en¬
quanto o coronel esbrave-
java com os jornalistas por¬
que o impediam de ver os
estudantes reunidos.

Alheíos ao nervosismo
dos policiais, os estudantes
continuavam sentados no

chao gritando Liberdades
Democráticas e Anistia, en¬

quanto os agentesápaisana
evitavam que a populagáo
se aproximasse e espalha-
vam o boato de que os opera¬
rios e estudantes presos já
liaviam sido liberados. A
carta aberta á populagáo foi
lida novamente, enquanto o
coronel Erasmo, através do
radio, informava ao Bata-
lháo de Choque que"a guer¬
ra estará terminada quando
vocés chegarem". 6-5-77

Deten96es
Enquanto em Sáo Paulo a

Secretaria da Seguranga
Pública enviava á Justiga
Militar o pedido de prisáo
preventiva para cinco dos
oito detidos no ABC, em Cu-
ritiba 8 estudantes forarn
presos ontem ao satr de urna
reuniáo preparatoria a urna
assembléia e em Sáo Carlos
20 alunos foram detidos
quando vendiain bónus pa¬
ra o Comité de Anistia dos
Presos Políticos. 11-5-77

Ceará e Piauí
7-5-77
Um grupo de 60 estudan¬

tes da Universidade Fede¬
ral do Ceará pediu ontem
garantías ao pro-roitor para
assuntos estudantis. Joño
Nunes Pineiros. a quem de¬
nunciaran? a ocurrencia de
prisóes na universidade.
Em Teresitia, no Piaui,
cinco pessoas foram presas
pela Policía Fedei al, acusa-
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Jas de terem partir ¡patio da
pichagáo dos muros da Uni-
versidade Federal com slo¬
gans contra o governo.

O Movimento Feminino
pela Anistia, de Fortaleza,
distribuid urna lista rom o
nome de dez pessoas presas
ñas últimas duas semanas
pela Policía Federal. Entre
es6as pessoas estariam al-
guns estudantes. mas o

O ESTADO DE S. PAULO

único nome apresentado on-
tcm ao pró-reitor pelos uni¬
versitarios (oi o de Daniel
Quintas dos Santos Colares,
aluno da Faculdade de I)i-
reito, que encabeza a lista
fornecida pelo Movimento.
Os presos de Teresina sao

ocartunista Albert Nunes.o
Agrónomo Pedro Guerra, o
sociólogo Antonio José Me- .

deiros e sua mulher, a pro-

fessora Hita Maria ('aval-
cante, e um homem nao
identificado, que teria sido
levado para Fortaleza,
do- 5-1? No Recife.64
alunos da Unlversidade Fé-
deralRural de Pernam-

buco, que foram punidos pe¬
la Reitoria por terem danifi-
cado bancos da casa do estu¬
dan e, váo reunir-se hoje

para organizar sua defesa.
As manifestagóes estudan-
'tis, que se verificam em di¬
versas áreas do País, tam-
bém já ocorrem em Aracaju,
onde foi divulgado um docu¬
mento condenando "prisóes
e medidas de forga que obs-
troem um contato mais efe-
tivo entre todos os brasílei-
ros".

Gol a Gol n°30 DCE-UFMG ,

PELAS ¿/8CRDA0ES DEMOCRATICAS

Sab forte esquema poli¬
cial — foi utilizado até um
helicóptero que fez vários
vóos rasantes para filmar e
fotograbar o campos da PUC
-RJ —, sete mil universitá-
rios fluminenses realiza¬
ran! ontem o ato público em
protesto pela prisáo de estu¬
dantes e operarios presos
no ABC, decidindo promo¬
ver dia 19 — "dia nacional
de luta" — urna manifesta-
g&o de rúa para exigir "o fim
das prisóes, torturas, assas-
sinatos, perseguigóes políti¬
cas, e a anistia a todos os
presos cassados e banidos".

Amanifestacáo. a primel-
ra que se realiza desde 1968,
reunindo estudantes de vá-
rias universidades do Es¬
tado do Rio, durou quatro
horas e constou da leitura
de urna série de manifestos
em favqr de liberdades polí¬
ticas, volta ao estado de di-
reito e liberdade de mani-
festagáo, lidos por estudan¬
tes e grupos que expressa-
ram solidariedade ao movi¬
mento. Entre estes, familias
de presos políticos, deputa-
dos e vereadores do MDB,
oposigóes sindicáis dos ban-
carios fluminenses e dos
metalúrgicos de Sáo Ber¬
nardo do Campo e universi¬
tarios de outros Estados.

Também foi lida urna
carta aberta á populagáo,
comunicando a criagáo de
um comité de anistia e de¬
fesa de presos políticos
"aberto a ampios setores da
populagáo" e contendo as
palavras de ordem do movi¬
mento estudantil.

Treze estudantes se reve-
saram como oradores du¬
rante a manifestagáo, de¬
nunciando o significado das
prisóes em Sáo Paulo e des¬
tacando "a necessidade da
uniáo dos estudantes, pois
só com nossa luta podere-
mos conseguir a liberdade
de manilestagáo, emancipa-
gáo dos.traballiadores, do
povo pobre dos campos do
Brasil, enlini de todos os se¬
tores oprimidos"

Apesar das tentativas de intimi-
dagáo escritas, taladas e armadas, o
Ato Público significou urna Vitoria
das torgas democráticas. O firme po-
sicionamento dos estudantes e demais
setores presentes fortalecem a luta
nacional pela libertagáo dos estudan
tes e operarios presos em Sao Paulo.
Se por um lado o governo mostrou sua
disposigáo de reprimir qualquer maní
festagáo pública de repúdio á "falta
de liberdade existente no país e as
prisóes arbitrarias, por outro lado,
o Ato representou urna conquista des-
ta liberdade, avangando nossa organ^
zagáo e livre expressáo. Ao mesmo tem
po que o povo e todos os setores que
assumem sua causa, se levantam con —

tra a carestia, a alta do custo de
vida, as sub-humanas condigóes de vi
da e trabalho, o governo, através de
seus órgáos repressivos intimida, pro
íbe, prende e tortura os desconten¬
tes e oprimidos.

Tudo isso serviu para mostrar á
populagáo de Belo Horizonte, para que

sewem estes órgáos de rep res sao: man
ter a ordem e o progresso para a mi-
noria_privilegiada, as custas da o-
pressáo política e exploragáo econó¬
mica da grande maioria do povo. Ao
lado disso outra vitória foi alcanga
da: a resposta única em vários pontos
do país as prisóes e o significado
dessa^resposta como um passo da orga
nizagáo do movimento estudantile dos
outros setores da sociedade.

Isso se dará com a continuagáo
dessa luta, quer ao nível do encami-
nhamento das propostas aprovadas no
Ato Público, quer no fortalecimen t o
da participagáo dos estudantes ñas
suas entidades. Mais concretamente,
pela formagáo do comité pró-anistia
aos presos políticos do país, estrei
tando o vínculo dos estudantes e dos
diversos setores da populagáo. E mais:
na ampia participagáo dos estudantes
ñas eleigoes diretas para o DCE e no
III Encontró Nacional dos Estudantes
a ser realizado dia 4 de junho em Be
lo Horizonte.

- 0 ATO PUBLICO -
No último dia 10, terga-feira,um

pouco antes do meio-dia, centenas e
centenas de estudantes comegavam a se
aglomerar no pátio di Escola de Medí
ciña da UFMG, ñas proximidades do Di
retório Académico. Carregando faixas
e cartazes, eles se preparavam para
a realizagáo do Ato Público, marcado
para as 12 horas. Pouco depois, mais
de cinco mil estudantes já se assen-
tavam no asfalto e o ato público ti-
nha inicio.

Lá fora, um enorme aparato poli¬
cial ocupava ostensivamente as proxi
midades da Escola, munido de escudos,
enormes cassetetes, caminhóes d'água,
cavalar'ia, bombas de gás lacrimogé —
neo e todos os instrumentos com que
contam as forgas policiais, especial
mente treinadas para intimidas, ame-
drontar e impedir a livre manifesta¬
gáo popular.

O Ato culminava um processo^ de
'muita discussáo, de troca de idéias,
informagoes e de organizagáo dos es¬
tudantes da UFMG e UCMG. Logo quando
os colegas de Sáo Paulo entraram em
greve protestando contra as prisóes
que lá ocorreram, os estudantes da
FAFICH e Letras deflagraram um movi¬
mento semelhante, paralisando também
as aulas. O movimento contou Jogo con
a solidariedade de todas as outras u
nidades da UFMG, UCMG e outras esco¬
las (FUMEC, Newton de Paiva, estudan
tes secundaristas e escolas do inte¬
rior) . Na sexta-feira, foi realizada
urna Assembléia Universitária, que de
liberou sobre a paralisagáo geral na
terga-feira para preparagáo de um a-
to público, que deveria contar com a
presenga de todos aqueles que se opo
em ao atual regime político. Na ter-
ga, pela manhá, todas as unidades da
UFMG e UCMG, totalizando 30 mil alu¬
nos, paralisaram as aulas. A uniáo e
a solidariedade de todos nos já come
gava a dar sinais de sua forga.

Após a paralisagáo ñas escolas,
muitos estudantés se dirigiram para

a Escola de Medicina. As pessoas que
chegavam, iam se sentando ñas proxi¬
midades do diretório académico. As
faixas comegavam a ser empunhadas,
reforgando um clima que poucas vezes,
nos últimos dez anos, se viu no Bra¬
sil, e particularmente em Minas Ge-
rais.

Pontualmente ao meio-dia, quatro
caminhóes repletos de tropas de cho¬
que, que anteriormente haviam circu¬
lado pelo quarteiráo com as sirenes
abertas, se concentram nos locáis de
acesso á escola. O tránsito é lmped_i
do, as rúas sáo cercadas por filei-
ras de soldados: na máo direita, um
enorme cassetete; na esquerda, um es
cudo de fibra de vidro. Esta forma de
repressáo ostensiva era a última eta
pa de um sistemático trabalho de des
gaste e de intimidagáo, iniciado pe¬
lo governo. Na noite anterior, o Sr.
Armando Falcáo já fazia baixar urna
circular proibindo quaisquer manifeq
tagóes políticas no país. Imediata—
mente, o governador de Minas baixava
também urna circular, caluniando—nos
ao afirmar, por exemplo, que elemen¬
tos estranhos á Universid'ade estarían
incitando o movimento.

Naquele momento, o regime^ mos¬
trou todas as suas garras: além da
mobilizagáo do seu aparato, procurou
araedrontar-nos de todas as maneiras
possíveis. Vários DAs (Medicina, En-
genharia, FAFICH), reteberam telefo¬
nemas anónimos, ameagando seus^ mem-
bros de prisóes, caso o Ato Público
fosse realizado. No momento de nossa
manifestagáo, foram revistados óni-
bus e pessoas ñas proximidades do Hos
pital do Pronto Socorro; os policiais
buscaram impedir a aglomeragáo de^po
pulares ñas imediagóes; tomarfam má¬
quinas fotográficas de estudantes e
repórteres fotográficos; impediram o
tránsito nos arredores e chegaram a-
té mesmo a impedir que urna gestante
conseguisse checjar ao HPS. Mesmo os
secundaristas nao ficaram imunes á
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onda repressiva: ñas cercanías da se
de da UMES, diversos policiais a pai
sana impediam o acesso dos estudan¬
tes á sua entidade representativa. Pe
lo abuso da forga, buscando semear
o pánico, o regime tentou abafar as
contradigóes cada vez mais violentas
geradas por ele próprio.

Mas, todo esse aparato nao impe-
diu que a nossa manifestagáo de rea-
lizasse. Falou mais alto a presenga
maciga dos estudantes, que garantiu
a realizagáo .do ato e lhe deu forga
e vigor.

0 Ato Publico se constituiu na

manifestagáo dos estudantes da UFMG,
da tJCMG, da FUMEC, da Universidade de
Vigosa, dos estudantes secundaristas,
dos padres, médicos professores, ar¬
tistas mineircs, representantes da
imprensa independente, do movimentc
feminista, além de um representante
paulista, do DCE Livre da USP. A ca¬
da pessoa que se posicionava, seguía
se urna ovagáo. Um a um, os man i fes —
tantes falavam contra a opressáo ma-
nifesta no seu campo de trabalho: os
médicos, acerca do precario estado de
saüde da maioria da populagáo brasi-
leira; os padres se referiram, entre
outras coisas, as pressoes que sofre
por exemplo, Dom Pedro Casaldáliga,
bispo da prelazia de Sao Félix do
Araguaia, vítima de intensa campanha
difamatoria. Até urna senhora, solida
rizando-se com os estudantes, lamen-
tou os erros da sua própria^geragáo,
dizendo-se em parte responsável pelo
que acontece hoje no país; os escri¬
tores também se colocaram como partí
cipantes da luta pela democracia^ u-
ma vez que o objeto da sua criagáo é
o homem.

Foram votadas propostas de cont_i
nuidade da luta por todos os presen¬
tes, e aprovadas as seguintes:

• que as entidades estudantis e os
diversos representantes dos seto
res formassem urna comissáo pró-
comité pela anistia aos presos
e exilados políticos do país, que
receberá o nome de Manoel Fiel Fi^
lho, em homenagem ao operario as
sassinado, no ano passado, em Sao
Paulo, pelos órgáos de seguran-
ga. A tarefa inicial desta comis
sao será a efetivagáo de um abai^
xo assinado, a favor da anistia,
a ser encaminhado em todo o país.

• a necessidaae e a importúnela de
se consolidar urna órganizagáo dos
estudantes a nivel regional e na
cional, comegando pelo apoio de

Em Juiz de
Foro, nova
manifestagáo

Aproximadamente 2.500
alunos da Universidade Fe¬
deral de Juiz de Fora partid-
param ontem de urna con-
centra^áo na praga cívica do
campus, na qual denuncia-
ram as torturas a presos, rei¬
vindicaran! a melhoria do ni¬
vel do ensino universitario e
prestaram "solidariedade
aos colegas de Sao Paulo, Rio
e Beto Horizonte". Na reu-

nláo foi proposta a criagáo
em Juiz de Fora do "Comité
Ampio de Anistia 1* de
Maio". Os universitarios pe-
diram um ensino mais vol-
tado para os problemas bra-
sileiros, exigiram a amplia-
gáo do hospital-escola da ci-
dade. 13-5-r*

todos os presentes a realizagao
do III Encontró Nacional de Estu
dantes, marcado para 4 de junho
piróximo.

• a denuncia das calunias langadas
para desmoralizar e desgastar D.
Pedro Casaldáliga, membro da I-
greja comprometido comaluta dos
oprimidos.
0 Ato transcorreu num clima de

solidariedade que envolveu todos os
presentes, que se mostraram solida¬

rios na luta contra as torturas, con
tra a violencia, contra os assassina
tos políticos. —

O ponto alto da concentragáo foi,
em dúvida, o seu final: decidiu-se
por 1er conjuntamente a carta aberta
que os estudantes de Sao Paulo dis¬
tribuí ram á populagáo, no dia 3 de
maio. Juntos, como urna só voz, fize-
ram chegar até aos ouvidos dos popu¬
lares que estavam ñas .imediagoes, a
forga da uniáo dos cinco mil presen¬
tes.

Gol a Gol
Maio -77

CAUTA AOem A

fíOJE, COfíSEUTE QUEM CALA !
Basta de prisóes. Basta de vio¬

lencias. Nao mais aceitamos mortes
como as de Vladimir Herzog (jornalis
ta e professor) e Alexandre Vanucci
Leme (estudante, que é hoje nome do
DCE-Livre da USP).

Nao aceitamos que as autoridades
maltratem e mutilem nossos companhei
ros. Nao queremos aleijados heróis ,

como Manuel da Conceigáo.
Hoje viemos as rúas para exigir

a imediata libertagáo dos nossos com
panheiros operarios — Celso Brambil^
la, Márcia Basseto Paes, José Maria
de Almeida, Adamir Marini — e estu¬
dantes — Fernando Antonio de Olivei^
raYopes, Anita Maria Fabri, Fortuna
Dwek, Claudio Julio Gravina — presos
sob alegagáo de subversao.

Hoje, neste país, sao considera¬
dos subversivos todos aqueles que re_i
vindicam os seus direitos, todos a-

queles que nao aceitam a exploragáo
económica, o arrocho salarial, a al¬
ta do custo de vida, as péssimas con
digóes de vida e trabalho. Todos a-
queles que protestam contra as contí
nuas violencias policiais.

Subversivos, enfim, sao conside¬
rados os que infringem a Lei de Segu
ranga Nacional, instrumento jurídico
que justifica a repressáo contra os
mais legítimos movimentos da popula
gao.

Queremos falar contra os que nos
oprimem. E entendemos que a melhor
maneira de falarmos e de lutaimos con
tra os que nos oprimem, por meio da
exploragáo económica, da violencia po
lítica e da violencia policial, é a-
Vv-avés de sindicatos e entidades li-

vres, de nossas organizagóes indepen
dentes.

Na Universidade Católica de Sao
Paulo, os estudantes criaram as suas
entidades livres (os Diretórios Cen¬
tráis dos Estudantes — DCE — livres
da PUC e USP). Livres, porque naD nos
submetemos as leis impostas pelas au
toridades que nao querem aceitar e-
leigóes livres e diretas, que impe-
dem a nossa liberdade de organizagáo
e manifestagáo.

Porque náo mais aceitamos morda-
gas é que hoje exigimos aimediata li
bertagao dos nossos companheiros pre
sos,^náo pelas alegadas razóes de sub
versáo, mas porque lutamos pelos in-
teresses da maioria da populagáo ex¬
plorada: contra a carestia, fim do ar
rocho salarial, liberdade de organi¬
zagáo e expressáo para reivindicar
seus direitos.

É por isso que conclamamos a to¬
dos, neste momento, a aderirem a es¬
ta manifestagáo pública sob as mes-
mas e únicas bandeiras:
- FIM AS TORTURAS, PRISÜES E PERSE —

GUIQÓES
- LIBERTAQÁO IMEDIATA DOS COMPANHEI¬

ROS PRESOS

- ANISTIA AMPLA E IRRESTRITA A TODOS
OS PRESOS, BANIDOS E EXILADOS POLl
TICOS ~

- PELAS LIBERDADES DEMOCRATICAS
Esta carta foi lida e assumida por

todos os presentes na última concen¬

tragáo estudantil no Largo do S.Fran
cisco em Sao Paulo e reafirmada no
Ato Público de BH.

POR DCEs LIVRES
RIO (Sucursal) Membros do

Dlretório Central de Estudantes da
PUC do Rio e representantes da opo-
sigáo reafirmaram ontem o propósito
de continuar a luta pela livre manifes¬
tagáo e liberdade de organizagáo dos
estudantes, como réplica á mensagem
especial do ministro Nei Braga aos
reitores de todas as universidades,
reiterando a legislagáo vigente sobre a
atuagáo das representagóes estudan¬
tis,"que proibe a agáo, manifestagáo ou
propaganda de caráter politico-par-
tldário.
Para os estudantes, a mensagem do

ministro nao é novidade. "0 DCE da
PUC, aflrmam os universitários, se
recusa a funcionar atrelado á Reitoria.
Ao contrário, vamos procurar desa-
trelar-nos cada vez mais criando e

elegendo entidades livres e indepen-
dentes". E acrescentam:
"O movimento estudantil pretende

aprofundar sua autonomía. Para nós,
está claro que a universidade. náo
resolverá nenhum dos seus problemas

se náo atuar na área política e social. A
luta continua a mesma, jiela livre
manifestagáo e organizagáo e contra
qualquer pressáo do MEC. Nos opo¬
naos, simultáneamente, aos regula-
mentos estatutários da universidade.
Náo reconhecemos em nenhum reitor o
direito de permitir ou náo nossas
reunlóes, assemblóias e manifesta-
góes."
A Comissáó'Executiva do Comité 1.®

de Maio, composta pelas diversas en¬
tidades estudantis do Rio, continua
com os preparativos para a manifes¬
tagáo pública de protesto contra as
prisóes políticas no próximo dia 19. En-
quanto prossegue a distribuigáo de
urna carta-aberta á populagáo —
foram impressas 30 mil por ocasiáo do
ato público realizado na PUC, no úl¬
timo dia 10 — os estudantes colhem as-

sinaturas, num abalxo-assinado pela
liberdade dos presos políticos, cm
meios Intclectuais, artísticos c profls-
sionats liberáis. O documento será
divulgado no dia 19. l<»-5-77
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Confirmada prisáo preventiva para mais 9

A Dlvlsáo de Ordem Social do DOPS
conflrmou ontem, informaqáo pres¬
tada no dia anterior, pelo secretario da
Seguranca Pública, coronel Antonio
Erasmo Días, sobre a decretagáo da
prisáo preventiva de nove cstudantes,
"lodos envolvidos ñas utividades da
Chamada U?.a Operária e na distri-
buicáo de panfletos na rcgiüo do ABC,

por ocasiáo do 1.° de Malo". Secundo o
deleitado Sórgio Fleury, os nomes
des.ses cstudantes nao seráo divul¬
gados. pois estáo sendo procurados e
podem ser localizados a quulquer
momento, e sua identificacáo preju-
dicaria o andamento do inquérito.
O Dops nao informou ainda. se os

nove cstudantes estilo envolvidos no

mesmo proeesso cm que sao acusados
aqueles outros cinco que foram presos
na reniño do ABC e que liveram tam-
bém a sua prisáo preventiva decretada
pela Auditoria Militar, e cujos nomes
jó foram divulgados: Celso Giovanncttl
Brambila, Marola Busseto Pac;;. Anita
Maria Fabri, Cl,ludio Lucio Gravina e
Fernando Oliveira Lopes. 1V5-7?

15-5-77
Mais de mil pessoas— en¬

tre estudantes, professnres,
representantes de socieda¬
des de bairro e das máes da
periferia da cidade e joma-
listas — reuniram-se ontem
na PCC para a primeira
parte do Simposio pelo Kn-
sino Público e Gratuito. Ao
final (le tres lloras de oxpo-
siqáofe debate, restou ape¬
nas reiteracáo de criticas á
qualidade do ern-ino no País
e á ausencia de salas de au¬

la. Tudo mese lado a denun¬
cias contra a carestía e a fa¬
vor das liberdades demo-

Representaqóes das opo
siqóes sindicáis dos meta
lurgicos bancarios e grati
eos. de pastorais da lgre.ta
do Movimiento Feminme pe
la Anistia do Movimento
Democrático Brasiloiro
(MDB). de cursinhos e se
cundaristas. de estagiários
em órgáos públicos iDSV
F'^odam e Emoiasai de pro
fessores secundaristas e
universitarios de funciona
rios do Hospital das Clini
cas: de médicos residentes,
de máes de alunes da Asso-
ciaqáo Livre dos Psicotera-
peutasde Sao Paulo cate da
Academia de Capoeira Ca
pitaes de Areia juntaram-se
ontem aos universitarios da
USP e da PUC e de mais de
duas dezenas de escolas
particulares na Jornada Na¬
cional de Luía Peia Anistia.
em Sao Paulo

Essa multiplicaqáo de en¬
tidades representadas, nu¬
mero bem maior que nos an¬
teriores atos públicos, e a
uniformidade dos protestos
contra o regime. feitos com
crescente veemencia. mar-
caram a manifestaqáo de
ontem.

Convocado inicialmente
para o Largo de Sao Fran¬
cisco, o ato publico foi trans¬
ferido para a Faculdade de
Medicina da Universidade
de Sao Paulo, na avenida Dr
Arnaldo, cm consequéncia
do cerco policial ao centro
da cidade.
Cerca de oito mil pessoas

reuniram-se, sem inciden¬
tes. 110 jardim em frente á
escola, enquanto centenas
de cavalarianos o polieiais
com tatos, brucutus. caes
pastores e armamentos de
toda especie ocupavam as
rúas próximas, entre o Hos¬
pital das Clínicas e o Cemi-
terio do Araqá.

PELO ENSINO GRATUITO E CONTRA A CARESTIA
ciáticas — temas que ba-
viani sido incluidos na

pauta do Simposio, durante
a assenibléia do dia 11, na

USP.

A reuniéo foi dividida
tambero em (lúas partes: a

primeira emisión de relato
de a igu ns dos part ic i pantos;
a segunda, de debates. Os
primoiros expositores res-
Ir i n g i ra ni se a criticas espe¬
cificas sobre assuntos de
seos bairros. Foi o caso da
representante das maes da
periferia, que faiou das pro-

messas nao cumpridas de
construqao (le grupos esco¬
lares, e da precaria condi-
qáo das raras escolas da pe¬
riferia. Criticas seniellian-
tes foram ieilas pelo repre¬
sentante da Zona Leste

A mesa diretora da reu-

niáo -• formada por alunos
da l'Sl'eda l'l.'C, integran¬
tes dos respectivos DC'Ks —
passou peia plaléia o abai-
xo assinado pela anistia ge-
ral e pela iiberacáo dos es¬

tudantes presos, aserentre-
guo do governador Paulo

O ambiente tenso que se
notava na Faculdade de Me¬
dicina cedeu lugar a um
clima de revolta. á medida
em (pie chegavam informa¬
dles sobre as violencias po-
liciais jiraticadas no centro
da cidade

As primeiras discussóes
surgirarn em torno do local
do ato publico: parte dos es¬
tudantes insistía em promo-
ve lo no centro, apesar do
cerco efetuado no Largo de
Sao Francisco. Mas essa

proposta acabou sendo re-
jeitada, pela absoluta im-
povsibilidade de os estu¬
dantes se (leslocarem da Dr
Arnaldo para o centro.

O barulho incessante de
uní helicóptero— depois. de
outros fies — do onde poli¬
cía is filmavam a reuní ao,

atoiieniou aínda ruáis a irvi.-
tacáo dos presentes, que
mal conseguíala ouvir os
oradores Apesar disso. pre-
riommava a moderaqao ñas

propostas com os represen¬
tantes dos DCKs-Livrcs da
USB e da PUC lazendo reite¬
rados apelos para que nao
losst in aceitas provoeaqoes:
"F preciso ficar bem claro
para a populaqáo de onde
parte a violencia Durante
todo o tempe inociiu se
que aqueia nao era urna ma
nitesiacao apenas de estu
dantes

Um contato telefónico
com o Largo de Sao Fran
cisco foi bruscamente cor
tarto checa urna moqáo de
apoioda Anistia Internarlo
nal anuncia se a presenqa
de varios deputarlos e ve
readores decirte se que o
ato publico vai comeqar.

Eram 18 horas quandoos he
licopteros (que nao podem
voar á noneitoram emhora
e teve inicio o ato publ ico (lo
primeiro día da Jornada Na
cional de Luta Pela Anistia

Durante meia hora
foram lidas as mocóos de
apoioe a relacáo das entida¬
des representadas no ato
publico Os músicos, a cias-
se teatral, jornal.se.¡ornalis¬
tas a Comissáo Arquid toro-
sana de Direitos Humanos
— a lista dosquedemonstra-
vam sua adesáo ao moví
monto crescia e la tora os
ónibus continuavam em fila,
parados
Foi lido um documento do

Movimento 1* de Maio Pela
Anistia de apoio aos bispos
D. Pedro Casaldáliga e D
Tomas Balduino. encano-
nhado á CN'BB D Geraldo
Sigaud que acusou estes
dois bispos de subversivos,
foi iongamente vaiado, aos
gritos de ' bispo íazen-
deiro".

Depois da leitura de um
documento da Comissáo de
Bancarios, contra os atuais
dirigentes sindicáis e pela
eleicáo livre dos enver¬
nantes um estimante apre-
sentou a lista de presos polí¬
ticos desaparecidos desde
1973. segundo relacáo en¬
tregue por familiares a L)
Paulo Evaristo Arns Hones-
tino Monteiro Guiniaracs.
Fernando Santa Cruz David
Capistrano da Cosía Ana
Rosa Kucinski, Mil son
Silva. Huv Fruzáo Soares.
Joaquim Pires Corveira.
Joáo Batista Hita Pereda,
Luis lnaciu Maranhao José
Koman Joan Massena de
Meló WalterSouza Hitieiro.

19 de maio-JORNADA NACIONAL
DE LUTA PELA ANISTIA

Egydlo. no próximo dia 19.
Os representantes (los

proíossores - utn da Asso
ciaqáo dos Proíossores do
Ensillo Oficial do Estado e

outro do Movilliento de Opo
siqáo Aborta dos Professo
res - condenaram a ausen

cia de libenlade do eximes
sao e a reduqao de verbas
para a educaqáo. E revela-
rain que o fato de os alunes
nao te re m condiqóes de
acosso ao cnsino se reflete
diretamente na possibili-
dade que os professores tém
para conseguir emprego.

leda Santos Delgado,Tomas
Antonio Nones Caiubi Cas¬
tro, Andró (armo Neto.
Eduardo Cnher Filho Is-
sami Na kamu ra Okamo e
¡'amo Stuart M i jght
Como so fosso unía grande

missa n ceu alieno, todos le
rain em conjunto irase por
frase do Manitesto Pauiista
(ia Jornada Nacional de
Lula Pela Anistia Algumas
délas, lulas com mais vee¬
mencia "Ha duas semanas,

exigimos r.as rúas, a liberta-
cáo de nossos 8 rompanhei
re<- presos operarios e estu
dantes ( 1 N'uma se frase e

respostp de regime militat
foi garanto os inleresses
dos que exploram os traha
1 dadores ( t Ho.te denun
ciamos a violénria do re

gime militar' Hote nao nos
calamos perante as tortu
ras Ho.te e sempre nao nos
calamos e nao nos calare
mos perante urna realidade
injusta que prensa se»
transformada" Ao final um
grito mais forte varias ve
zes repetido "Pelas Líber
dados Democráticas'' Os
ónibus eomeqaram a andar
lentamente Outros gritos se
ouviram num crescendo.
"Libertem nossos presos",
"Abaixo a repressáo".

O representante do DCE
Livre da USP foi o primeiro
a talar— "hoteaditadura se
d esmascarou" — depois
voio o representante do
DCE-Livre da PUC— "a po¬
pulaqáo esta mostrando seu
repudio a 13 anos de repres¬
sáo. miseria, arrocho sala¬
rial e a luta que se trava ago¬
ra e pelo fim rio govorno mi¬
litar" — e outros oradores
loram-se seguindo pedindo
por urna AssemblóiaConsti-
tuinte.
Alem do Constituíate ou¬

tros pontos foram repetidos



31 a-movimentos sociais'estudantes cb 17
por políticos estuflantes e
representantes das oposi
Cites dos sindicatos e opera¬
rios "umao com outros se-
tores contra o regime ditato-
rial e contra o peleguismo
que controla os sindicatos"

Apesar dos esforcos feitos
pelos líderes estudantis loi
inevitavel que a cada pro
nuneiamento se seguisse o
coro de ' Abaixo a Ditariu
ra nao previsto entre as
palavras de ordein ?0maio77

Ante$ do
Terceiro Encontró

O III Encontró Nacional
dos Estudantes havia sido
decidido há várlas semanas,

por direzóes e liderancas
unlversitárias de vários Es¬
tados, como urna forma de
unificar o movlmento es-
tudantil no País e tragar as
linhas de atuacáo durante es¬
te e o próximo ano, até o En¬
contró seguinte. Náo se
tratou, nunca, de realizar
concentracáo, manifestacáo
popular ou passeata. mas
slm urna reuniáo composta
de delegacóes dos Estados,
capaz de Imprimir urna
dlrecáo mals homogénea ás
retvtndicazóes estudantis em
todo o País. Para evitar o

pretexto de que pudesse ser
considerada urna reuniáo
Ilegal ou clandestina, ela foi -

amplamente divulgada, ten-
do seus organizadores o
cuidado de difundir, além do
local de encontró, o Diretório
Académico da Faculdade de
Medicina da Universidade
Federal de Minas Gerais —

dentro do campus univer-
sltárlo de Belo Horizonte —

as principáis teses a serem
debatidas: melhoria do en-

sino, liberdades democrá¬
ticas e organizacáo do mo¬
vlmento estudantil: a pro¬
posito deste último item há.
entre as liderancas estudan¬
tis de vários Estados, duas
tendéncias: urna, a de propor
de imediato a criacáo de urna
organizacáo estudantil em
nivel nacional e, outra. a de
passar, antes, por urna etapa
intermediária, com um con-
selho de representantes de
Diretórios Centráis de Es¬
tudantes, a .flm de se dar
maior organicidade e forca a
urna futura entidade na¬
cional.
Durante as, últimas se¬

manas. em meio a manifes-
tacóes localizadas em diver-'
sas cidades, os DCEs e Cen¬
tros Académicos debateram
as teses e as propostas a
serem enviadas a Belo
Horizonte, bem como es-

colheram as delegacóes para
participar do Encontró. Há
urna semana o governador do
Estado de Minas Gerals,
Aurellano Chaves, dlzla que
náo Impedirla o Encontró,
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ESTUDANTES

Longe da tregua
Nem a ausencia de atos públicos e

mobilizagScs policiais observada na se-
'mana passada devolveu a universidade
,brasileira á calmaría bruscamente rom¬
pida no comego de maio. Mergulhados
em assembléías, greves esporádicas e
campanhas eleitorais, alguns milhares de
estudantes continuaran-i ensaiando para
'as novas datas do calendário de protes¬
tos, encabezadas pelo Encontró Nacio¬
nal dos Estudantes, dia 4 de junho, em
Belo Horizonte, e por um segundo Dia
Nacional de Luta pela Anistia, previsto
■para 15 de junho. E, talvez estimuladas
ipor novos sinais de endurecimento de¬
tectados no Planalto, autoridades uni-
versitárias exibiram síntomas de cres-

cente impaciencia diante da expansáo
.da efervescencia estudantil.

Na quinta-feira, em Brasilia, a Vito¬
ria da chapa Oficina, cujas reivindica-
CÓes praticamente coincidem com as
dos manifestantes paulistas, ñas eleigóes
para o Diretório Universitário (DU) da
UnB, dividía as atenzóes dos estudantes
com as renovadas advertencias do reitor
José Carlos de Azcvedo, que só no final
da semana decidiría o tcor das punzóes
que podem atingir os dezenove direto-
res do DU em final de mandato, consi¬
derados responsáveis pelas recentes ma-
nifestazóes no campus. Em Belo Hori¬
zonte, o professor Paulo Celso Martins
Palhano, da Universidade Católica, foi
espancado na quinta-feira por um des-
conhecido. E, no dia seguinte, 1 500 alu-
nos da PUC aderiram formalmente á
mobilizagáo estudantil.
Apoio indireto — Na quarta-feira.

reunidos em assembléia, 200 estudantes
do Instituto de Filosofía e Ciencias So¬
ciais da Universidad» Federal do Rio
de Janeiro decretaram greve por dois
dias. Na sexta-feira, confiido, antecipan-
do-se á assembléia que debateria a con-
tinuidade do movimento, o reitor Helio
Fraga suspendeu por tempo indetermi¬
nado as aulas no Instituto. Para os estu¬
dantes, a decisáo do reitor acabou com¬

pensada nesse mesmo dia pelo apoio
indireto recebido de 600 professores e

desde que ele fosse pacifico e
náo se transformasse em

concentracáo popular fora do
campus, pois isso estarla,
proibido. Os estudantes. por-
tanto, contlnuaram a pre¬
parar e a organizar o III En¬
contró, tanto em Belo
Horizonte, quanto em outras
capitals.

Na quinta e na sexta-feiras.
contudo. o governador de
Minas passou a declarar que
o encontró era ilegal e clan¬
destino. Ao mesmo tempo. o
reitor da Universidade Fe¬
deral de Minas Gerais re-
cebla ordens do Ministerio da
Educacáo para náo permitir
o Encontró,'mesmo dentro do
campus. O reitor determinou
o fechamento da Universi¬
dade e, durante a tarde e a

noite de sexta-feira, tentou
dissuadir os estudantes de
realizarem a reuniáo.
A essa altura, todavia, os

estudantes náo tinham mais
como evitá-la: delegacóes de
outros Estados já estavam
chegando a Belo Horizonte e.
dentro do Diretório Acadé¬
mico, outros universitarios
se reunlam em noite de
vigilia. Numerosos estudan¬
tes de outros Estados co-
mezaram a ser presos já na
noite de sexta-feira, ñas
proximidades de pontos de
embarque, no meio da es¬
trada ou ñas proximidades de
Belo Horizonte. Enquanto Is¬
so. a Policia Militar pre-
parava-se para cercar a
Faculdade de Medicina e
efetuar dezenas de prisóes.

cerca de 400 intclcctuais, artistas c pro-
fissionais liberáis, que divulgaram um
documento em solidariedade ao "ma¬
nifestó dos professores universitários de
Sao Paulo, de rejeizáo á cumplicidadc
passiva do silencio e em defesa das li¬
berdades democráticas".
De qualquer modo, os manifestantes

de hoje se mostram empenhados em evi¬
tar os excessos de 1968, quando os
organizadores de urna escalada que a
certa algura levou ás rúas presumíveis
100 000 pessoas dcsembocaram "num
vanguardismo que os conduziu ao iso-
lamento e á radicalizazáo", segundo
analisa um dos líderes do atual movi-
mento_carioca.

Divergencias semánticas — A exem-

plo do movimento paulista, ramificado
em tendéncias que na semana passada
permancciam concentradas na camponha
para as eieizóes do influente DCE da
USP, os universitários do Rio também
comezam a exibir divergencias internas,"
representadas por duas correntes princi¬
páis.
Enquanto urna reivindica priorita¬

riamente "liberdades democráticas", oü-
tra clama por "liberdades políticas". Pa¬
ra o grosso do eleitorado, todavia, trata¬
se de divergencias meramente semánti¬
cas. "Liberdades políticas ou democráti¬
cas? Sinceramente, pensei que fosse tu-
do a mesma coisa", disse a VEJA, na se¬
mana passada, um militante universitá¬
rio. Rivalidades á parte, porém, líderes
estudantis de todo o país assinalam que,
por enquanto, prevalecem sólidas ban-
deiras comuns.

Eles pretendem oficializá-las no en¬
contró de Belo Horizonte. Entretanto, a
disposizáo de ressuscitar conclaves nacio-
nais de universitários, reafirmada na sex¬

ta-feira por urna nota oficial do DCE da
UFMG , pode esbarrar na ofensiva que
comeza a ser desfechada pelo governo>

O contra-ataque oficial foi iniciado na
terza-feira, em Brasilia, quando o coro¬
nel Armando Rosenweig Menezes, dire-
tor da Divisáo de Seguranza e Informa-
Zóes do MEC, formulou um incisivo re¬
cado ás autoridades universitárias de Sao
Paulo, Minas, Rio e Paraíba. Os milita¬
res, informou Menezes, estariam profun¬
damente insatisfeitos com a atual situa¬
do na universidade brasileira.

Conforme deliberazóes
tomadas em reunióes e as¬

sembléías realizadas em
Diretórios e ■ Centros Aca¬
démicos de vários Estados,
nos últimos dias, a semana
que comeza amanhá deverá
ver eclodirem, em muitas
universidades, greves de
protesto contra o impedimen¬
to da reallzacáo do III Encon¬
tró Nacional de Estudantes,
em Belo Horizonte, e de
solidariedade aos estudantes
da Universidade de Brasilia,
desalojados do campus por
forcas policiais; na UnB a
crise deverá agravar-se por
terem se acentuado, ñas úl¬
timas horas, as divergencias
entre o corpo docente e o
reitor. 5 de junho de 1977

P.A.
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, . entidades présenles no encontró de ontcm, os

Criagao de entldade FOLHA DE quals. cm reuniáo marcada para o próximo
em debate no Kio s PAULO
RIO (Sucursal) — A Assemblóia Metro¬

politana dos Estudantes do Grande Rio divul-
gou no final da reuniáo realizada ontcm na
PUC, nota conelamando os estudantes
brasileiros a realizaren! reunióos ampias
ñas escolas e a referendnrem deleitados para
o III Encontró Nacional de Kstudantes
A plenária do Grande Rio becidiu partir

para a organizacao da l'niáo Metropolitana
de Estudanles, por duas propostas diferen¬
tes. Urna elegeu a "Comissáo Pró-Ume",
formada por representantes das principáis
O ESTADO DE S. PAULO

dia 8, discutlráo a forma de elelgáo dqs re¬
presentantes da UME.

PROTESTO
Outro grupo, apoiado por 17 entidades es-

tudantls, reunidas em torno da defesa das
llberdades democráticas, abandonou a
reuniáo, em protesto contra o seu encami-
nhamento. decidindo realizar um plebiscito
entre todos os estudantes do Grande Rio.
sobre a criacáo do "Conselho de Represen¬
tantes os Estudantes do Grande Rio". Am¬
bas as propostas rejeitam a organizacao
¡mediata da UME, concordando com a
criacáo de urna enlidade intermedlária. 1-6

800 estudantes detidos em
Com o centro do Helo

Horizonte paralisado e
em meio a grande apa¬
rato policial, rnais de 800
estudantes foram deti¬
dos ontem, (¡liando ten- FOLHA DE
tavam realizar o III En- S. PAULO
contro de Estudantes. A Faculdade
de Medicina foi cercada durante a
madrugada por contingentes fortemente
armados e ocupada ás 13 horas por cerca
de 500 policiais, que utilizaran! bombas de
gás lacrimogéneo. caes amestrados e bas¬
tees.
Dispersos em grupos, os estudantes en-

frentavam como podiam as torgas de
seguranga, a maioria tentando escapar
para fora do campus. buscando refugio
em outros locáis, como a igreja da Boa
Viagem, invadida pela policía e onde mafs
de 100 jovens foram detidos, além de tres
Jornalistas.

AS REDACOES
As Redagóes de jornais, rádios e TVs re

ceberam o seguinte telefónenla: "Aquí é um
representante do III Encontró Nacional de
Estudantes. Tenho que falar depressa. por¬
que aínda vou ligar para muitos lugares.
Anote por favor. Queríamos que voces íizes-
sem um apelo á populacáo para que nos en-
vlem comida e aspirina e outros remedios.
Estamos aquí na P'aculdade cercados pela
policía. Ninguém entra nem sai Eu estou do
fora e Já fui testemunlia de prisóes. Pedimos
mío Hiviiltfi mrr» nc n r'" c.:u >e t ".n'hi'm O-vioro-

Depois de ter dominado a situagáo no in¬
terior da Faculdade, recorrendo á violen¬
cia, as tropas de cnoque revistaram todos
os estudantes. que a seguir foram con-
duzidos presos ern ónibus especiáis, com
as máos sobre a cabcca. Foram todos
levados para o quartel do 5.° Bataiháo da
Policía Militar, onde foi feíta triagem
gerai. Alguns dos jovens. ao que se infor-
mou, seráo enquadrados na Lei de Se¬
guranga Nacional.
Ao cair tía noite. mais de 600 estudantes

de diversas faculdades da capital mineira
fizeram urna passeata no centro da ci-
dade, aos gritos de "liberdade. liberdade"
e "soltem nossos presos". Chegaram até
a escadaria da igreja de Sao José, sob o
aplauso de populares e dos motoristas dos
automóveis, que acionavam em coro as
buzinas.
A manifestagáo dissolveu-se rápida¬

mente com a chegada de novas tropas da
Polícia Militar. Houve varias prisóes.
mos deputados e advogados para tentar li¬
bertar os presos. Tememos por sua integri-
dade física. Queremos que as familias sejam
informadas das prisóes. Até o reitor foi im¬
pedido de entrar para se avistar com os de
dentro. Jornalistas nao entram. Queremos
que a imprensa entre. Que tenha a liberdade
de ver tudo o que se passa dos dois lados. Lá
dentro está tudo calmo, mas estáo com fome.
Em Sao Paulo, os jornalistas atuaram. por¬
que em Minas o governador proibiu9 Por
favor, pegam á populagáo para enviar co¬
mida." 5-6-"??

UNIÁO CON
TRA PRISÓES
O ESTADO DE S. PAULO
A corrida dos estudantes,

que pretendlam levar comida
aos colegas, fugindo aos sol¬
dados e cács, terminou na

Igreja da Boa Viagem, a
mais antiga de Belo Horizon¬
te.
Do grupo de quase qulnhen-

tas pessoas, restaram cerca
de duzentas que se concen¬
traran! no pátio interno da
Igreja. Os estudantes im-
provisavam outra discussáo.
tentando manter a calma e

organizar as propostas para
votagáo. A primeira era a de
fiear dentro da Igreja e lá
continuar a discussáo, e a
segunda propunha que a dis¬
cussáo continuasse al i mes-
mo. A maior preocupngáo
era manter a uniáo. pois con-
sideravam que só se orga¬
nizando poderiam garantir a
übertaeáo dos colegas presos
no DOPS e o fim do cerco dos
estudantes no Diretório
Académico.
Embaixo, os policiais

efetuavam novas prisóes:
mais tres rapazes e duas
mocas, urna délas levada
arrastada pelo pescoco. en¬
guanto o padre Bartolomeu
tentava impedir a prisáo. As
mogas ainda conseguirán!
gritar os números dos tele¬
fones de suas familias 222-
U729 e 223-3380 — qué um
amigo anotou.
Dentro da capela. um

capitáo da Policía Militar
garantía aos estudantes que
ninguém mais seria preso se
eles se retirassem em grupo •
de dois. diretamente para
suas casas. Houve resistén-
cia por parte dos estudantes.
que nao queriam retirar-se
sem a garantía da Iibertacáo
dos colegas do DOPS e do
Diretório Académico da
F:m''!d-;de de Medicina. 5-<>
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nalistas, forana presas entera
em Brasilia, amaioria durante
o cerco e a'invasáo do eampu»
da UnB por tropas da Polícia
Militar. A Secretaria de Segu¬
ranza nao divulgou a relagáo
e o destino dos detidos. Duas
jornalistas foram liberadas.

Urna comissáo de 30 estu-
dantes manteve vários encon-
tros com os Senadores Maga-
lháes Pinto, Henrique de La
Roque (Arena), Saturnino
Braga e 11 am a r Franco
(MDB), buscando urna solu-
?áo para a greve na UnB.
tildantes foram presos quando che-
gavam á Universidade.

Nós queremos enfatizar que o
que está ocorrendo aqui na UnB
nao e um incidente isolado, mas
um síntoma da opressáo sob a qual
nós, como estudantes, temos vivi¬
do quase nossa vida toda. O regi-
me que tem governado nosso pais
desde 1964 pode tei garantido urna
certa medida de estabilidade, jul-
gada benéfica para os interesses
americanos, mas isto tem sido fei-
to á custa da liberdade de expres-
sáo, da liberdade de imprensa e da
liberdade de reunido. As prisdes
arbitrarias e torturas sao temores
que governam nossas vidas. Nós
esperamos sinceramente qtíe a po¬
lítica dcf Presidente Cárter para
com o Brasil seja orientada pelo
seu apoio a esses direitos aos quais
todos os seres humanos fazem fus,
em toda parte.

Os estudantes da Universidade
de Brasilia". 1-6-77

31 c-movimentos sociais/estudantes

Estudantes, votam
JB-7¿77

Greve geral de todos ós
universitários do Rio, era pro¬
testo contra a proibifáo do
3.° Encontró Nacional dos
Estudantes e as prisóes em
Belo Horizonte, será proposta
hoje em assembléia marcada
para a PUC, ao meio-dia. A de-
cisáo foi tomada em assem¬
bléia com 400 participantes.

Ontem, os 16 mil alunos

CARTA A Sra
Brasilia, 6 de junho de 1977.

Presada Senhora Cárter:

Nós, os estudantes da Univer¬
sidade de Brasilia, na crenga de
que sua viagem através da Améri¬
ca Latina e motivada pelo desejo
de obter informagóes de primeira
máo sobre o abuso dos Direitos
Humanos básicos, desejamos cha¬
mar sua atengáo para certos fatos
que nos tocam pessoalmente, mas
que também refletem os graves
males que perturbam nossá Nagáo.

No dia 19 de maio, estudantes
universitários de todo o Brasil fi-
zeram demonstragóes pacificas em
seus respectivos campus, protes¬
tando contra as prisóes arbitrarias
de trabalhadores e estudantes em

Sao Paulo. O Ministro da Justiga
declarou antecipadamente que es-
sas demonstragóes seriam permi-
áuas, desde que elas tivessem lugar
no próprio campus. Apesar disso,
o Rcitor da ÜhB silspeiideu 16'es-

Estudantes
adiam Encontró
Nacional

da Universidade Federal da
Bahia entraram em greve por
48 horas, e se espert a ade-
sáo da Universidade Católica.
Também votarara pela greve
as assembléias realizadas na
USP (campi da Capital, Ribei-
ráo Preto e Sao Carlos), Uni-
camp e PUC-Campinas. Dire-
tórios de Curitiba e de Londri-
na emitiram nota de protesto
contra prisóes. Hoje haverá
assembléia em Porto Alegre.

Cerca de 70 pessoas, entre
estudantes, professores e jor-

CARTER
tudántes, os quais ele supós serem
federes do protesto. Tres desses es¬
tudantes nao estavam em Brasilia
i'mquele momento. Reagimdp ao
anuncio destas suspensóes, -d clas-
se universitaria entrou em greve
terga-feira, .31 de maio. Até o final
da semana, riósies tillemos reunidos
jóacificaméfitt T jSfSténdemos con¬
tinuar concentrados e boicotar as
aulas até que as punigóes arbitrá-
•iaS sejam revogadas. O Corpb. Do¬
cente tentou mediar, .mas diante da
intransigencia, do Reitor, des to-
(haram urna póeigáo em nosso fa-
"vor. Nós estivemos sob urna perma¬
nente ameaga de coergdo física.
Na sexta-feira, tropas com rifles
M-16 tomaram posigáo a menos de.
200 metros de onde nós cantáva-
mos o Hiño Nacional. No desejo
aparente de prevenir um incidente
inoportuno, o Reitor fechou a Uni¬
versidade pelos trés dias de sua. vi¬
sita. Mas nossa greve continua, é
esta manhá pelo menos cinco es-

Representantes de DCEs de vários
Estados, em reuniáo realizada ontem,
na Capital paulista, adiaram para o se¬
gundo semestre o 3? Encontró Nacional
de Estudantes, que estava programado
.^ara o dia 21, em Sao Paulo. Justifica¬
ran! o adiamento com a proximidade do
fim do semestre letivo, o que dificultaría
a mobilizagáo dos universitários. H-6

32 mil POLICIAIS CONTRA ATO
Sao Paulo — Com a

mobilizagáo de 32 mil po-
liciais (22 mil PM farda¬
dos, 4 mil a paisana e 6 mil
da Civil), a Secretaria de
Seguranza conseguiu impe¬
dir que os estudantes fizes-
sem o ato público na Praga
Fernando Costa. Mas vá-
rlas passeatas e comicios-
relampagos foram realiza¬
dos em todas as principáis
rúas do Centro. ■

A maior manifestagáo foi
no Largo de Sao Francisco,
onde de 1 mil 500 a 2 mil
estudantes foram dispersa¬
dos pela polícia. Dissolvido

um comicio na Avenida
Sao Joáo, a igreja de Santa
Ifigénia foi invadida por
manifestantes, e depois pe¬
la polícia. As 22h a policía
informou que havia libera¬
do 64 das 84 pessoas deti-
das, entre elas 11 artistas.
A manifestacáo estudantil

estava marcada para ás 17h
de ontem na Praca Fernan¬
do Costa, por onde passam
todos os que. trabalham no
Centro e tomam ónibus no

Parque Dom Pedro II, ter¬
minal das linhas dos bair-
ros populares da Zona Les¬
te, mas desde a noite de
terga-feira a polícia se mo-

bilizava para ocupar a ci-
dade.

Durante a madrugada, o
CDE-Livre da PUC tentou
convencer o DCE-Livre Ale-
xandre Vanuchi Leme, da
USP, a também retirar o
apoio á manifestagáo. Mas
no final, acabou aderindo,
pois concluiu "que a de-
monstragáo de divisáo de
opinláo entre os estudantes
poderla ser aproveitada pe¬
los órgáos de seguranga co¬
mo forma de enfraquecer o
movimento «atudantil". E
aínda: "A nossá discordan¬
cia era apenas quanto ao
local."

As 16h estavam na Praga
Fernando Costa, para co¬
mandar a repressáo, o Co¬
ronel Erasmo Dias e o dl-
retor do DOPS, Romeu Tu¬
rna. Na mesma hora, a po¬
lícia ocupava as escadarias
do Teatro Municipal e a
Praca da República, onde
procurava evitar á realiza-
gáo de comícios-relampago.
De cima dos prédios, poli-
ciais civis vigiavam as rúas.
As 17hl5m, cerca "e 1 mil

500 manifestantes comegá-
ram a correr na 25 de Mar¬
go, aos gritos de "abaixo al
repressáo'' e "somos brasl-
leiros"- exibiam falxas. de
protesto contra a proibigáo
das manifestagóes públicas.
Policiais que estavam na
praga conseguiram bloquear
a passeata na esquina das
Rúas 25 de Margo e Cario»
Ernesto Nazareth, quando
os estudantes foram disper¬
sados a cassetetes. Vários
estudantes foram detidos,
juntamente com 11 artistas.
No Centro, chuva de pa¬

pel picado caía enquanto a
polícia perseguía os estu-



dantes. As rúas eram ocu

padas e as póucas lojas que
ainda estavam sémi-ab rtás
eram vigiadas pela policía.
O tráíego estava totalmente
congestionado. A partir das
17h30m, cerca de 700 estu-
dantes se concentraram no
pátio diante da Paculdade
de Direito, o terrltório-livre.
No Largo de Sao Francis¬

co os estudantes (entre 1
mil 500 e 2 mil) cantáram
o Hiño Nacional, hastea-
ram a Bandeira e leram,
em coro, urna carta aberta
com as reivindteagóes de
melhoria da qualidade do
ensino, respeito aos direi-
tos humanos e liberdade de
neuniáo e de expressáo. Ao
redor do largo e ñas rúas,
que nele desembocam, a
tropa era orientada pelo
Comandante da PM, Coro¬
nel Torres de Meló.
As 19h chegou o Secre-

tárlo de Seguranga para as-
sumir o comando-geral das
operagóes. Após intimar os
estudantes através de um

alto-falante, a polícia ini-
ciou o ataque, com jatos de
dois carros do Corpo de
Bombeiros e bombas de gás
lacrimogéneo e de efeito
moral. A maioria dos estu¬
dantes se refugiou na Facul-
dade, mas grande número
fugiu para rúas vizinhas.
Enquanto a Faculdade

era cercada, grupos de estu¬
dantes faziam manifesta-

•góes por todas as principáis
fuas.do Centro, sempre per¬
seguidos pela policía. Um
comício, na esquina do Va-

do Anhangabaú com grupo de 80 manifestantes
Avenida 8§o Joáo, fol -día- eomegou passeata na Búa
pensando e seus participan- Augusta em diregáo ao
tes perseguidos até a Igreja Largo do Arouche, passan-
dé Santa Ifigéncla, de on- do pelas Búas Calo Rrado
de foram retirados na base e Bego de Freitas. A cada
de bombas e passetetes. Es- quartelráo aumentava o
tudantes foram presos. número de participantes.
As 20h, um grupo de es- PORTO ALEGRE

tudantes se formou e des-
ceu a Rúa Formosa rumo
ao Vale do Anhangabaú, se¬
guido pela polícia e por veí-
culos do Corpo de Bombei¬
ros. Meia hora antes, vários
grupos de estudantes, pro¬
cedentes do Vale do Anhan-

Sem po¬
li'"'amento ofensivo e com
wpsenca de 100 nessoas en¬
tro oítiidfl.-ntes, membros do
mttb jovem, do Movlmento
Fominmo nele An'stia e

da A"opiacáo de Sociólogos,
rp.aU7nu.se aoul. ontem, a

gabaú e do Largo de S Fran- a«pTvibiéi<! -pelo Dta Naplo-
cisco, realiza 'am urna pas- uaj pela Anistla, durante a
seata na Avenida 9 de Ju- mm! rointaram denuncias
lho. A manifestacáo reu- torturas a presos politl-
nia cerca de 700 pessoas. ros no Bras^

Diante da ostensiva presenga de
choques da PM em pontos estratégicos
do Centro, ontem, os estudantes trans-
feriram para o campus da UFRJ, na
Praia Vermélha, a manifestacáo progra¬
mada para as escadarias da Assembléia
Legislativa, embora um grupo de 300 a
500 manifestantes tenha, assim mesmo.
saido em passeata relámpago até a Av.
Rio Branco, gritando palavras de ordem
e distribuindo panfletos.

o ato público, a que o escu¬
dante minelro nao compa-
receu, só se poderla reaHzar
se tivesse Contado com o

apoio doíídemais setores so-
ciáis — "clero, lmpreasa,
associagóes de prpflssóes li¬
beráis e de bairro, MDB,
etc." — e com "a particlpa-
gáo maciga dos estudantes
de Belo Horizonte". 16-t77

MANIFESTO
DOS ARTISTAS «

Os principáis teatros de 860
Paulo nao cobraram ingresaos on¬
tem, decisáo tomada na noite an¬
terior, depois de artistas serem pre¬
sos ñas manifestagóes, e em vários
deles houve .problemas com o ex-
cesso de público. Antes das apre-
sentacóes foi lido um manifestó á
populagáo, além de se correr urna
carta aberta ao Presidente da Be-
pública pedindo a revogagáo da
portaría sobre censura ás publica-
cóes estrangeiras.

O manifestó dizia que a classe
teatral, "reunida em assembléia ge-
ral", manifestara-se pelas "liber-
dades democráticas, pela anistla,
pela-abollgáo da censura, pela li¬
berdade de expressáo e de organi-
zagáo, contra atos de excegáo".

Cerca de 800 pessoas — estu¬
dantes, professores e representan¬
tes de outras categorías — reunl-
ram-se ontem á nolte na PUC, em
assembléia do Comité 1? de Maio
pela Anistla.

Um representante da Pastoral
Operária, preso durante as mani¬
festagóes, denunciou no plenário
"que na cadela estáo fazendo pres-
sáo contra um estudánte, para que
ele assine urna conflssáo de que é lí¬
der estudantil". Afirmou também
que "um cinegrafista da Pastoral
Operária e um estudánte encon-
tram-se desaparecidos", l?-£-77

Na primeira parada, ainda na com a noticia da tran¿ferén<y£ da con-
Sáo José, os manifestantes gritaram no- centracáo '
va palavra de ordem — "anistla" — se- Ficóu acertado que o ato público
guida de salva de palmas, em ritmo ace- comegaria ás 14h.
lerado. A cena se repetiu, mudando ape- Cérea de 500 estudantes estavam
ñas as palavras de ordem, enquanto mais reunidos, quando comegdü a ¿ssembíéiá
gente se incorporava ao grupo e eram fno'fun, o número se elevaría a cerca de
distribuidos panfletos, 800). As 14h20m, chegaram os

Depois de mais urna parada no meio participaram da manifestagáo no
4a Avenida Rio Branco, formou-se gru-' Centr°_. Que, aos gritos de "abaixQ-a
po líbico em frente áo Edificio Avenida °Pressa0 < foram recebidos comídemora-*

. ————•>—; —; —... — - • - • ~rJ no «alvo rio nülmoo

A PM interveio e um ga-
roto desmaiou ao ser atin¬
gido por urna cassetete na
boca e no nariz. Aluno do
Colégio Santa Amália, do
2.° grau, foi levado por po-
liciais ao Hospital da For-
ca Pública. Seu primeiro no-
me é Mário César.
A perseguigáo aos estu¬

dantes continuou. Por volta
das 20h30m, bombas de gás
lacrinjogéneo dispersaram
no'Largo do Paissandu gru¬
pos de manifestantes que
faziam-passeata e n t r e a
Avenida Sao Joáo e Ipjran-
ga, contornando a Avenida
Rig Branco e Rúa Santa Ifi-
genia. O grupo se formara
pelas pessoas dispersadas
ñas imediágcfes da Rúa 25
de Marco.
Nessa mesma hora, um

(••4 Finalmente, fol
am-ovada élaboracáo de do¬
cumento. na próxima terga-
fclra. relatando todos os ca¬
sos de tortura de pTesos po¬
líticos no país, cujo núme¬
ro é 1 mil 429 em 11 Esta¬
dos. segundOítSwatórlo do
Comité v>' ríe" lüklo da
UFRGS.
MINAS GERAIS
As liderangas estudantis

mineiras,. num documento
divulgado ontem, avaliam o
desinteresse peio ato públi¬
co concluindo que, pela re-
pressáo policial ao 39 En¬
contró Nacional de Estu¬
dantes, ficou demonstrada
"a fragilidade da organiza-
gao estudantil e a necessi-
dade de rearticular as for-
gas de base".
Afirma o documento que

DIVERGENCIAS DIVIDEM O MOVIMENTO »

jssí «aparas-. "* <* pa,ma>-Faculdades, alguns membros do Comité
I' de Maio anunciaram a transferéncia
do local da manifestagáo, outros grupos
comecaram a se reunir na esquina da
Rúa Sao José com Av. Antonio Carlos.
As 13hl5m, um rapaz se abaixou entre
outros manifestantes, no calcadáo, e, aos
gritos, referiu-se aos "estudantes e ope-

tan'do os slogans deu'instrúcóes para que Mas as divergéncias comegaram lo-
todos seguissem para a Praia Vermelha. go, quando os manifestantes iníorma-
Alguns se reuniram no ponto de ónibus ram que tinham sido ovacionados por
em frente ao Teatro Nacional dé Comé- papulares. Outro estudánte, membro da
dia, aos gritos de "abaixo a carestía" e comissáo que transferiu o logal da con-
"liberdade sindical". centragáo, afirmou que a passeata nao ti-

A movimentagáo de estudantes no nha conseguido adesáo e ferira as deci-
rários presos"no dia 19 de malo" Vutro campus da Praia Vermelha (Av. Pasteur) sóes da comissáo de seguranga. Urna
grito — "libertem os presos" — foi acom- intensificou-se a partir dq meio-dia, propasta para se sair ¡mediatamente ás
panhado em coro por cerca de 300 pes- quando membros da comissáo de segu- rúas foi derrotada e, inconformados, al-
soas.Dali seghiram rumo á Rio Branco. ranga do Comité 1.° de Maio»chegaram guns »e retiraram da assembléia. Jfe-é

As decisóes do Comité.1,9 de Maio pela Anistia,
em relacáo-ao movimento estudantil, náo seráo mais
acatadas pelos aluno.s da PUC, que tomaram a de¬
cisáo ontem em assembléias nos Centros. Urna cor-
rente da UFF e tres da UFRJ também romperam'
com o Comité, até que seja mudado o critério de
votagáo de suas propostas.

A posigáo dos alunos da PUC foi comunicada na
assembléia metropolitana realizada ontem na Uni-
versidade, perante cerca de 300 alunos de 13 escolas-
da PUC, 11 da UFRJ, cinco da UFF. trés da UERJ e
sete Faculdades ¡soladas. O grupo Ponto de Partida,
da UFF. retirou-se do Comité: os grupos Novo Ru¬
mo, Organizando, e Uniáo e Luta, da UFRJ, divul¬

garan! manifestó criticando os líderes daquela e.n-
tidade.

O manifestó, assinado pelos grupos Novo Rumo,
Organizando, e Uniáo e Luta, após afirmar que os
estudantes estáo' cansados com as disputas entre
as liderangas, acusa o Comité 19 de Maio de ser
burocrático e de náo respeitar a decisáo de seus
fundadores. E propóe: "A ele cabe encaminhar a lu¬
ta pela defesa dos presos, e náo dirigir o movimen-
to e5tuganhro dg Entldades (estudantis) da UFRJ
aprovou, por maioria, a dlvulgagáo de urna nota
contra a manifestagáo no Centro, mas náo se che-_
gou a um consenso quanto ao tom da crítica. 17•€ -77
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«IORNALJSTAS
CONTRA REPRESSAO

O Sindicato dos Jomalistas
Proflsslonals dlstrlbulu nota oficial
"para manifestar seu mals veemen-
te protesto diante da agrsssáo po¬
licial áá manifestaQóe3 realizadas
'día 15, em Sao Paulo, e Tartamen¬
te documentadas por fotografías
¡estampadas ñas edigóes de hoje."
lE: "a violencia atlngiu nao só os

manifestantes, mas também popu¬
lares que deixavam o trabalho."
-- Segundo denuncias encaminlia-
das ao Sindicato, vános jorna'.istas
foram ameacados, atingidos e hou-
ve até urna prisáo. A nota mencio¬
na "o espancamento da jornalista
Marta Elizabeth Corazzo, repórter
do Diário Popular, que foi atingida
ñas costas por um golpe de casse-
tete no Largo de Santa Ifigénia.
Os repórteres fotográficos Luiz
Saez Parra e Manoel Lsidoro da Sil¬
va, da agencia Folhas, também fo-
r ím espancados ñas imediacóes do
Parque Dom Pedro II." '

A nota informa que a polícia
tentou Intimidar os repórteres Ed-
son Flosi, de O Globo, Luciano De-
llon e Wanda Terezinha Martins,
da Folhas, e José Meló Marques, da
Rádio Jovem Pan. O repórter Wag-
ner Baggio, da Folhas, íoi detido
na Praga Fernando Costa, "apesar
de se ter Identificado como jorna¬
lista."

A nota diz que "mals urna vez
a censura atingiu as radios e tele-
visóes. No final da tarde, a Policía
Federal proibiu que continuassem
cobrindo as manifestagózs." Algu-
mas emissoras de rádio da cidade,
como a Jovem Pan, transmitiram
os acontecimentos até as 19 horas,
quando entrou no ar a Voz do Bra-
*»• .17/6/77

VEJA, 15" DE JUNHO, 1977

3500 PESSOAS NA
HOMENAGEM A D.ARNS

SBPC cancela
Se os mais sérios

incidentes na área estudantil ocorreram

em Brasilia, a Sao Paulo coube nova-
mente a promogáo das mais vistosas ma¬
nifestares. Na noite de terga-feira,
3 500 pessoas, a maioria universitário
compareceram á homenagem prestac
na Pontificia Universidade Católica a

cardeal dom Paulo Evaristo Arns, pelo
recebimento do título de "doutor honoris
causa" da Universidade de Notre Dame,
nos Estados Unidos. Depois de pronun-
ciamentos de operários, políticos, pro-
fissionais liberáis e religiosos, dom Paulo
Evaristo encerrou a solenidade com pa-
lavras de apoio aos estudantes. "Os jo-
,vens que reivindicaram em ordem a sol¬
dura de seus companheiros, o fim das
torturas, a ampia anistia e a volta das
jliberdades democráticas", afirmou o car¬
deal, "deram a prova ao país de que es¬
tá na hora de que isso acontega, dentro
¡de um clima de ordem e responsabili-
dade."

detidos
Sao Paulo — O DOPS paullsta

liberou oniem a relacáo de 90 pes¬
soas detidas durante as últimas
manifcstacóes estudantis, da qual
íazrm parte os 12 artistas presos
na Rúa 25 de Marco, entre os quais
Ruth Escobar, Renato Consorte,
Ruthlnea de Moráis e Yolanda
Cardoso.

Segundo o DOPS, todos os de¬
tidos foram liberados, embora te-
nha ficado em suspenso a questáo
da abertura de inquérito pela Di-
visáo de Ordem Política, que de¬
penderá da análise dos comporta-
mentos anterior e posterior dos-
envolvidos. 17/6/77

solidaridade internacional

•Estocolmo

-Gotemberg
-Lund

- Enf Sstocolnío o~Comité liras i i

realisou um ato no dia 2 do abril na

antiga Ca3a do Parlamento ao qual •

participara™ mil pessoas. Durante o

¡ato foi feita urna aprcsontaqño musi—
:cal, urna exposigao de fotografias e

um discurso sobre a atual conjuntura

ibrasileira. Todas as organiKSgoes de

solidar i edade di Suócia participaras)

do «to que foi centrado na solida —

riedailo aos intelcctur.in br.\rllejror.

|Centenas de intelectuais suecos assi
naron u.n manifestó contra a censura

,-no Brasil. Também foram realisndos '

'atoa em Cot enburp;o o .Lumia

Copenhagen

- tfcia semana de solidarle

iade com a Luta do Fovo Brasileiro,

foi organizada pelo Comité Brasil
Anistia da Dlancmarca.

A o
Na semana de 29 do margo > a 1. ; de
abril ' realizaram-se debates sóbre a

•

-I

conjuntura política e económica bra
sileira. Urna exposifño de fotografi

as,filmes,distribuigao de folhetos,
oartazes e distintivos do Comité man

tiveram mobilizadas ap prganizaqoes

• partidos politicos o importantes
■stores da populaqao da Coponhaguem.
A imprensa danesa deu ampia cobertu¬
ra aos acontecimentos,publicando tam

bCm o comunicado ascinado pelos prin

oipais Comités Brasil Anistia da

Europa.

reumao
JORNAL DO BRASIL

Sao Paulo — A 20a. Reu-
niáo Anual da Sociedade
Brasileira para o Progresso
-da Ciencia (SBPC), marca¬
da para o período de seis a
13 de julho, em Fortaleza,
íoi cancela-da, devido á "fal¬
ta de compreensáo e apoio
governamentais, Iluto inédi¬
to na já tonga tradigáo des-
.ta sociedade", segundo a
sua diretoria. Havia 2 mil
140 inscrigóes — mais de 4
mil, segundo os cearenses
— além de 12 cientistas es-

■trangeiros convidadlos.
Após a leitura do comuni¬

cado da suspensáo, o presi¬
dente da SBPC, professor
Oscar Sala, destacou que -"a
decisáo, tomada pela direto¬
ria, nada teve a ver com os

, encontros que mantive, na
última quln-ta-feira, com os
Ministros Golbery do Couto
« Silva e Ney Braga, a
quem apenas comuniquei o
¿ato". Indagado sobre a
¡reagáo do comunicado, disse
que, "honestamente, sentí

i .nos dois Ministros a vonta-
de de apoio á sociedade."

O presidente da SBPC, profes¬
sor Oscar Sala, disse que o Minis¬
tro da Educacáo, Ney Braga, pediu
o adlamento da reuniáo, porque a
verba destinada de Cr$ 500 mil fo-
ra empregada ñas enchentes do
Nordeste. Outro auxilio (CrS 1 mi-
lháo 400 mili, solicitado á Secreta¬
ria de Cultura, Ciencia e Tecnolo¬
gía do Estado de Sao Pauto, nao
foi liberado até ontem. 18/6/77 ■

Faris

0 Comité Brasil Anistia de

Paris entregou A imprensa um comuni¬
cado onde denuncia os * treza anos -

da arbitrio,de repressáo brutal sS-
bro os trabalhadores brasileiros da

cidade e do campo" a acrescenta que ■

'a grande ma-ioria do povo brasilei¬

ro,os oper&riosjos camponoses,os
intelectuais,oe estudantes,a igre -

ja a oa Indios,nunca deixarom da
: rasiatlr contra a política do regi¬
na". 0 comunicado que foi publicado,
entre outros Jornais^polo LE MONDE
do dia quinze da abril,foi asoinndo
tembira pelos Comités Franpa América
Latina, o Franpa Brasil. 0 texto
tarainava conclamando A "nolidarieda

da ativa de todos os francoses para

oom o povo brasileiro na sua luta
da reainténcia contra o regime di-

tatorlal" ...
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Organizada pela "Liga Internacional pe
los Direitos e a liberagSo dos Povos" teve
lugar no saiao da Federagao dos Trabalhado
res Ketalúrgicos (FLM) em Roma, urna jorna¬
da de solidariedade com o povc e os traba-
lhadores do Brasil, na ocasiao do 15? ani-
versário do golpe de abril de 1964.

A manifestagao, presidida pelo Senador
Lélio Basso, participaran;, Alberto Triden¬
te da Secretaria Racional da FLÍ4, Renato
Sandi, deputado do PCI, Mancel da Concei-
gao, dirigente caiiipones brasileiro e Dom
Franzoni bispo da Comunidade Eclesiástica
Sao Paulo. 0 poeta espanhol Rafael Alberti,
presente na manifestagao, recitou um poema
dedicado ao povo brasileiro.

Centenas de brasileiros e latino-ameri
canos estavam presentes na manifestagao,
considerada pelo jornal "Quotidiano dei La
voratori" urna das mamfestagCes internado
nais mais concorridas dos últimos tempos
realizadas em Roma.

0 dirigente sindical Alberto Tridente

da FLM discursando na ocasiao referiu-se
ao papel internacionalista que a classe o-
perária deve desenvolver em diregao aos
seus irmáos de classe dos países que vivem
sob ditadura militar. "Levemos eair da
passividade -insistiu Tridente- e intensi¬
ficar esfergos no sentido de, por exemplo,
impedir a exportagAo de armas aos regimes
reacionários1.'

Tridente concluiu sua intervengao dan¬
do como exemplo a plataforma dos operários
da Fiat, da hagnetti Marelli, da Alfa Rome
o, da Olivetti, que lutam hoje pela exten-
sao dos direitos conquistados pelos operá¬
rios italianos a todos os trabalhadores
dos diversos países onde estas empresas es
tao implantando-se e onde as relag5es de
trabalho sao reguladas pelas leis da super
-exploragao e da feroz repressáo, como no
Brasil e na Argentina, por exemplo.

Dom Franzoni falou da "igreja de base"
no Brasil que enfrenta a ditadura e d* se-
tores da hierarquia cómplices do sistema.

LISBOA

- 0 Comité Brasil Anistia

de Portugal,organizou urna SEMANA BE
SOLIDARIEDADE COM 0 POVO BRASILEIRO,
de 13 a 19 de abril. Durante setedias
fororn realizados debates sobre dife¬

rentes aspectos da realidade brasi—
leira.O Movimento Operdrio,a Situagao
no Campo,a Repressáo e a Censura fo-
ram os temas de destaque da semana,»

Mais de duas mil pessoas participa-

ram do ato de encerramento realiza
do no .Pavilhao dos Desportos de Lis
b8a. Foram lidas vArias mensagens

de solidariedade as lutas do Povo

Brasileiro e contra a ditadura.

0 Radio,a Televisao,os jornais e a
imprensa em geral deram ampia cober
tura ao acontecimento.

Urna das emiscoras locáis f£z urna

emissao em ondas curtas para o Bra¬

sil noticiando a .realizaijao da Se¬
mana de Solidariedade.

COMITE ANISTIA NA ILílA DA MADSIRA

Por iniciativa do Comité Brasil Anis

tia de Portugal foi criado no dia 23,
de maio o COMITE BRASIL AIÍISTIA DA

ILHA DA MADEIRA.

MEXICO
Um grande ato de mascas foi or

ganizado na cidade do México,pelo
COMITE SINDICAL DE SOLIDARIEDADE COM
0 POVO DA AMERICA LATINA,dia 21 de
abril,no Auditorio da Faculdade de

Ciencias,para repudiar os 13 anos da
ditadura militar brasileira. Na oca¬

siao discursaram os brasileiros t

Francisco Juliao,Padre Francisco La-

ge,Ruy Mauro Karini,Severo Salles e

Theotonio dos Santos. Outras persona

lidades e dirigentes políticos lati
noamericanos presentes na manifestar

$ao tanbém usaram da palavrasRodolfo
Puigros,(Argentina);Marcelo Quiroga
Santa Cruz,(Bolivia) Pedro Vuskovic,
(Chile) e Carlos Quijano (Uruguay).
Várias mensagens de ap3io A luta do
povo brasileiro forara lidas durante
o ato. Entre ela3 destacamos* Comité

democrático Boliviano,Montoneros,Co

tnite Universitário de ApSio A Resis

tencia Popular Latinoamericana,A3so
ciassao dos Exilados Nicaragüenses.

TSdas as mensagens de apoio e solida
riedade destacam o papel sub-imperia

lista^ do Brasil no Continente.

C.BJV DE PARIS

DENUNCIA PRISCOS

0 Comité Brasil Anistia de Paris',
vem dando ampia divulga^ao ás úl¬
timas manifesta^oes ocorridas no

Brasil.

Um dossier denunciando as prisoes
de operários e estudantes do ABC

.paúlista,cuando convocavam um pri—

meiro de maio de luta,bem como as

manifestacoes de dia cinco e dezenove

de maio,foi entregue aos sindicatos,
aos partidos e organizares políticas
jq-^e apoiam a luta do nosso povo.

Por ocasiao da greve e da manifestar

qao nacional francesa,do vinte quatro
de maio,convocada polas principáis
centráis sindicáis da Fran9a,o CBA
de Pari5,distribuiu milhares de fo—
lhctos contendo as fotografías das

^passeatas e a n Carta Aberta a Po-
pula^ao w distribuida na manifestar
$ao de S. Paulo do cinco de maio.
Contatos junto aos sindicatos,par¬
tidos, organiza^oes políticas e huma
nitariae estao sendo feitos pelo CBA
do Paris no sentido de .exigir do go-

verno brasileiro a liberta^ao das .

pessoas presas ñas vésperas do l°de
maio em S.Paulo.

ATO EM PARIS

Os comités Brasil Anistia,Franqa

Brasil,Fran9a América Latina,reali¬
zara™ no dia doze de junho urna Jor¬
nada de Solidariedade com a Luta do

Povo Brasileiro.

Além da venda de artesanía,feita pe¬

los présos políticos,houve urna expo-

ei$ao de fotografías e debates sfibre
a atual conjuntura política bracilei
ra. Foram os seguintes os temas deba

tidos*

- 0 AcSrdo Nuclear entre o Brasil e

a República Federal da Alemanha.

- A Muiher e a Condi9ao Femenina no

Brasil.

- As CondÍ9oes dq vida dos trabalha
dores da cidade e do campo.

- A Conjuntura Política Brasileira.
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rotETiM umm
(Sao Paulo)
-Editorial-

Há muito tempo, cetores da imprensa
vfem noticiando a vertiginosa queda do poder a-
quisitivo dos trabalhadore3 assalariados nos
últimos 12 anos. 0 salario real, percebido pe- .

las diversas categorías prcl'issionais, declina
de forma acentuada, corroído por urna inflagko
sempre superior aos reajustes concedidos.(...)

Tal deterioragSo do poder aquisit¿
vo n&o é fruto do acaso. Com efeito, a política
salarial adotada nos últimos anos nada mais é
que a condigno necessária k penetrado e conso
lidagSo das multinacionais e do capital estran
geiro, que realizam vultosos lucros, grapas a
garantía de mao de obra barata, alérn de outras
vantagens como obras de infra-estrutura, isen-
5S0 de in.postos, etc.

A susteritapS^ destas políticas teve
como condipSo, a supressko das mais elementares
liberdades democráticas, k partir de lyó4. íara
os trabalhadores isto significou a elininapSo
do próprio direito de reivindicar e, per conse
guinte, a impossibilidade de lutar contra a de
generapSo de seu nivel de vida, dadas as limi-
tapOes impostas a atividade sindical e políti¬
ca.. _ _ __

Nós professores, nSo escapamos a essa re-
alidade. Nossos sindicatos, extremamente buró
cratizados e esvaziados, fruto da constante
intervenpáopelega, alérn da aberrante fragmen
tapao sindical da categoría, sao na verdade ex
pressko profunda do' quadro acima apontado.
Tal situapao explica a lastimável condipSo do
professorado hoje, especiaiemte na área priva¬
da, onde nossos baixes saiários sao o presupojs
to do acumulo de grandes lucros por parte das
empresas de ensino.
-Minas Gerais-

Para que os professores consigam defender
seus legítimos interesses de classe é neces-
eário que seus sindicatos e associapOes se
transfórmela, tornando-se verdadeiramente re¬
presentativos e combativos. No entanto, isso
80 será alcanpado quar.do consequirmos unir
maior parte de nossos colegas. A luta per es¬
ta uniao, em Minas Gerais, deu seu primeiro
passo com o surgimento de um núcleo de profes¬
sores em Belo Horizonte, que, desde já, adere
ks propostas do MUP.

A situapao do professorado mineiro em qua
se nada difere da de nossos colegas em todo o
país: condipOes de trabaiho precárias: baixos
saiários; dificuldades para sindicalizayko,
que ten se transformado numa luta titánica en¬
tre os pretendentes e a direpSo sindical, quan
do se levanta urna série de eir.pecilhos k sindi-
calizapP.o.

Atualmente os professores da Universidade
Católica, que tratralham em regime de 20 horas
semanais tem se reunido para decidir qual at¿
tude tomar frente ao nao pagamento do saiário,
34 acordado entre a direpao sindical e a dire-
pfio do estabelecimento de ensino. A atitude do
sindicato diante da mobilizapao de seus associ.
ados em defesa de seus legítimos interesses „

foi denunciá-los junto k direpao da Universida
de, que imediatamente proibiu a reuniao dos
professores na área do campus, ameapando-os
com a dispensa sumária.

Na Universidade Federal de Minas Gerais a

situapao nao fica atrás, eolitos professores
trabalhain sem remunerapao e sem qualquer vincu
lo empregatício por longos períodos, a espera
de um contrato que vira sabe Dcus quando. Este
quando so realiza, se dá em bases desfavorávois
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para os prulcssores: Contrato temporario (de
seis em seis meses) nao dando portanto nétouma
estabilidade. Os vencimentos só ccmepam a ser
recebido pelo menos 3 meses ajéa a assinatu-
ra do contrato; excesco de cai'ga horaria didá
tica (16 horas semanais, e ks vezes até mais-
quando o limite estabeiecido pelo MEC é de 12
hs.); condipSes de trabaiho precárias (é comum
o professor ter de providenciar ks sua3 custa3
e dos alunos, o material didáti-co). Para com¬
pletar esse quadro, os professores da UFMG nao
dispffeiL de nenhum órgko de classe em torno do
qual seja possível a uniko para defesa de seus
interesses. No entanto, esses acontecimentos
só renforpam a necessidaae de nos unirmos, am¬
pliando nosso movimento a fim de lhe dar urna
diner.s&o realmente nacional, pois somonte a u-
niao nos dará forpa para vencernos os obstácu¬
los que iicpedem a luta por melhores condip3es
de trabaiho e pelas liberdfiaes democráticas.
O ESTADO DE S. PAULO

Professores também
marcam concentra^áo
Os professores da rede oficial

de ensino marcaram para terca-
feira duas concemragóes— urna
no Largo do Arouche e outra em

frente á Assembléia Legislativa
para entregar ao secretario da
Educacáo. José Bonifacio Cou-
tinho Nogueira, e ao deputado
Natal Gale um documento rei¬
vindicando reajuste salarial e al-
teracóes no regime de trabaiho.
Asmaniíestacóes de protesto fo¬
rana decididas em assembléia
geral que os professores realiza-
ram ontem no Palácio das Con¬
vénceles do Parque Anhembi.

Ao meio-dia de terca-feira os

professores estaráo renuidos no
Largo do Arouche e. depois de
entregaren) ao secretario o abai-
xo-assinado, que recebeu mais
de 8 mil adesóes. seguiráo, sepa¬
radamente, para a Assembléia
Legislativa. Em frente ao prédio
da Assembléia faráo urna nova

concentracáo e encaminharáo
cópia do documento ao presi¬
dente da Casa.

Alérn das manifestacóes de
protesto, os professores aprova-
ram também urna proposta se¬
gundo a qual as decisóes da as¬
sembléia náo poderáo ser modi¬
ficadas ou canceladas nem pela
diretoria da Associacáo dos Pro¬
fessores do Ensino Oficial do Es¬
tado de Sao Paulo— Apeoesp—
nem pela comissao que organiza
o movimento. Com essa medida
os professores pretenderá evitar
que as conceniragoes programa¬
das sejam novamente cancela¬
das. a exemplo do que ocorreu
com a manifestacao marcada
para o dia 27 do mes passado no
Largo do Arouche.
A diretoria da Apeoesp, que já

havia sido criticada pelo cance-
lamento da manifestaeño do dia
27, voltou a ser acusada ontem
detentar esvaziar omovimento
dos professores", divulgando so-
mente por Jornais e um día antes

da assembléia o local escolhido
para a reuniáo. De acordo com
os professores, nao circulou ne¬
nhum comunicado ñas escolas
avisando que a assembléia sena
realizada no Parque Anhembi.

No entanto, o presidente da
Apeoesp, Rubens Bernardo, jus-
tificou essas precaucóes lem-
brando que ele c outros profes¬
sores foram convocados a depor
no Deops e que. pot isso, o autor
de cada proposta apresentada
na assembléia devena se identi¬
ficar. "Caso contrário", expli-
cou, "terei de assumir sozinho a

responsabilidade pela realiza-
Cáo de urna assembléia oficiosa¬
mente proibida pelo Deops".
Depois de urna hora de discus-
sóes sobre a identificagáo e so¬
bre a ameaqa de Rubens Ber¬
nardo de abandonar a assem¬

bléia caso náo houvesse identifi¬
cagáo. os professores decidiram
que as resolugóes seriam assu-
midas por todos os presentes
através da assinatura coletiva
•dajta.

MANIFESTACAO
Embora a principio os profes¬

sores pretendessem realizar
apenas a manifestagáo pública
de protesto no Largo do Arou¬
che. decidiram repetir o ato em
frente á Assembleia Legislativa
Como forma de pressionarem os
deputados para que adiem a ses-
sáo de aprovagáo do Esta tuto do
Magisterio, urna das reivindica-
góes contidas no abaixo-
assinado.
Alem disso. os professores ret-

vindicam reajuste salarial de
631, pagamento da hora-
atividade na base de 201 sobre a

carga horaria, gratifieagáo de ni¬
vel universitario, contratagáo
dos precarios pela CLT e um dia
livre em todas as escolas para
discussáo de propostas de alte-
ragáo no Estatuto do Magis¬
terio 5-611
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o manifestó dos professores paulistas
O manifestó dos professo

res universitarios paulistas
contendo cerca de 600 assi
naturas foi discutido ontem
no Qongresso recebendo o
apoió de líderes emedebis
tas, entre eles o senador
gaúchoPauloBrossard Olí
der do governo, José Bonifá
ció, tentou minimizar sua
importancia É a seguinte a
íntegra do manifestó:
"Os abaixo-assinados es

táo conscientes de que o pa¬
pel essencial da universi
dade consiste no exercício
de urna reflexáo crítica, ne-
cessariamente livre; esse
exercício náo pode ser iso
lado da prática dessa liber-
dade em todos os dominios
da vida social.
"As instituigóes sócio-

políticas vigentes no País

nao suportam a manifestó
qSo dessas liberdades como
demonstrarn as transgres
sóes sistemáticas poi parte
das autoridades dos direi
tos mais elementares atin
gindo recentemente estu
dantes. operarios e aqueles
que com eles se solida
rizam ."

"Episodios menos re
centes testemunham os ris¬
cos a que estáo expostos fí
sica e moralmente todos
aqueles que se tém contra-
posto de público a esse es¬
tado de coisas."
"Em vista disso, os profes¬

sores universitarios, abai¬
xo-assinados, rejeitam a
cumplicidade passiva do si-
léncio que lhes é imposta e
manifestam-se publica¬
mente em nome de sua res-

ponsabilidade profissional,
social e moral"

De um número superior
de 600 assinaturas desta
cam-se os seguintes profes¬
sores universitarios José
Luí i Anhaia Mello, Miguel
Reale Júnior Godofredo
Telles Júnior. Antonio Cha¬
ves, Fáb)0 Comparato,
Dalmo de Abreu Dallari,
Joño Eduardo Villalobos,
Maria Isaura Pereira de
Queiroz Francisco Weffort,
Aziz Simao Juárez Brandáo
Lopes, Pascoale Petrone,
Rui Galváo deCoelho, César
Lattes, ModestoCarvalhosa,
Irineu Strenger, Douglas
Teixeira Monteiro, Edgard
Carone, Otavio Ianni, Cán¬
dido ProcópioCamargo, An¬
tonio Cándido de Mello e

Souza, Sérgio Buarque de
Holanda. 20 5-7?

Professor de
Minas es tá
solidário
BELO- HORIZONTE

(Sucursál) — "Estamos
soltdários com a luta dos
professores paulistas por
aumentos salaríais e
melhores condicdes de en-
slno" — aflrmou o presidente
do Sindicato de Professores
de Minas, Ewerton Possas.
Ressaltou que compreende a
Juta dos- colegas, paulistas
porque oproblema náo é
prlviléglo de Sáo Ejpulo: "O
mal atinge todo o Brasil.
Aquí, há anos lutamos por
melhores condlcóes de tra-
balho e dé salários. Infeliz¬
mente, as velhas relvindl-
caqóes dos professores náo
tém sido atendidas e a elas se
vem somando alguna males
novos. 25-5 -17

Manifestó apóia , cr> j\0 Paraná, professores
¿es.?? professores de o" ameacam abandonar au
Em apenas cinco dias fo-

ram obtidasmil assinaturas
no manifestó, divulgado on¬
tem, na sede da Associagáo
Brasileira de Imprensa, no
qual 600 professoresuniver¬
sitarios e 400 profissionais
liberáis, intelectuais e ar¬
tistas "hipotecara solidarie-
dade ao manifestó dos pro¬
fessores universitarios de
Sáo Paulo, de rejeiqáo á
cumplicidade passiva do si-
léncio e em defesa das liber¬
dades democráticas".

O documento, entregue
aos repórteres pelo histo¬
riador Hélio Silva (que re-
presentava os intelectuais
que o assinaram), e pelo pa¬
dre Francisco Machado da
Fonseca, da PUC (represen¬
tante dos professores), tem
entre os seus primeiros sig¬
natarios o presidente do
Conselho Federal daOrdem
dos Advogados do Brasil,
Raymundo Faoro, o jurista
Heleno Fragoso, o historia¬
dor José Honório Rodri¬
gues, o direto*- adjunto de
pós-graduagáo do Instituto
de Matemática da Coppe
(UFRJ), Nelson Maculam
Filho, e o chefe do Departa¬
mento de Engenharia Naval
da Escola de Engenharia da
UFRJ, José Haine
Assinado por professores

e pesquisadores da Univer-
sidade Federal do Rio de
Janeiro, Pontificia Univer-
sidade Católica, Universi-
dade Federal Fluminense,
Universidade Estadual do
Rio de Janeiro, Fundagáo
Getulio Vargas, universida¬
des particulares e faculda-
des isoladas, o manifestó,
que se limita apenas a hipo¬

tecar solidariedade aos pro¬
fessores paulistas, foi divul¬
gado com um apéndice em
que os 400 profissionais li¬
beráis, intelectuais e artis¬
tas apoiam o seu teor. Figu¬
rara, nessa parte do docu¬
mento, os nomes dos compo¬
sitores Gilberto Gil, Anto¬
nio Carlos Jobim e Edu
Lobo; dos diretores de ci¬
nema Mauricio Cappovilla,
Arnaldo Jabou^js Eduardo
Escorel; dos atores Hugo
Carvana, Antunes Fagun-
de.s e Arduino C.olagsanti,

Segundo o historiador
Hélio Silva, as.listas de ade-
sáo ao manifestó ficaráo na
sede da ABI, a fim de que
sejam colhidas mais assina¬
turas. Ele explicou que a rá¬
pida divulgagáo do docu¬
mento foi provocada pela
-necessidade imediata de se

prestar solidariedade aos
professores paulistas, "mas
que a pretensáo dos signata¬
rios é transformar essa soli¬
dariedade num movimento
nacional a favor da inteli-
géncia e das liberdades".

ameacam
Os professores do Paraná

iniciaram a organizagáo de
urna assembléia perma¬
nente para preparar a para-
lisagáo das aulas em todas
as escolas públicas do Es¬
tado em protesto contra "o
achatamento salarial" que
dificulta a sobrevivéncla da
classe e contra a atitude do
governador que vetou va¬
rios itens do estatuto do na-
gistério em prejuizo dos
professores. Essa decisáo
foi tomada sábado, em Apu-
carana, no Norte do Paraná,
em encontró que reuniu
mais de 200 professores de
quase 30 cidades do Estado.

Os professores também
resolveram recorrer á Jus¬
tina contra"as decisdes dita-
toriais da Assembléia Le¬
gislativa (a maioria é da
Arena) que áprovou os vetos
do governador". Segundo a
assessoria jurídica da Asso-
ciagáo dos Professores do
Paraná, "o veto á continui¬
dad© da aplicacáo da CLT
para a contratadlo dos pro¬
fessores suplementaristas é
inconstitucional porque a
própria lei federal que ins-
tituiu a reforma do ensino

Intelectuais do. RGS
apóiam manifestó

PORTO ALEGRE (Sucursal) — Um
manifestó com 612 assinaturas de intelec¬
tuais, jornalistas, professores universi-
tários, profissionais liberáis e políticos foi
divulgado ontem em Porto Alegre para en-
dossar o "Manifestó Paulista", lanqado por
463 professores e que já tinha recebldo o
apoio de 800 intelectuais do Rio de Janeiro.
O manifestó dos gaúchos é curto, dizendo

textualmente: "Nós, do Rio Grande do Sul,
expressamos publicamente nossa soli¬
dariedade aos professores e intelectuais
que, no Rio de Janeiro e Sáo Paulo, subs-
crevendo o "Manifestó Paulista", réjei-
taram a cumplicidade passiva do siléncío". 5-6-11

mdonar aulas
garante essa forma contra-
tual". Na opiniáo do depar¬
tamento, "todos os professo¬
res que tmpetrarem man¬
dado de seguranza terfto
seus direitos assegurados".

Aínda durante a reunilo,
os professores prepararan
fuma nota oficial "para lavar
« honra domagisterio, repu¬
diando os deputados «tenis¬
tas que, além de aprovar as
Arbitrariedades do gover¬
nador, denegrirán» a ima-
gem dos professores, cha-
mando-os de ignorantes e>
subversivos, já que men-
tiam ao dizerem que passa-
vam fome".

O presidente da Associa-
C&o dos Professores do Pa¬
raná, Rubén de Oliveira,
disse que a entidade pre¬
tende marcar novos encon¬
tró» em outras cidades Oara-
naehses"para difundir ao
máximo a idéia da paralisa-
560 e conseguir a adeSáo
dos 60 mil professores do
Estado". Segundo ele,"as
autoridades esgotaram a]
nossa paciéncia de procu-f
rar o diálogo e agora preci-
sam saber que estamos des¬
contentes e que procede¬
mos dessa maneira como o
último recurso para que sa¬
jamos ouvidos"

Multes professores que-
riam Iniciar já no sábado a
paralisacáe das aulas, com a
entrada (mediata em assem¬
bléia permanente, mas al-
guns colegas desacohselha-
ram a medida devido nefato
de estarem presentes ao en¬
contró apenas 200 professo¬
res. Outros manifestaran)
temor diante da atual sitoa-
qfto política do Paia. Esse
clima foi favorecido pela
presenga, na reunido, de
deis agentes da Policía
Federal. 5-4-77
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Coojornal
Cariocas na luta
pelo Sindicato

O movimento de opositan aos atuais'
dirigentes do Sindicato dos Jornalistas
Proüssionnis da Cuonabara (Cooiornal
?•()/ estruturado no cornejo (leste ano
quando um grupo de jornalistas decidiu
opor-se aos desmandos do presidente
José Machado, está recebendo urna

grande adesáo ríos jornaüstas cariocas.

Baseado em Cornissóes de Redagáo
e'.oitas em cada local de trabalho, o
movimento conseguiu editar no mes
passado o /orna/ da Opo.s/gño, um
boletim de quiltro páginas que apresenta
projetos de plataforma e ouiros assuntos
de interesse da classo, como o dissidio
coletivo.

Num trecho sobie a situagan atual do
Sindicato, o jornal afirma: "A omissao
do Sindicato favorece todos os tipos de
abuso das empresas jornalísticas sobre
seus funcionarios porque se liega a
cobrar dos pairees as conquistas Je clas¬
so nunca respeitadas como, por ejem¬
plo, a ¡ornada rio trabalho de cinco
horas, as folgas semanais, as horas extras
etc. O Sindicato tem sido ombso ainda
Orante dos problemas de demissoes,
dosemprego, reivindicar;óes de aumento
do ¡riso salarial e da situar,áo dos es-
tagiários Mais grave que isso, a atual
diregéo reíorca a dependencia (ao
Ministerio do írahaUio) nao só porque? se
omite como também porr¡ue leva urna
luta diréta contra os próprios jornalistas:
durante <¡s assembléra , procura imimidá-
los corn a prr-,onga de policiais armados,
expulsa de rlro rio associados os jor¬
nalistas esi t;,i<a ¡os, ulili/a o patrimonio
da classe em proveito próprio, etc.".

6 gJTABó be s paulo

Faoro: Constituinte
é com osparJ e incer
"A Ordem dos Advogados

do Brasil nao fará cam-

panha pela Constituinte,
este papel cabe aos partidos
políticos", declarou ontem
em Curitiba o presidente da
OAB, Raimundo Faoro. Se¬
gundo ele, a Ordem chegou
á solugáo da Constituinte
"por meio do fato profesio¬
nal, pois é impossível o
exercício da advocacia sem
o pleno Estado de Direito".
Por isso, "o fato político náo
nos sensibiliza e esperamos
apenas que a Nagáo brasi-
leira toque a bandeira da
Constituinte". Para Faoro, o
"fato profissional" que ge-
rou a resposta da Consti¬
tuinte foi"o irracionalismo
da atual ordem jurídica,
que se altera ao sabor dos
ventos fazendo com que a
matéria-prima de trabalho
dos advogados seja instável
0 ESTADO DE S. PAULO

21-5-11
O presidente da OAB náo

admitiu, entretanto, que a
idéia da Constituinte conté
com o apoio da oposigáo:
"Eu náo acredito que oMDB
apoie a proposta, e náo te-
nho conhecimento de ne-
nhum pronunciamento ofi¬
cial a respeito. Sei de seto-
res da oposigáo e mesmo do
governo, como o próprio go-
vernador do Rio Grande do
Sul, que^ já_declararam pu¬
blicamente sua concordan¬
cia". Faoro acredita que o
próprio governo possa con¬
vocar urna Constituinte,
como foi feito em 1945, e que
"a necessária mobilizagáo
popular para que a Nagáo
tenha urna Constituirlo de¬
mocrática, refletindo es in-
teresses das ampias cama-
das populares, pode vir in¬
clusive concomitantementei
a preparagáodaseleigóes".

"Pelo debate aberto"

SINDICATO DOS MEDICOS S.P
DOIS CANDIDATOS VETADOS
A Delegaría Regional do

Trabalho náo aceitou a can¬
didatura de dois médicos
concorrentcs da chapa 2, de
oposigáo, as próximas elei-
qóes do Sindicato dos Médi¬
cos de Sao Paulo. Para os

integrantes da chapa, entre¬
tanto, essa medida foi ape¬
nas mais urna manobra da
atual diretona da entidade,
para intimidar os candida¬
tos da oposiqao, urna vezque
o próprio Sindicato se en-
carregou de drvulgai adeci-
sáo da DRT com convocaqáo
geral da imprensa.

Os integrantes da chapa
2, "Movimento de Renova¬
rán". lanrentaram a "tenta¬
tiva de conturbar a campa-
nha eloitoral" e afirmarnm
que seus advogados devo¬
ra© impetrar mandado de
seguranza contra a Delega¬
da Regional do Trabalho,
pela oxclusao dos dois cole¬
gas. "O Sindicato dos Módi¬
cos de Sao Paulo nunca teve
unía atuaqño otetiva. há
mais de dez anos os mesnios

grupos se reve/ain em car¬
gos de diretoria e, ao que
ludo indica, agora ostáo te-

menoo perder a ¡meranca
diz um dos médicos da "Re-
novacao'.

Para os candidatos da
oposiqao, as provas sáo re¬
centes: "Nunca o Sindicato
convocou a imprensa para
divulgar coisa nenhuma e
foi surpresa. inclusive, a en-
tidade assumir a luta de
mais de 500 médicos que es-
táo ameaqados de demissáo
pelo INPS". Em urna carta
aberta aos médicos, os mem-
bros da "Renovaqáo" enu¬
meran! urna série de "situa-
qóes criticas que a categoría
viveu" em que a atual dire¬
toria do Sindicato esteve á
parte, omitindo-se.
O documento cita tamhém

a omissao do Sindicato em
relaqáo aos varios movi¬
mentos de médicos residen¬
tes. ocorridos no Estado, e, o
que e mais grave, "a sua
omissao junto as empresas
medicas que nao obedecen!
a Consolidaran das Deis do
Trabalho, pennitindo a con-
tinuidade do rolarnos de
trabalho irregulares".

20-5 11

Um manifestó assinado por
2.574 jornalistas profissionais de
Sáo Pauio, Brasilia, Porto Ale¬
gre, Santos, Vitória, Rio de Ja¬
neiro, Belo Horizonte, Curitiba,
Salvador, e Florianópolis será
entregue, hoje, á presidéncia da
Cámara dos Deputados e do Se¬
nado, pelo jomallsta Pompeu de
Souza, que representa a Asso-
ciagáo Brasileira de Imprensa,
em Brasilia.

Manifestó
dos Jornalistas á Nacáo:
"Nós, jornalistas brasileiros,

abaixo-assinados, conscientes
dos deveres e da responsabili-
dade social de nossa profissáo e
diante da crise económica, so¬
cial e política do país, manifes¬
tamos publicamente nossa posi-
Cáo favorável aos deDate aberto
e democrático como caminho
para sua solugáo e, por conse-
guinte, nosso inconformismo
com a permanencia da censura
prévia — parcial na imprensa,
mas total no radio e na televisáo
— e de outras restrigóes e amea-
gas á liberdade de iníormagáo.

A plena liberdade de opiniáo,
de crítica e de iníormagáo é um
direito que nos é negado — e a
toda a nagáo— pela violéncia de
urna censura que cerceia e muti¬
la jomáis e revistas, que já des-
traiu várias publicagóes e está
de tal forma institucionalizada
que excrcc até mesmo ñas esco¬
las de comunicagáo: pela omis-
sáo deliberada de íniorrnagóes
por parte de autoridades e ór-
gáos oficiáis; peio impedimento
do acesso de jornalistas ás ton¬
tos de iníormagáo, como forma

náo declarada de censura; pela
ameaga constante que oAto Ins¬
titucional n° 5 representa para
as publicagóes sem censura pré¬
via: pela apreensáo arbirtrária
de edigóes inteiras; pelo estimu¬
lo que toda esta situagáo repre¬
senta ás mais variadas formas
de auto-censura; pela sonega-
gáo sistemática do conheci¬
mento da realidade brasileira a
milhóes de pessoas que tém,
como única fonte de iníorma¬
gáo, um rádio e urna televisáo
sujeitos a urna censura ainda
mais rigorosa.

O AI 5, a lei de imprensa, a lei
de seguranga nacional e o Có¬
digo de Telecomunicagóes —
aos quals se somam o arbitrio e a
prepotencia da autoridade —
íomecem os instrumentos para
manuteng áo desse sombrío qua-
dro de violagáo do direito de ex-
pressáo e do direito á iníor¬
magáo.

_

Temos plena coñvicgáo de
que só um regime de iiberdades
democráticas, no qual a im¬
prensa, o rádio e a televisáo se-
jam livres para veicular, refletir
e debater opinióes, críticas, di¬
vergencias e contradigóes, pode-
rá devolver á populagáo o di¬
reito de manifestagáo. Da
mesma forma, a liberdade de in¬
íormagáo contribuirá para ga¬
rantir o pleno respeito aos direi-
tos humanes.
Estamos certos de que as limi-

tagóes que soíremos hoje tor-
nam um dever — profissional e
patriótico — lutar para eliminá-
las em defesa das Iiberdades de¬
mocráticas." 8 DE JUNHO DE 1977
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D. Pedro:

Sigaud
orientado

O bispo de Sao Félix do
Araguaia (MT), d. Pedro Ca-
taldáliga, disse ontem, em
Cuiabá — atribuindo a in¬
formado a "fontes do Con-
gresso" — que os documen¬
tos encaminhados á Nuncia¬
tura Apostólica pelo arce-
bispo de Diamantina (MG),
d. Geraldo Sigaud, acusan-
do-o de comunista, foram
fornecidos por "militares
da linha dura". E acentuou
náo temer qualquer puni-,
gáo, porque as acusagóes
"foram baseadas nos meus

escritos, pelos quais eu res¬
pondo em qualquercircuns-
/táncia, ou foram forjados
nos linotipos da repressáo,
e por essas só o diabo pode
responder".
"Se vier um processoecle-

siástico, tudo será muito
simples", afirmou Casaldá-
liga. "Se d. Sigaud ataca o
comunismo e me acusa por¬
que considera o comunismo
como ateu, materialista e
atentatório á pessoa hu¬
mana, eu desafio qualquer
censor civil ou eclesiástico
a mostrar onde estáo os
atentados á pessoa humana
e o meu ateísmo nesses
meus escritos." O bispo de
Sáo Félix cita como docu¬
mentos "forjados para incri¬
minar religiosos", nos últi¬
mos tempos, "as entrevistas
do padre Maboni, fotomon-
tagem contra d. Ivo Lors-
cheiter e as cartas atribui¬
das a d. Paulo Evaristo
Arns

D. Pedro Casaldáliga es-
teve em Cuiabá para discu¬
tir com o comandante da Po¬
licía Militar,.coronel Ge¬
raldo de Oliveira e Silva, a
construgáo da igreja do po-
voado de Ribeiráo Bonito
no local onde ficava a ca-

deia diante da qual foi
morto o padre Joáo Bosco
Penido Burnier, em outubro
do ano passado. Dias após o
assassínio do religioso pelo
soldado Ezy Ramalho Fei-
tosa, o povo, revoltado, de-
moliu a cadeia e planejava
erguer urna igreja em seu
lugar.
A policía local, porém. ar-

rancou urna piuca e urna
cruz colocada ali pelos fiéis
e pretende reconstruir o
presidio O coronel Geraldo
de Oliveira e Silva disse on¬
tem que a igreja náo pederá
ser construida no local,
"pois'isso é um ataque á
honra da policia".í7-V-77

os dois poemas - Che
CHE GUEVARA

"E, por fim, me chamou
também tua morte.
desde a seca luz de Valle-
grande
Eu, Che, continuo crendo
na violéncia do Amor: tu
mesmo

dizias que "¿preciso endure¬
cerse

sem perder nunca a ter¬
nura".
Mas tu me chamaste. Tu
também.
(Os temas compartilhados,
dolorosos.
Os múltiplos olhares mori¬
bundos,
A inerte compaixáo exaspe¬
rante.

Guevara e Colhendo Arroz
de autoria

As sábias solugóes á dis-
táncia...
América. Os pobres. O
terceiro mundo, este

quando náo há mais que um
mundo
de Deus e dos homens!)

"Somos amigos
e falo contigo agora

através da morte que nos
une;
entregando-te um ramo
de esperanza,
um bosque inteiro florido
de i&ero-americanos jaca-
randás perenes,
querido Che Guevara!"

- sao
de d.

Pedro Casaldáli¬
ga e foram anexa
,dos na denuncia
de d. Sigaud.

"Colhendo arroz dos possei-
ros de
Santa Terezinha, persegui¬
dos pelo
Governo e pelo Latifündio.

"Com um calo por anel
Monsenhor cortava arroz...
M o nsenhor "martelo e

foice"?
Chamar-me-áo subversivo
E Ihes direi: eu o sou.
Por meu povo em luta vivo.

AS DENUNCIAS DE D.SIGAUDC¡> SS"°°°ma"k°
-

O arcebispo de Diamantina, d. Geraldo de
Proen^a Sigaud enviou ao Nuncio Apostólico, d. E entre Evangelho e canzáo
Carmine Rocco, um extenso relatório, no qual apre- sofro e digo o que quero.
senta provas e documentos de suas denuncias de
infiltrado comunista na Igreja. Como se recorda, o
arcebispo de Diamantina apontou como exemplos
daquela infiltrado os bispos d.PedroMaríaCasaldá¬
liga, de Sáo Félix do Araguaia, e d. Tomaz Balduino,
de Goiás Velho, os quais sáo responsabilizados tam¬
bém pelas dificuldades ñas relades entre o governo
e a Igreja. D. Sigaud afirma em seu relatório, cuja
integra o "Estado" publica boje, que "é grande o
número de bispos que fizeram opqao pelo comu¬
nismo" e reafirma sua esperanza de que a Santa Sé
tome as medidas exigidas pelo caso. $-5-77

PRESENLA
O ESTADO DE S. PAULO

_ Enquanto o ministro Ar-,
mando Falcáo dizia, em
EfraSília, desconhecer qual¬
quer processo para a expul-
sáo do bispo de Sáo Félix, D.
Pedro Casaldáliga, o líder
governista no Senado, Eu-
A SOLIDARIEDAEE
A D. THOMAS E PEDROcb
Diante de mais de 300

fiéis, reunidos na catedral
de Sant'Ana durante a aber¬
tura da Semana Santa, o

bispo da diocese de Goiás
Velho. dom Thomas Bal-
duínoagradeeeu á solidario
dade que lhe prestaram o
arcebispo de Goiánia, dom
Fernando Gomes dos San¬
tos, e 14 padres de Goiánia,
Brasilia e de outras cidades
do interior goiano.

Aos presentes, foi distri¬
buidos,um boletim dioce¬
sano, com 32 páginas, con-
tendo as acusagóes do arce¬
bispo de Diamantina e a de-
fesa dos bispos de Goiás Ve¬
lho e Sáo Félix. Na capa, um
desenho onde aparecem os
dois acusados rodeados de
indios e trabalhadores do
campo e mais a seguinte le¬
genda: "Aquí transparece o
próprio acontecimento da
caminhada do povo de Deus.
É o verso • o reverso da me-

dalha. A calúnia e a res-

posta dos cristáos".^-y-r5r

IDDESEJAVEL
rico Rezende, mandava te¬
legrama ao arcebispo de Vi¬
toria, D. Joáo da Mota e At-
buquerque. considerando
Casaldáliga agente da sub-
versáo e "inconcebível e in-
desejável" sua presenqa na
hierarquia da Igreja.¿¿-5*

Se escandalizo, primeiro
quenuei o próprio coracáo,
a o fogo desta Paixáo
cruz de seu próprio Madeiro.
"Incito á subversáo
contra o Poder e o Dinheiro.
Quero subverter a Lei
que perverte o Povo em grei
e o Governo em carniceiro.
(Meu Pastor se fez Cordeiro,
Servidor se fez meu Rei).
"Creio na Internacional
dos rostos alevantados,
da voz de igual a igual
e das máos entrelazadas...
E chamo a Ordem de mal,
e o Progresso de mentira.
Tenho menos paz que ira
Tenho mais amor que paz.
"... Creio na foice e no feixe
destas espigas caídas:
urna morte e tantas vidas!
Creio nesta foice que avanza
— sob este sol sem disforcé
e na comum Esperanza
táo recurvada e tenaz".

BOLETIM DIOCESANO
GOIÁS,G 4-77 /yo ESPECIAL

bAQUI TRANSRARECI O RAÓRAIO ACONTfCIMCMTO DA CAMINHADA DO ROVO.
M DCUS. I 0 VERSO I 0 ICVUSO DA MCDALHA. A CAL0.NIA I A IIS-

ROSTA DOS CHISTAOS".



38-¡ g re j a/movimentos sociais
FOLHA DE S. PAULO "

D.ESTEVÁO NA L.S.N.ct
BRASILIA (Sucursal) — OsblsposD. Es-

téváo Cardoso de Avelar, de Concelzáo do
Araguaia. e d. Alano María Pena, de
Marabá, almocaram ontem com o Nuncio
Apostólico, d. Carmine Rocco, e com d. Ivo
Lorschelter, secretário geral da CNBB.
quando Informaram ao representante do
Vaticano sobre os interrogatorios a que
foram submetidos durante a semana pas-
sada, em prosseguimento ao IPM Ins¬
taurado pela 8.a Regiáo Militar.

ENQUADRAMENTO
D. Esteváo Cardoso de Avelar responde

ao Inquérito, denunciado como incurso nos
incisos II e IV do artigo 39 da Lei de Se-
guranca Nacional, que prevé a pena de
reclusáo de 10 a 20 anos para incitamento:
"I — X guerra ou á subversáo da ordem
político-social 'e social; II — A desobedién-
cia coletiva ás leís: III — X animosidade en¬
tre as (oreas armadas ou entre estas e as
classes sociais: V — A paralisacáo de ser-
vicos públicos, ou atividades essenciais; VI
— Ao ódio ou á diseriminacáo racial". O ar¬
tigo 39 prevé ainda, no parágrafo segundo,
a pena de morte para os crimes de que
tratam os quatro primeiros ltens se. "do in¬
citamento decorrer morte". 22 -5-77

cb 17

IPM contra

d.Esteváo ed.Alano
O ESTADO DE S. PAULO

O bispo de Conceicáo do
Araguaia, d. Esteváo Car¬
doso Avelar, será acusado no
inquérito policía! militar
realizado pela 8* Reqiáo Mili¬
tar, em Belém, como respon-
sável pelo conflito ocorrido
no ano passado entre possei-
ros o soldados da Policia Mi¬
litar, no Sul do Para. Os mili¬
tares responsáveis pelo IPM
parecem haver chegado á
conclusáo de que urna carta
remetida pelo bispo aos pos-
seiros, levada pelo padre
Florentino Maboni, estimu-
lou os lavradores das locali¬
dades de Boa Vista e Perdi¬
dos a investir contra um des¬
tacamento de soldados en-

carregado de darcobertura á
demarcado de urna area de
térras de propriedade Ii5»-
giosa, num ataque que resul-
tou na morte de dois poli-
ciáis. 215 77

D. IVO DENUNCIA: POLICIA
INVESTIGA BISPOS a

zendo que nenhuma das
perguntas do inquérito re-
fere-se áquilo que. na ver-

0_ESTAD0 DE S. PAULO
O secretário-geral da

CNBB, d. Ivo Lorscheiter,
denunciou. ontem, em Porto
Alegre, que "a policia está
investigando, através de po¬
bres agentes da seguranza
os bispos e padres do Bra¬
sil" e também a situaqáo
económica da Igreja Cató¬
lica no País. A denuncia foi
feita durante conferencia
realizada na PUC gaúcha,
sob o tema "A Igreja e a Po¬
lítica" e d. Ivo garantiu, tam¬
bém, que, "segundo infor-
macóes que recebemos de
um general das Forqas Ar¬
madas, mais dois bispos de-
vem tomar a mesma atitude
de d. Geraldo Sigaud. ten¬
tando afirmar que há infil¬
tra g á o comunista na
Igreja".

O secretário da CNBB
continua suas denuncias di-

EXALTACÁO
DOS MILITARES

"A profissáo de militar CÍ>
exige sacrificios como ne¬
nhuma outra porque o mili¬
tar é o responsável pela or¬
dem pública e pela segu¬
ranza da Pátria, a segu¬
ranza do País. Por isso, sua
missáo náo tem hora nem lu¬
gar", disse, ontem. o carden!
dom Eugenio Salles, du¬
rante o sermuo da Páscoa
dos Militares. O cardeal
convocou os militares a se

aproximarem de Deus, "pa¬
ra que melhor cumpram a
sua difícil tarefa'.2ú-S~~77

cb

dade. a policía teria o dever
de inquerir como se o bispo
ou o padre matou ou se fez
algum crime previsto den¬
tro do Código Penal. "Admi-
rem vocés a prímeira
pergunta: se o padre ou o
bispo tenta desfigurar a
pessoa de Cristo? Segunda
pergunta: se ele tenta desfi¬
gurar a pessoa de Deus?
A terceira pergunta: se ele
fala em comunidades de
base?
Concluindo, D. Ivo voltou

a falar das denuncias de D.
Sigaud e disse que as afir-
maqóes do bispo de Diaman¬
tina, logo após a divulgaqáo
do documento de Itaici, fo¬
ram "calculadas,, premedi¬
tadas por pessoas interes-
sadas". Í7-6'-77

PADRE
PRESOsó

A ArquidiocesedeOlinda
e Recife informou, ontem,
em nota publicada no Bole-
tim Arquidioeesano Sema¬
nal, que o padre norte¬
americano Lourenqo Rose-
baugh foi detidó, ao meio-
din de domingo, nn avenida
Sul, no Recife, por dois poli-
ciais, e condu/ido á Delega-
cia de Roubos e Furtos,
onde, durante trés dias, foi
submetido "a toda espéeie
de indignidades, até ser li¬
bertado 21^-77

REFORMA
AGRARIA

Os 20 hispo.' ganchos rpn
nidos no segunno qi» de as

sembléis em Sania María (a
303 Km de Porto Ajegrel Oís

• cutiram ontem a acao pasto
ral sobre os agricultores e
indios e ebegaram á conclu
sáodeque a reforma agrá
ria deve ser realizada o
mais cedo possivei porque
isso ajudaria a resolver o

problema social do agricul¬
tor, terminaría com a inva
sao das térras reservadas
aos indios e diminuiría sen-

sivelmente o éxodo rural
que marginaliza o homem
do interior na cidade'
grande". Esta conclusáo foi
comunicada pelo bispo au¬
xiliar de Porto Alegre, dom
Edmundo Kunz, e pelo
bispo de Frederico West-
phalen, dom Bruno Mal-
donar. *4-77

DENUNCIA
DAS MULTIct
O bispo da cidade gaúcha

de Rio Grande, dom Frede¬
rico Didonet, denunciou on¬
tem as multinacionais como
"as maiores desrespeitado-
ras dos direitos humanos no

Brasil" e acusou-as de "in¬
fluenciar e condicionar o

governo do país com o seu
poderio económico". A ma-

nifestacáo de dom Didonet
foi feita ao final da assem-
bléia anual dos bispos gau¬
chos na cidade de Santa Ma¬
ría, -/6-V-/7

O SETADO DS S. PAULO

IGREJA"
NÁO É
PARTIDOct
"A Igreja náo pretende

substituir as organizacóe»
trabalhistas que atuam no
meio rural nem ser um par
tido político, a quero cabe
propor urna forma concreta
de organizacáo social á Na
fáo e buscar os ineios para
•xecutó la". afirroou on

tem, o bispo de Acre e Purus
e presidente da Comissáo
Pastora) da Terra da CNBB
doro Moacyr Grecchi ao de-
por na CPI das térras na Cá¬
mara "Estamos convenci¬
dos— acrescentou - deque
as organizacóes representa¬
tivas que apóiam o homem
do campo só tem sentido e
valor verdadeiros na me¬

dida de sua autonomía Os
trabelhadores rurais sao ca-
pazes de organizar-se. e
qualquer tipo de tutela é
desnecessário. inconve¬
niente e históricamente
condenável "

Ao fazer urna ampia aná-
lise da politica fundiária
brasiieira dom Moacyr afir-
mou que a reforma agrária.
definida no Estatuto da Ter¬
ra, náo tem saldo das discus-
sóes de gaoinete "Nos dois
últimos governos — disse —

a questáo agrária tero sido
reduzida á simples preocu
pacáo com o desenvolví
mentó agrícola voltada pa
ra o fortalecimenro da

grande empresa racional!
zaqio e dependencia ex¬
terna "
"As tentativas oficiáis de

implantar na Amazonia um
projeto de colonizagáo ba
seado na pequeña proprie-
dade, foram definitiva¬
mente sepultadas", afirmou
o bispo. "O resultado oesta
política sáo os conflitos pela
posse da térra que transfor¬
maran! a regiáo em foco de
tensáo sociai Por outro
lado, os programas lanza¬
dos pelos últimos governos
revolucionários. do tipo Po-
lamazónia, Prnterra etc. ti-
veram resultados bem mo¬

destos e tém servido mais á
propaganda do governo que
ao desenvolvimento da agri¬
cultura e, muito menos, ao
homem do campo "

qnesQo qa térra boje
diante do desenvolvimento
irracional do capitalismo,
diante da busca de lucro fá

■ cil da acumuiacao a qual¬
quer preco, desde que 0
preqo náo seja pago pelos
empreendedores tornou-se
também urna questáo so¬
cial " 1Z-S-77



OESTADODES.PAULO PRINCIPAISAREASDECON- FLITOSDAAMAZONIALEGAL local

Area(ha)

famílias

motivos

9

conseqüEncías

Scringa1 NovaEm¬ presa,no Acre

7.000

400(ou2.000 pessoas)

—Osposseirosnáo aceitaramproposta feitapeloscomprado¬ resdoseringal.

—Jagungoscon¬ tratadospelosfa¬ zendeirosincen- diaramcasasdos posseiros,queem represáliaqueima- ramumbarracáo daempresa.

SeringalCa- tuaba,no Acre

87.000

900(ou4.500 pessoas)

—Comavendadose¬ ringalcomegaramos problemascompos¬ seiros.Ajustigafede¬ ralsequestrouapro- priedade.

—OTribunalFede- raldeFj.ecursos¡ deuganhodecausa aosproprietários contraoIncra.o PresidentedaRe¬ públicaconsiderou entáoaáreadein- teressesocialpara finsdedesapro- priagáo.

Col6niaF- oresta,Con- ceigáodo Araguaia,no Pará

69.000

3.645(ou17.225 pessoas)

—Criadapelaigrejaa colonianuncafoipre- cisamentedemar¬ cada,surgindopro¬ blemasdelimitesein- vasáoporfazendeiros queexpultaram colonos.

—Ogovernoesta- dualtemprocu¬ radoresolvera questáo,mascom excessivalentidáo. Éurnadasáreas maistensaseperi- gosasdoPará.

AguaBranca, Paragominas,
noPará.

1.800

260(ou600
,pessoas)

Comtítulosdepro- priedadeanulados, umgrupodefazendei¬ rosincendiouascasas doslavradores,des- truiusuaslavourase comegouadespejá- las.

AContaspropósa desapropriagáoda áreaeoreassenta- mentodoscolonos.

FazéndaCa¬ paz,Parago- minas,uto Pará.

103.000

260(ou1.300 pessoas)

Ocupandoreudzida partedapropriedade, onorte-americano náopódeevitarque elafosseocupadae tentouexpulsaros posseiros«travésde violéncia.

Apósochoqueen¬
treposseirosepro¬ prietários,asitua- gáofoicontornada, masnáosolucio¬ nada.Novosconfu¬ tespodemocorrer.

FazendaPa- raporft,Sáo Domingosdo
Capim,no Pará.

18.000

200(ou1.000 pessoas)

Expulsosviolenta¬ mentedastérrasque ocupavam,ospossei¬ rosreagiram,ma¬ tandoumsargentoda PM.

OEstadodeáapro- priouaárea,masa empresatecorreu. Aquestáoainda náofoidefinidaju¬ dicialmente.
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Perdidos, Oonceigáodo Araguaia,no Pará.

ÍS^.OOO

818(bu8.675 pessoas)

AFundagáoBrasil Centraldiatribuiu88 lotesdetérra,meses beneficiadosnáoocu- paramaárea.Quando foramtomarposserie¬ la,surgiramospro¬ blemas:urnaempresa receberatítulosna mesmaáreaeelati- nhaaindamuitospos¬ seiros.

Osposseirosata- caramsoldadosda PMqueprotegiam topógrafosdeIn¬ cra,matandodois deles.AIgrejafoi acusadadeincitar osposseiros.Após osatritos,oIncra distribuiulicengas deocupagáo.Masa propriedadeda áreaaindanáofoi definida.

Valedorio Buriticupu,
noMaranháo

1.700.000

Impreciso,mas superiora500
OEstadoincorporou ilegalmenteaárea, retalhoüaemlotese vendeu.Masatransa- gáosópoderáserle¬ galizadaseaáreafor discriminada,oque estásendofeitolenta¬ mente.

Osproprietários, irritadoscomoEs¬ tado,comegarama usaraviolencia contraospossei¬ ros,algunsjáex¬ pulsos.

Fazenda Uniáo,em Diamantino, MatoGrosso
3.000

200(ou1.000pes¬ soas)

OfazendeiroKuroya- nagivemusandoto¬ dososmeios—dosu- bórnoávioléncia— paraexpulsarospos¬ seirosdaglebaque dizpossuir.

Apóssuportarto¬ dososataques,os posseirosajuiza- ramevenceram urnaagáodemanu- tengáodepossena justiga.

3 O

GlebaItapo- ranga,em Rondónia

1.200.000

600(ou5.000pes¬ soas)

OmissáodoIncra,er¬
rodaFunaieurna complexasituagáo fundiáriacausadape¬ la"grilagem"dosir- máosMelhorangale- varamaoconflitoin¬ diosecolonos,com mortesdosdolados.

IncraeFunaideci- dirampermutar áreaspararetirar oscolonosda reservaindígena. Masasduaspartes continuammuito próximaseagressi- vas.
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PS:Outrosconflitoslevantadosmasnáoincluidosnalistagem:seringaisNiteroi, Porvir,BomDestino,RedengáoeExtrema,noAcre;NovaEsperanza,ViladeItinga
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1.0 condicoes de vida das massas

Desabrigados
30Mil na GrandeBH

Salvador Policíainvade
Aieni dos 360'.000 isveiados- existentes

era Belo Horizonte, o secretario muni¬
cipal de Saúde, Mano Hugo Ladeira
diz que há, no mínimo, 30.000 desabri¬
gados. comeado e dormindo peios pus-

Os atos de violéncia eoqjé'-
tidos pelos polieiais, que
exibem até metralhadorás,
vém levando ao desespero*

. Mais de duzenío& barra-
cos da favela do Caxundé,
no bairro da Boca do Rio,
em Salvador, foram destruí-
dos de sexta-feira última até; no Caxundé e no Lobato,os
ontem, por forte contin- moradores, que assistem

setos e pragas. concentrando-se. jpnñci- gente policial. Cerca de mil impotentes á destruiqáo de
pálmente, no centro da cidadc. pessoas ficaram desabriga- seus barracos e de seus per-
Anteontem. urna miulber amartheceu d a s, espalha ndo-se a tences.

moría no ipasseio da avenida do Contor- apreensáo entre mais de O CAXUNDÉ
no, na esquina da rúa Januána, onde quinhentas outras familias A "operagao Caxundé"
•morava". Ati «teve «m estado de «y 9"® habitara o local, algu- eomegou no último dia 20.Ali estove em estado de co-

d?as a^cada P^0-5 rat*?' Em outra área da cidade, homens comandados pelo^Como aqueta mulher há múhares na Enseada do Lobato e as plegado Almir Araú.io dade pessoa-v Muitos atnbuem á. Coorde- margens da avenida Subur- 9" Delegacia de Poiícianaqao de Habitacao de Interesse Social bana ainda ontem outra destrúiram osde Belo Horizonte, criada pela Prefeitu- forqa policial prosseguia na primeiros barracos e agre-ra. a responsabilidade de cuidar dos de- clestruiqáo de dezenas de diram o vereador Agenorsabrigados. No entanto, aquele órgáo .barracos e palafita, colo- Oliveira, que exigiu dos po-
lesponde, dizendo: "A Ohisbel e um or cando tambéqj ao desabrigo liciais a exibiqáo do docu-
panismo com a ifinalidade específica de cerca de 200 familias, em mentó firmado pelo magis-
desfavolainento,
para out.ro tipo

Nao temos ornamento menos de fO.dias.
de atendimento social.

trado.

O LÓBATtí
Mais de 50 por

cento dos barracos foram
construidos há menos de
trés meses, e seus morado¬
res vieram de outras "inva-
soes" também destruidas
por determinagóes oficiáis.
Sao biscateiros, lavadeiras,
estivadores e, em alguns ca¬
sos. barracos de apenas um
cómodo chegajn a abrigar 10
pessoas.
A derrabada dessesnovos

barracos foi ordenada pela
própria Prefeitura de Salva-
dor, obedecendo a um
acordo firmado há menos de
duas semanas entre os go-
vernos estadual emunicipal
e a Capitanía dos Portos, a
quem pertencem os terre¬
nos invadidos.

porque náo fomos criados para isto."
Segundo o secretario, náo ha néniwm'

órgáo estadual ou municipal para cuidar
específicamente deste problema. Mas
ele ac leseen ta: "Mesmo sendo um pro¬
blema muito complexo, ele diz respeito
a cada um de nos e, ne.ste tempo de
crise e inflaqáo e de serias diílculdades,
ele se agrava miuito mais."

"O problema náo é só dé' Belo Ho
rlzonte — enfatiza o secretario — mas,
de todo o País. í consetfuénda do
subdesenvo'vimento, de nossa pobreza.
Antes, tinhamos o Abrigo Belo Hori
.tome que asilava os desabrigados- Mas
ele está sendo demolido. A maioria das
pessoas que se véem naquela situagáo,
é gente que veio do Interior.
Mário Hugo salieran.: "Por estar e

problema ligado á estnitura da socieda
•de «m que vivamos, sua solugáo riria
somente com o desenvolvimento, me-
lhor dlstribulqáo da renda e mais re

cursos para a 'arca social".
Estado de Minas 29-04 77 .

Catadores de lixo, ñas proximidades
de Belo

favela do Rio
0 ESTADO DE S. PAULO —

Jf.S-77

r °
A Assembléia begisfativa

do Estado do Ktovai reabrir a
CPI das favelas, atualmente
paralisada, com o objetivo de
investigar a destruigáo da fa¬
vela do Morro de Sao Joáo,
em Engenho Novo, de onde
os moradores estáo sendo
transferidos á torga para os
abrigos do Estado (em péssí-
mas condigóes de higiene)
o o deivados ao retento. A
transferencia dosmoradores
eomegou sexta feira,
guando se notou que urna
pedra de dez mil toneladas
ameagava rolar morro
abaixe.

A Policía Militare ái determine cride" eneon-
tram-se habitagóes que pos-
sam ser. ocupadas".

Cía. Municipal de Limpeza
Urbana destrúiram os barra¬
cos localizados num raio de
100 metros em torno da pe¬
ora, para que os moradores
nao voitassem as suas casas.

Os moradores dafavela re-

diguam um memorial que
pretendem entregar hoje ao
prefeito Marcos Tamoyo, re¬
clamando da violéncia com

que foram desalojados— al
guns sairam algemados —- e
da destruigáo dos seus barra¬
cos No documento, relatam
a situagáo ele pánico exis¬
tente entre os moradores
(um deles morreu de ataque
cardiaco e outro tentou sui-
cidar-se) e pedem que se
"construam habitagóes ou sé

Ó deputado Delio dos San¬
tos ¿ o presidente da Comis-
sáo Parlamentar de Inqué-
rito que investiga a situagáo
das favelas do Rió, e a CPI
está paralisada porque o go-
vernador Paria tima rtegou-
se a entregar aos parlamen¬
tares a documentagáo da
época da criagáo da Cruzada
Sao Sebastiáo, um conjunto
habitacional destinado a fe-
velados e que, localizado
num dos pontos mais valori¬
zados da zona Sul do Rio (o
Lebion), tem sido vítima de
multas críticas de pessoas
que pedem a sua extingáo.



cb 17 condicoes de vida das massas-/»!

Recif.e A endiente movimento 16/5/77
A remojao imoHiliória

Urna noticia da página policial do Jornal do Com-
do Recife, de 5/5/77:

"Una dispositivo policial de maia de 100 homens e uro
carro com alto talantes da Policia Militar avisando insis¬
tentemente que se os invasores das casas da UR-11 nao
sáissem espontáneamente, seriam levados, obligatoria¬
mente, para os.abrigos da Comissáo de Defesa Civil de Per-
nambnco (Códecipe), convencen, finalmente, os moradores
de mais de mii famílias a abandonaren) o local sem esbozar
nihipt reatto.

Nos morros e alagados vivem cerca de 60% da po-
pulacao do Recife. Sao. 800 mil pessoas (ó Recife tem,
atualmente, cerca de 1,4 milháo ae habitante*) que mo-
ram em 150 mil mocambos.Os morros, tanto quanto as
áreas alagadizas, funcionam como local de acolhida
para os migrantes (76% do crescimento demográfico do
Recife se deve aos fluxos migratórios) e constituem as
zonas mais densamente povoadas da cidade. Casa

,Amarela, por exemplo, üm bairro de 400mil habitantes
(cerca de 1/3 da populagáo do Recife), tem mais de 230
mil pessoas nos "altos" (morros) e 120 mil nos "córre-
gos", abrigando cerca de 50% da populado "favelada"
ao Recife.

Acdntece que os morros e alagados passaram a in-
teressar aos setores ligados a investimentos imobiliá-
rios. "Os motivos sao mais ou menos óbvios: as áreas de
beira-marprestam-se maravilhosamente á exploragáo
turística. Os morros tém a vantagem de serem imunes
ao "flagelo da cheia" e as áreas mais centráis, mesmo
alagadizas, sao lugar ideal para construcáo de prédioe
de escritorios, urna vez "urbanizada". Por isso. hoje
eles sao objetos de cobija imobiliária," explica Alvaro
Luiz Pantoja Leite em um exaustivo levantamento,
"Urbanizacáo e Mamnalizagáo", das causas do proces-
so urbanizatório no Recife.

"Tudo leva a crer que, nos próximos cinco anos, o
processo urbanizatório no Recife - e ñas principáis ciaa-
des brasileiras - terá como indicador caaa vez mais pri¬
vilegiado a remocáo-expulsáo das populagoes ditas
margináis," diz Alvaro Luiz.

SAO PAULO: UM QUADRO DE CARENCIAS %
Kf/lée

Mmlnltfmtlva
ktta Ttrrltorlal
•m Km. 2

t/e principal Oueffcted*
Aguo

W d» prédioe
oxídenlos (1970)

Défldt orst
magotes (%)

Déficit ém

Agües (%)
Poputafóo
(1970)

Déficit de taitas
hoap. (96 1970f

OS.P. 7960 TIETÉ
MONTANTE-LIMPA;

PERTO DE

S.P.-POLUÍDA
1.677.422 71,3 54,4 8.206.129 27,2

LITORAL 15.485
RIBEIRA

DE IGUAPE

POLUICÁO
BACTEREOLÓGICA;
CUBATÁO-POLUICÁO

QUÍMICA

220.403 81,1 ,49,4 846.667 26,3

VALE DO PARAiSA 14.190 PARAÍBA MODERADAMENTE
POLUÍDA 131.332 49,2 30,6 799.682 27,2

SOROCABA 40.665 MÉDIO TIETÉ MODERADAMENTE
POLUIDA 152.732" 36,6 16,7 1.111.169 25,6

CAMPIÑAS 26.975
PIRACICABA

E ALTO

MOGI-GUACU

PIRACICABA-
POL. QUÍMICA;

MOGI-POLUÍDA
363.485 31,9 18,5 2.121.794 18,0

RIBEIRÁO PRETO 35.545

PARDO MOGI
GUA?U

E SAPUCAi
■MIRIM

POLUÍDA PERTO
DE CIDADES

E INDUSTRIAS
224.846 29,6 • 14,3 1.428.029 8,9

BAURU 16.263
MEDIO TIETÉ E
ALTO AGUAPEi

MODERADAMENTE
POLUÍDA 89.954 32,8 14,6 553.411 10,6

S.J.DO RIÓ PRETO 27.450
SAO JOSE DOS
DOURADOS
E TURVO

MODERADAMENTE
POLUÍDA 113.025 47,6 36,5 941.758 38,5

aracatuba 18 890 BAIXO TIETÉ MODERADAMENTE
POLUÍDA

69.703 63,1 34,4 543.243 41,0

PRES, PRUDENTE 24 835
PEIXE E BAIXO
PARANÁ-
PANEMA

MODERADAMENTE
POLUÍDA 80.203 70,8 33,4 718.169 47,4

MARÍLIA 19.060 92.533 54,1 25,4 188.642 14,8

TOTAL 3.213.240 59,5 39,9 17.958693 25.3
TOTAL 3.213.240 M'* i/.rcooro

OS MENINOS DA PEDRA
Manicoré. "A beira d'água, Manicoré, ci-dadezinha amazonense do rio Madei-

ra, quase só alcanzada pelos regatóes.
Com os planos de desenvolvi'nfento. oficiáis

á cidade come-

gou a transformar sua fisionomía. Fázendeiros
e suas familias, funcionários dos projetos go-
vernamentais; está surgindo urna nova popu-
lacáo. As casas em alvenaría e pastilha estao
suDstituindo definitivamente o pau-a-pique
E'a8sim que hoie comega a surgir, ao lado da

máo de obra tradicional do extrativismo, um
novo trabalhador: o britador de pedra para
construgóes. Que em Manicoré sáo meninos de
oito a treze anos de idade: filhos menores tiri¬
tando pedras acrescentám urna pequeña renda
á familia geralmente numerosa e miserável.
"Foi a gente que britou pedra para todas as

pravas de Manicoré, as pragas novas que o pre-
feito mandou fazer. A gente também ajudou a
•fazer a agencia do Braiíco do Brasil, lá naquéla-
rúa. E muitas outras constmgóes daqui a gen¬
te quebrou as pedras. O hospital'novo nós fize-
mos os muros, o piso e as paredes.
Luis"Alberto quer ser pedreiro, quando tiver

movimento j6/5/77.
idade, apesar de já agora fazer o mesmo esfor-
?o de um adulto. "A gente trabalha das sete da
manhá até as onze. Ai vai pra casa, almoga,
volta ás duas da tarde e larga ás cinco. Tem
vez, quando: a gente quer, que faz dia redondo,
trabalha direto até as trés da tarde e só come

depois. Eu já levan-
tei ás cinco da manhá e trabalhei dia virado,
até ás nove da noite. Atrás
de um monte de pedras está Amarildo de Sou-
sa, 10 anos, ensinando o irmáo pequeño a bater
no meio do bloco para dividi-lo. A gente tra¬
balha quase tudo de parceiro. ¿»r causa do es-
tudo. De tarde a gente Froca, ele vai estudar
e eu trabalho: Nós ganha Cr$ 1,30 em cada
lata. As de pedra mais dura, "Seu" Henfique
paga Cr$ 2,00.

Quando Manicoré fecha o dia, os bares,
ligam os possantesaparelhoede som.trazidos de;
barco da Zona Franca de Manausí'Bom é Má-
naus. Eu aueria era ir pra lá, trabalhar. E ci¬
dade granae, tem industria, tem progresso. Lá
tem muita fábrica que emprega menino"
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EDUCA£AO O POVO FINANCIA SEU SISTEMA
qualifica<;áo da for<;a de trabalho

MOBRAL

N.° TOTAL
% DO TOTAL DA
FOR^ADE TRABALHO

% NA ZONA
RURAL

'

% NA ZONA
URBANA

Nóo alfabetizados 8 610 1 1 3 24 % 70°. 30°.

Instrugáo elementar '20.878.829 57% 41°. 59°.

Médio — 1,° ciclo 3.822.801 10°. 9#. 91°.

Médio— 2.° ciclo 2.150.935 6°o 2* a 98*.

Superior 1.309.115 3o. l°o 99\

FONTI: IBGE

O analfabetismo atlnga 24*/. do» trabalhador*» bradlolros.

" A se manterem as tenden¬
cias da atual política edu¬
cacional no País, a malor
parte da populacáo brasiletra
difícilmente ponerá usufrulr
dos beneficios que a Edu¬
cacáo pretende propprcio-
nar-lhc.. acesso á instrucáo
ñas escolas publicas

nao assegura a conti-
luldade do processo de es-
colarlzagáo, visto que
ocorrem altos Índices de
evasáo escolar, principal¬
mente nos quatro primeiros
anos.
Ero muitos casos, a gra-

tuldade escolar onera, in-
dlretamente, a economía do
trabalhador. como por exem-
plo a do trabalhador rural.

Este, ao encamlnhar os filhos
para urna escola "gratuita",
além de nao poder contar
com mals bracos para o
trabalho, passa a ter des¬
pesas adicionáis de ves-
tuário, alimentacáo, trans¬
porte* etc.
. A partir do próximo ano,
segundo declaracóes de téc¬
nicos doMEC. prevé-se a am-
pliacáo dos recursos através
da críacáo de novas fontes:
está em estudos a crlacáo de
um sistema financeiro da
educacáo amparado por
mecanismos de captacáo de
poupancas populares. Caso
isto náo ocorra, é possivel
que o crédito educativo vé-
nha ser estendldo ao 1.° grau.

1.° de maio de 1977

FOLHA DE S. PAULO
A oportunidade da classe

trabalhadora do Brasil conse¬
guir um nivel de alfabetizacáo
adequado tem sido mínima: 81%
dos trabalhadores, 34 milhóes de
pessoas, possuem somente grau
de escolarizacáo até o nivel
prlmárlo. Desse total, 10
milhóes sáo enquadrados como
náo-alfabetizados,

Nessa classe de trabalha¬
dores (náo-alfabetizados e até
nivel primárlo) encontram-se
mais de 8 milhóes de cidadáos
que ganham até um salárlo
mínimo e que, em virtude do
nivel de escolaridade, náo sa-
bem que seus ganhos represen¬
tara atualmente o equivalente a
15 quilos de café:

Os cusios da

Náo-alfabet izacáo
gSP ib L 77

O prefeito de Mogi das
Cruzes, Valdemar Costa Fi-
lho, rompeu ontem o conve¬
nio existente entre oMobral
e a Prefeitura, qualifican-
do-o de"absurdo" e de "alta-
mente dispendioso para o
municipio" " , as
mesmas críticas ao tipo de
convénio realizado com a

eruidade tém sido feitas
co.n crescente frequéncia.
Um funcionáriodaPrefeitu-
ra de Diadema móstrava
que sáo os próprios municl-
pioj quem cobre os princi¬
páis gastos com a alfabetiza¬
cáo. enquanto o Mobral
aplica seus recursos — ga¬
rantidos por urna cota fixa
da Lotería Esportiva — no
custeio de seu aparato buro¬
crático, em sistemas de com-
putagáo, em atividades cul¬
turáis, na impressáo de bo-
letins e em outras despesas

, que, na opiniáo dos prefei-
tos, pouco se relacionam
.com a alfabetizacáo.

18 ATINGIDOS PELA
LEI DE SEGURANQA

•Sao Paulo — O Procura¬
dor da 3a. Auditoria da Jus-
t'ca Militar em Sáo Paulo.
Dárcy de Araú.io Rabello.
denunciou ontem 18 estu-
dantes e operários como in-
cursos na Leí de Seauranra
Nacional, por envolvimento
em distribuicáo de panfletos
de teor considerado subver¬
sivos na zona industrial do
ABC. A nr'teáo de aleuns.de-
les em 28 de abril provocnu
a movimentacáo estudantil
no Estado.
Estáo presos sete dos 18

denunciados: Celso Viova-
netti Brambllla lex-presi-
dente do DCE da Universi-
dade Federal de S. Carlos:
trancou matricula para tra-
balhar em urna industria do
ABC, onde arreglmentava
operários para a LO); Már-
cia Basseto Paes (mesma
acusacáo; era da USP);
Fernando Antonio (da Fa-
culdade de Educacáo do
ABC. pertence ao MEP): Jo¬
sé María de Almeida <ope-
rário e aluno da Faculdarie
de Filosofía, Ciencias e Le¬
tras da Fundacáo Santo
André; auxillou a distribuir
panfletosi.
E aínda: Anita María Fa-

brl Claudio Lúclo Oravlna
e Adamlr Matlni. 15É-77

JORNAL DO BRASIL

CARTA DOS PRESOS POLITICOS DE ITAMARACA
ENTREGUE POR SEUS FAMILIARES A Sra. CARTER

"A todos os interessados na defesa dos
direitos e da dignidade da pessoa humana:

Os presos políticos recolhidos á Peniten¬
ciaria Professor Barreto Campelo, em Itama-
racá, Pernambuco, fazemos aqui um relato
suscinto das ¡numeras dificuldades que con-
tornam nossa vida carcerária:

Comecemos pela mais grave. A situacáo
dos companheiros Carlos Alberto Soares e

Kholine^Sonde Cavalcanti. Eles se acham sub-
meiidos a evidente processo de desíruicáo psi¬
cológica, que se agrava na medida de cada
día, sem urna solupáo adequada para o caso.
Há inclusive sinais visiveis de deterioramento
no banho de sol, que lhes tem sido concedido
com atrasos cada vez mais frequentes, quando
náo lhes é cortado inteiramente.

Na esdrúxula proibipáo de comunicacáo
com os demais, quando eventualmente nos
encontramos pelos corredores da penitencia¬
ria. No estabelecimento de adicionáis restri-
íóes para toda ordem de medidas que lhes
diga respeito (entrega de materiais, liberapáo
de jomáis e revistas, recebimento de visita,
etc). Mesino quando, há um ano e seis meses
se consumou a separapáo (medida adotada
sob pretexto de atender o dispositivo legal nao
cuniprido em nenhuma outra penitenciaria do
pais, mas que foi na reaiidade especie de pu-
niqáo pela greve de foine de 25 dias, enea-,
minhada na época por todos nos), mesmo ai,
diziamos, autoridades ligadas ao IV Kxcrcito
foram enfáticas ao declararen! oficiosamente
que a separapáo náo acarretaria ausencia to¬
tal de convivio de alguns momentos para a
prática de esportes e outrns para a de ar-

tesanatos — atividades que só podem ser rea¬
lizadas a contento em conjunto — seriam ne-
cessariamente estabclecidos. O tempo passou
e o que se viu foi o recrudescimento avassala-
dor das medidas de isolamento configurando
situacáo capaz de produzir sobre qualquer um
os mais terríveis efeitos psicológicos.

A segunda maior dificuldade diz respeito
á censura e esta atinge diretamente a todos.
Jornais e revistas sáo completamente muti¬
lados antes de nos serem entregues. Assim, a
matéria nacional de Veja e Visáo (cerca de
15 a 20 páginas destas revistas), os editoriais
e o noticiário nacional do Estado de S. Paulo e
do JORNAL DO BRASIL (cerca de 4 a 6 pá¬
ginas destes jornais), sáo invariavelmente
atingidos, numa frequéncia que nos deixa qua-
se sempre dispondo apenas das noticias es¬
portivas, do noticiário técnico e dos anuncios
alfabéticos. Mas, se pode haver pior, isto se
dá com os livros. Além de retidos pela admi-
nistracáo — seja qual seja o seu conteúdo —
desde simples poemas e romances aos ensaios
de carater mais complexo, todos naturalmente
vendidos legalmente no pais — náo sáo mais
devolvidos aos nossos familiares. Entregar al-
gum livro para apreciacáo da Censura, é as¬
sim se sujeitar de antemáo a náo té-lo libe¬
rado (ein 99% dos casos) e em seguida a vé-
lo desaparecer misteriosamente, sem que a mí¬
nima explicapáo seja dada.

Estas sáo de fato as duas dificuldades bá¬
sicas em nossa vida carcerária hoje e bastam
para transformá-la num pequenino inferno.
Mas náo sáo as únicas. Há outras que de láo
decantadas já se transformaram em crónicas.
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Tentaremos enumerar algumas. Alimentarán:
praticamente estamos reducidos ao almoco.
Este consta de feijáo (invariavelmcnte com

gorgulho), arroz (mal cozinhado, insosso) e
urna quantidade mínima de carne (temperada
ná'águá e sal), cábendo notar que em dois días
da semana nos sao fornecidos piráo e tripa de
miúdo, dos quais geralmente nao nos servimos
por considerá-los intragáveis). Ñas demais re-
feicóes, nos utilizamos apenas o café e um ovo
(servido na refeicáo matinal), urna vez que o
pao seco, o munguzá e o angu aguado que as
completam sao quase sempre repelidos em
favor do nosso estomago. Saúde: o atendimen-
to medico é meramente formal — nao há re-

médios para os diagnósticos feitos. Há um sur¬
to de ameba (proveniente da ágtu* (abatendo
atualmente 80% da penitenciaria — entre pre¬
sos políticos e comuns.. Visitas: já náo falamos
da distancia (cerca de 42 quilómetros em re-
lacáo ao Rccife), ou de recusa sistemática em
nos possibilitar qualquer contato com a fami¬
lia, fora do dia preestabelecido (apear de
dispositivo do regulamento penitenciario que
permite ao preso a visita de país e esposas a
qualquer hora do expediente normal da peni-
tenciária. Referimo-nos, siin, a arbitraria dis-

(criminacáo que atinge setores representativos
da Igreja católica, proibidos de nos visitar cu-'
mo vinham fazendo até setembro de 75. E

principalmente nos referimos ao deplorável
ritual de vexames a que ficam su,jeitos sema-
nalmente nossos familiares e amigos. Revistas
indecorosas sao ai frequentemente promovidas,
vendo-se entáo sras idosas obrigadas a se po-
rem completamente despidas, a ficar de cóco¬
ras e outras humilhacóes desse género. Arte-
sanaío: ameacado.últimamente em seu desen-
volvimento (fundamental á nossa manuten-
cáo), na medida em que se tem negado a re-
novacáo dos instrumentos de trabalho neces-

sários, além de se antepor toda a sorte de
gmpecilhos para o uso diario dos mesmos.

A respeito disso tildo, nao há nenhuma
alternativa de diálogo ccm a dirccáo 3o pre¬
sidio. Esta tem se manlido na mais completa
indiferenca em relapáo aos apelos que temos
feito nesse sentido. Principalmente, depois
que denunciamos em setembro do ano passa-
do o assasinato de Paulo Fernando Silva —

preso comum, vítima de bárbaros espanca-

PRESOS TORTURADOS

mentos, prátioa constante no tratamento de
presos dessa ordem. A dcnúncia chegou aos
jomáis, á Asscmbléia do Estado e mesmo a
algnns órgáos judicial ios (como o Superior
Tribunal Militar, que se limitou a nos res¬
ponder pelos jomáis, a través do seu presi¬
dente na época, Tenenle-Bi igadeiro Iluet
Sainnaio de Oliveira, acedando estranha-
nientc com novas e veladas antearas á nossa

integridade física, idénticas inclusive á que
se concretizou sobre quatro companheiros
conduzidos em abril de 7G para torturas no
quartel da Base Aérea). Sobre a gravidade dos
falos, entretanto, nenhuma palavra foi men¬
cionada, náo sendo consequcntemcnte enca-
minhada qualquer providencia.

O presente quadro se completa quando
nos reportamos á nossa situacáo jurídica. Vi-
timas de julgameníos emocionáis, com evi¬
dentes traeos de manche política, escuda¬
dos em dispositivos de urna Lei de Seguran¬
za Nacional draconiana — imposta por De¬
creto da Junta Militar que govcrnou o país
de setembro a oulubro de 1!)69 — somos cm
consequéncia o maior somatório de penas do
pais (mais de 500 anos, além de duas cun¬
den acóes á prisáo perpetua, entre apenas 19
presos). Em contrapartida, a desassisténcia
jurídica a que estamos submetidos, obriga a
qué nossos recursos se esgoíem a nivel do
Superior Tribunal Militar — o que significa
quase sempre vé-los indeferidos — sendo mili¬
to raro e dispendioso fazé-los chegar ao Supre¬
mo Tribunal Federal — onde poderiam ser
apreciados com maior serenidade de animo e
melhor eficácia na aplicacáo da Justica.

Em resumo, é esta a situacáo em que vi¬
vemos. Unía situacáo onde a tónica é dada pe¬
la perseguicáo mesquinhk, pela arbitrariedade
impune e pelo desrespeito diário aos mais ele¬
mentares direitos do ser humano. Fara rever-
té-la ou pelo menos para anienizá-la, "é que
nos dirigimos aos organismos e pessoas de al-
guma forma ligados á defesa dos direitos hu¬
manos no Brasil, solicitando-lhes para isso que
promovam gestóes, pelas quais ficamos anteei-
padamente gratos, subscrevendo-nos ateneio-
samente. Itamaracá, maio de 1977
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MISSIONARÍÓS
TORTURADOS

O Conselho Permanente
da 1* Auditoria da 2" Cir-
cunscrigáo da Justiqa Mili¬
tar ouviu ontem Solange Sil-
vany Rodrigues de Lima,
Maria Trindade e Joaquim
Celso de Lima, que foram
envolvidos no processo so¬
bre as atividades do Partido
Comunista do Brasil, mas to¬
dos negaram qualquer vin-
culagáo com o movimento
subversivo. Maria Trindade
e Joaquim Celso de Lima
afirmaram que sofrerani se¬
vicias quando estiveram
presos.

Solange Rodrigues de
Lima, que está em liber-
dade, revelou que policiais
do Dops permaneceram em
sua residéncia durante trés
dias á espera de seu marido,
o denunciado Haroldo Bor-
gés Rodrigues de Lima
Maria Trindade informou

que foi presa em 16 de de-
rembro último na cesa em

que trabalhava á rúa Pió XI,
767, na Lapa. Disse ter sido
admitida para trabalhan
como doméstica por Joáo
:Amazonas, amigo de seu fa-
lecido marido, "

Joaquim Celso
.'de Lima, detido no mesmo
jdia, apontado como moto-
¡rista do PC do B, informou
|que na rúa Pió XI moravam
jEIza de Lima Monnerat, Ma¬
ria Trindade, Joáo Amazo¬
nas e Angelo Arroyo. Joa¬
quim Celso de Lima expli-
cou que a casa foi alugada
em seu nome porque Joáo
Amazonas enfrentava pro¬
blemas politicos.

SUL

A Süperintendéncla da

Polícia Federal do Rio
Grande do Sul liberou on¬
tem mais duas pessoas — o
geólogo Evaristo Kruel e oes*
publicitário Paulo Correa 7-9 ??

Heciic — Sem convite
n-":ri aviso, usando as mes¬
illas rcupas com que foram
presos há semanas pela De-
legacía de Roubos e Furtos,
os missionários americanos
Thomus Capuano e Law-
rcnce Roscnbaugh entra-
ram ontem á tarde no Con¬
sulado dos Estados Unidos,
onde conversaram por méia
hora ccm a Sra Rosalynn
Cárter.
No encontró, em que lhe

relataram as condigóes por
quatro dias e os maltratos
a que foram submetidos pe¬
los policiais! os religiosos
entregaran! a! Sra Cárter
um rciatório, "multo dife¬
rente do relatório feito pela
policía"', em que pedem
aten-,-fio, náo para seu caso
em particular, "mas para a
crueidade e degradagáo que
sofrem aqueles que perma-
neccm ñas celas das
prisñes". Urna copia desse
documento foi dada aos jo'r-;
ha lis tas americanos.
) — Fomos tratados como

gado. Como gado. Éramos
37 numa cela de trés metros
e 40 centímetros por cinco
metros. Cometeram todo ti¬
po de violencias. Dormía¬
mos um encostado no outro
e náo adiantou nada dizer
que queríamos ver o Cón¬
sul americano. Eles riam
na nossa cara, nos xinga-
vam, nos ignoravam. Quase
morremos defome. 9/6/77

Je
NOTA.: reccbe-os

ura dossier relatando as circustün

cías en que ce deram as prisoe3 e os

assassinatos dos militantes do Parti

do Comunista do Brasil,ocorridao em

dezembro do ar.o passado em S.Paulo.

O documento foi preparado pela Co-

missáo de Justiga e PazAmnecty In¬
ternational ,Cimade.Comité Pranga
Brasil e Comité Brasil Anistia.

Numa homena^em a Ssces militantes
caldos na luta de resistencia

contra a ditadura,Conjuntura Brasi—
loira publica éste poema que nos foi
enviado por um leitor brasileiro.

CICLO DA VIDA

Vé: a flor de ontem
jaz.
Duro golpe! Sua memória
é urna sanguinolenta pétala
no chao

que em breve será pó.
Será humus,
adubo para novas flores.
Pois
do velho Pomar
muitas sementes foram tiradas.
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